
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL < -
(Decreto n . 21.076, de 24 de fevereiro de 1932); ' ^\ ^| ^ ' J ^ O 

ANNO IV RIO D E JANEIRO, 6 D E FEVEREIRO D E 1935 N. 1? 1/ 

TRIBUNAL SUPERIOR DE JUSTIÇA 
ELEITORAL 

Dc accordo com a decisão desta data, do Tribu­
nal Superior de Justiça Eleitoral, fica assignado o 
prazo de trinta dias para que os representantes das. 
associações profissionaes, já proclamados eleitos depu­
tados e supplentes, para a primeira legislatura nacio­
nal satisfaçam as exigências do art. 24 das Instrucçõss 
de 11 de setembro de 1934, de modo que possam ser 
expedidos os respectivos diplomas. 

Tribuna] Superior de Justiça Eleitoral, 4 de fe­
vereiro de 1935. — Hermenegildo de Barros, presi­
dente . 

REPRESENTAÇÃO PROFISSIONAL 

Lista dos deputados e supplentes, jã proclamados elei­
tos pelo Tribunal Superior de Justiça Eleitoral, 
de conformidade com as Instrucções de 11 de se­
tembro de 1934, para a primeira legislatura na­
cional. 

DEPUTADOS 

L A V O U R A E PECUÁRIA 

í 
2 
3 
4 
5 

3 
, 9 
10 
11 
13 
13 
14 

EMPREGADOS 

1 Ai"!ix B a d r a . 
•2 Eur i co Ribeiro da Costa, 
3 Ermano Alves Gomes. 
4 Sebastião D©mingues0 

5 Abel José dos Santos. 
C Pedro Jorge Pereira de Metio. 
7 Francisco Saveiro d<- F i o r e . 

EMPREGADORES 

1- João Vieii-w' Macedo. 
2 Marf.inho da. Si lva P r a d o . ' 
3 João Fer re i ra L i m a , 
4 Ricardo Machado. 

5 Alberto de Ol ive ira Continuo'. 
C Alberto Alvares Fernandes V i e i r a . 
7 João fie L i m a Te i xe i r a , • 

15 • 
16 

.17 
18 
19 
20 
21 

22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 

29 
30. 
31 

33 
34 

SC — 

37 — 
38 

40 
41' 
4Ü 

INDUSTRIA 

EMPREGADOS 

1 Abílio Faust ino de Assis . 

2 Antônio Francisco .Carvalha!. 
3 Austro Idiart de Ol ive i ra , 
4 A r t h u r Albino da Rocha, 
5 Aggripino Nazareth. 
6 Manoel da. Si lva Costa. 
7 Francisco Moura . 

EMPREGADORES 

1 Paulo Álvaro de AssumpçâtK 
2 Euvaldo . L o d i . 

3 Pedro Demostnenes R a c h e 
4 Gastão de B r i t o . 
5 Roberto Simonsen. . 
6 Vicente de Paula Gal l iez , 
7 Leoncio Araújo. 

COMMERCIO 

EMPREGADOS 

3 Adalberto Bezerra de Camargo, 
2 Alberto Surek. 
3 Manoel Damas O i t i z . 
4 Êdmar da Si lva Carvalho. 

EMPREGADORES 

1 Gastão V i d i g a l . 

2. Antônio Ribeiro, Franca F i l h o , 
3 Moacyr Barbosa Soares. 
4 Ar l indo Fer re i ra Leite Pinto»-

TRANSPORTES. 

EMPREGADOS 

3 Antônio Chrysostomo de Ol ive ira , 
2 José João do Patrocínio. 

3 Ricardino- F r a n k l i n do Prado, 

v EMPREGADORES 

1 Augusto Varei Ia Corsino» 
2 Àdolpho Cardoso Ayres . 
•3 Vicente Cavalcanti Gouveia* 
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PROFISSÕES LIBERAEÜ . 

43 — 1 Lourenço Baeta Neves. 
44 —• 2 Abelardo Marinho de Albuouergiw Andrade. 
'45 — 3 Sylv io Pell ico Leitão. 
.46 — 4 Joaquim Pedro Salgado F i l h o . 

F U J N G G I O N A I U O S P Ú B L I C O S 

vi — i Paulo Dias .Mart ins . 
48 — 2 Mario Moraes Pa i va . 
49 — 3 Edmundo' Barreto P in to , 
50 — 4 Carlos Thompson Flores Neto. 

S U P P L E N T E S 

L A V O U R A E PECUÁRIA 

• - EMPREGADOS 

1 — io José Rufino dos Santos. 

2 — 2 o Fernando Landgraf f . -

3 — , 3 o João Rios Muraro . 

4 — 4 o Pedro Damião Domingues . x 

EMPREGADORES 

g . — ío Oetavio Tostes. 

,'C — 2 o Avides F raga . 
17 — go w i l d e m a r de Souza Braga . 

8 — 4 o Cyro. Santos D ias . 

INDuèTRlA 

EMPREGADOS 

} «j ._. i<) -Waldemiro da Costa Lage , 
:jO —, 2 o Jonas V i e i r a Machado, 
jál — 3 o Augusto Azevedo Santos . 
,12 — jfi j y l i o da Rocha Carvalho. 

'. •; - EMPREGADORES 
- . . . . .i 

;13 — io Eduardo Vasconcellos Pederneiras. 

ü — 2 o José Carlos Pere i ra -P in to , 

;ig — 30 A lexandre-Sic i l iano Júnior. 

;í% — 40 Walter James Gosl ing. ' 

COMMERCIO , 

EMPREGADOS 

';47 „ fo João Fer re i ra de Moraes -JUiridír, • 

[ié '—• 2° Júlio. Pinto Júnior., - ', v '. 

EMPREGADORES ' 

m Francisco Maldonado Salles de Oliveira»; 

20 — 2o José Barros de Abreu . 

T R A N S P O R T E S 

- EMPREGADOS 

\ 

<21 — i ° Manoel Celestino dos Santos, 
£2 Alfredo Pires F u r i a t t i . 

EMPREGADORES 

'•ij(3 _ , i© Pedro Affonso Machado. 

M. —- 2° Gujclo' Beíléfis' Bezzi. ' 

PROFISSÕES L Í B E R A E S 

25 — I o Augusto Lindénberg. 
26 — 2 o Antônio de Moraes Austregesilo. 
27 — 3° Abel E l ias de Ol ive i ra . ' 

Í M J N C G I O N A R I O S PÚBLICOS 

28 •— I O Jeronymo Máximo Nogueira Pcn ido . 
.29 — 2 o Antônio José de Ol i ve i ra . 
'30 — 3 o José' Messias do Carmo. 

Todos- os deputados e supplentes uonstanl.es da premente 
l ista já foram proclamados pelo Tr ibunal Superio.' de J u s ­
tiça E le i to ra l . 

. Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1935. •—• Augusto O. 
Games de Castro, director da Secretaria, . 

RECURSOS CONTRA A EXPEDIÇÃO DE DIPLO­
MAS OU RECONHECIMENTO D E CANDIDATOS 

PARA ' ' " 

Recurso contra a expedição "de diplomas a Deputados 
federaes para o Congresso Nacional e Deputados estaduaes 
para a Constituinte Estadoal . 

Relatório e parecer apresentado sobre as eleições pro­
cedidas no Estado do' Pará, e sobre os' recursos interpostos 
pelos interessados:. • - • • 

•Cons ta da acta geral que foram apurados pelo r T r ibuna l 
Regional de Justiça E le i tora l do Pará das-votações realizadas 
nas 26 zonas — em que é distribuído eleitoralmente o Estado, 
33.371 votos para Deputados federaes, e 33.333 votos para 
Deputados-á Constituinte Es tadua l . Tendo sido obtido como 
quociente eleitoral para a eleição federal : 3.707, é para a 
eleição estadual 1.111, e que o Part ido L ibera l do Pará obte-
,ve 20.756 votos sob legenda e a Frente Única Paraense 
10.097, não conseguindo os candidatos registrados sob as le­
gendas "Trabalhador para o Trabalhador", "Deus Pátria e 
F-amilia", "Do Povo para o Povo" e o candidato avulso Hen-V 

' r ique José de L i m a — votação que attingisie o quociente elfí-iX-
to ra l . Fo ram calculados os quceientes partidários, cujo re ­
sultado é o seguinte: Pára o Congresso Federal , o Part ido 
L ibera l do Pará, cinco, e a Frente Única Paraense, dois. Pa ra 
a Assemb.léa CojStHijínte' o**Párjbi(jfo 'Biberal 'cio" Para, 18, e a 

' Frente Única Paraense, nove. " ' " - . ' . , 
Deste modo foram proclamados eleitos deputados ao 

Congresso Federa l : 
P r ime i ro turno . 
«) pelo quociente eleitoral: '„.'.,... 
1) d r . Mario Midosi Chermont, do Part ido L ibe ra l do 

Pará. ' •'- - •- - 1 • 
2) dr . Deodoro Machado de Mendonça, da Frente JJaioa 

Paraense. -. "> •• -• -
b) pelo quoeiente partidário'. • •-• 
3) Acyl i i io de Leão. Rodrigues; 
-4) Abgúar Bastos f ' - - " 
5) Fenelon Gui lherme Perdigãcg . 
6) José L u i z da S i lva Pingar i lho — do Part ido L i D e r a i 

Vío Pará; e-
,7) Agostinho de Menezes Monteiro — da Frente. Única 

.Paraense. * 
Segundo turno : ' 
8) D r . Clementino de Almeida L isboa: 
9) Genaro 'Ponte e Souza. 
'São Supplentes: 
Do Part ido L ibe ra l do Pará: 
1) Mar io de Magalhães Cardoso Barata ; 
2) Júlio César dé"MágaIhães Costa. 0 -

^ D a Frente Única Paraense: 
1) João Paulo de Albuquerque Maranhão; 
2) Samuel Wallacc' ;Mítç DoweJl F i l h o ; 
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3) Octavio Ismaelino de Castro; 
4) Pedro Paulo Penna e Costa; 
5) Leandro do Nascimento P inhe i r a ; 
6) F lor indo Pere ira da S i l va ; 
7) Argemiro Orlando Penna Leme. 
Para a Assembléa Constituinte Estadual:" 

I o turno : 
a) Pelo quociente eleitoral'. 
1) D r . Ernestino de Souza F i lho , do Partido L ibera l 

<So Pará. 
2) D r . Samuel da Gama Costa" Mac Dowell, da Frente 

Única Paraense. 
b) Pelo quociente partidário: >. 
3) Dja lma da Costa Machado, do P . L . d o Pará. 
4) Benedicto de Castro Frade, do P . Ir. do Pará. . 
5) Bianor Mart ins Penalber, do P . L . do Pará. 
6) João Anastácio de Queiroz, do P . L . do Pará. 
7} João Fe r r e i r a de Sá, do .P . L . do Pará. 
8) Amando Apio de Moura Medrado, do P . L . do Pará. 
9) Arnaldo Augusto da Matta, do P . L . do Pará. 
10) Franco dos Santos Martyres, do P , L . do Pará. 
11) Ar ist ides dos Reis e Si lva, do P . L . do Pará. 
12) Octavio Augusto Bastos Mur i , do P . L , do Pará. 
13) Alberto Barreiros, do P . L . do Pará. 
14) Octavio Oliva, do P . L . do Pará. 
15) 'Pedro Nunes Rodrigues, do P . L . do Paá. 
10) Synval da Si lva Coutinho, do P . L . do Pará. 
17) Rayrmmdo Magno Camarão, do P . L . do Pará. 
18) Antônio Duarte de Oliveira, do P . L . do Pará-
.19) Aladio Pauxis, do P . L . do Pará. 
20) Aldebáro Cavallciro de Macedo K lau lau , da Frente 

Única Paraense. 
21) José Alves Dias Júnior, da Frente Única Paraense. 

v 22) José João da Costa Botelho, da Frente Única Pa 
ráense. -

23) Bernardo Borges Pires Leal , da Frente Única P a ­
raense. , 

. 24) Antônio Emi l iano de Souza Castro, da F . Única 
Paraense. 

25.) Antônio de Ol iveira Mello, cia Frente Única Para ­
ense . 

20) José Jacintho Abreu Altar, da Frente Única Pará- . 
ense. , 

27) Antônio da Silva Magno, da Frente Única Paraense. 
2° turno: '•• 

28) Tliomaz Augusto Y iuana Larvs lLo . • 
29) Manuel Innocencio.Pires Camargo." 
30) Eurieo CJaudino Tavares Rom.irJ?,. toíío?! dp P „ I». 

,k. Pará. _ ' 
HuppliíHtex : 

Do P . L . do Pará 
1) Antônio de Almeida Fac io la . 
2) Clotario Alencar . 
3) Angelino Rodrigues de L i m a . 
4) Fulgencio F i rn i ino Simões. 
5) João Lopes de Barros . 
6j Maria Antonietta Serra Fre i re Pontes, 
7) Antônio H . Andrade F i gue i ra . * 
8) José Cardoso da Cunha Coimbra. 
9) Paulo de Ol ive i ra . ' 
Da Frente Única Paraense: 
1") Nelson da Si lva Par i jas . 
2) José Coutinho de Ol ive ira, 
3) João Molato Ribe iro . 
4) Orlando de Moraes. 
5) Joaquim Gomes de Moraes e Souza. 
0) Augusto Pereira Corrêa. 
7j Vicente Epaminondas Pires dos Reis. 
S) Bolívar Teixeira Mendes • Barreiros, 
9) Raul Rangel de Borborema. 
10) Mario J . Martins de Castro. 
11) Antônio O. de Ol ive ira. 
12) José .ic Miranda Pombo. 

.13) Augusto Belchior de. Araújo. 
14) Carlos Arnobio Franco. 
15) Cândido José dos Santos, 
10) Alberto Ribeiro P inheiro . 

•17) José Maviatino dos. Santos. • 
18) Antônio Mendes. 

19) Noé Ricardo de Souza. 
20) Gtodoaldo Alves de O l i ve i ra . 
21) A lar ico Barata. 

Das votações: 

Das votações procedidas perante as mesas receptoras 
das 26 zonas elitoraes, foram annulladas as seguintes e 
pelos motivos consignados na acta gera l : i 

Primeira Zona — Belém — 47 a Secção — Annullada 
por quebra do sigilo do voto. Tendo comparecido 96 ele i ­
tores. 

•Trigesima nona Secção — Annullada por violação da 
sigi lo do voto e coação.-

Quinquagesima Secção —. Annul lada por ter sido feita & 
votação em folhas falsas e fraudulentas: 

Segunda Secção de Curralhinho Annul lada por vã-j 
conferir o numero de votantes authenticados com o numero, 
de votantes consignados na acta. 

Primeira Secção de Maracanã — Annul lada com funda» 
mento no .art. 50, letra f. das Instrucçõès de 7 de agosto 
de 1934, 

Primeira Secção de Breves — Annullada por falta do 
authencidade da folha de Votação. 

Segunda Secção de Breves — Annulada por "des igua l ­
dade dos números de sobre-cartas e dos votantes consigna­
dos na acta. 

Terceira Secção de Breves — Annullada por ter sido 
encerrada a votação antes da hora legal. 

jQuarta Secção de Breves — Annul lada por violação da 
urna e sobrecartás, e documentos relativos a mesma. 

Quinta Secção de Breves — Annul lada por ler sido v i o ­
lada a urna. 

Primeira secção de Curralinho: Annullada por ter se 
realizado a eleição em folhas de votação falsas e f r audu ­
lentas. 

Terceira secção de Curralinho: Annul lada por exist ir 
rasuras, emendas na acta de encerramento da votação. . 

Quarta secção .de Curralinho: Annul lada por ter .sido 
realizada perante mesa constituída por modo differcnt:'. do 
prescripto no Código E le i t o ra l . 

Segunda secção de Curaçá — Annullada por não con­
starem nas respectivas folhas de votação Os nomes cios e le i ­
tores que a acta refere terem votado. 

Segunda secção de Itaitubá: Annul lada por ter se r ea ­
lizado em hora differente da prescriptá em l e i . 

Quarta secção de Monte Alegre: Annul lada por não ler 
sido guardado o sigillo do voto. '• ' 

Quinta secção de Ararv: Annul lada por ter sido usada" 
chancella do presidente da mesa nas sobrecartás. 

Primeira secção de Vizeu: Annullada por ter sido r ea ­
lizada em folhas de votação falsas e fraudulentas, e ter h a ­
vido coacção. . •. 

Segunda secção de Gurupá: Annul lada por ter sido feita 
em folhas de votação falsas'e fraudulentas. .- -.. 

Primeira secção de Altamira: Annullada por violação 
do sigil lo do voto. : 

Quarta secção de Óbidos: Annullada por ter se realizado 
em folhas de votação falsas e fraudulentas, e ler havido 
coacção. . • 

Primeira secção de Conceição de Araguaya: Annullada 
por ter sido a votação em folhas falsas e fraudulentas, . 

Quarta secção de Camela: Annui lada por ter sido feita 
cm hora diversa da prescriptá em l e i * 

Primeira secção de Macapá: Annul lada por violação da 
u r n a . 

Quarta secção da l i " zona. 6* secção da 19a zona, San­
tarém, 1° secção da 26 a zona,. Santa .Isabel, 5* secção da 5* 
zona, Abaeté, 8 a secção da iO* zona, 4* secção da 9* zona, 
28" secção da I a zona, 35" secção da 1" zona, T secção. da i9* 
zona, Santarém, 3 a secção de Itaitubá,: I a secção de Gametá, 
9* secção de Cametá, 7" secção de Givmetá, todas por não 
corresponder o numero • de sobrecartás com o que foi con­
signado na acta. 

Votos annullados: 4.865 — eleição federal . 
4.903 — eleição estadual. 

O Tr ibunal Regional determinou" a renovação da eleição 
nas seguintes seeções: 

Da I a zona capital, 23% 25 B , e 28" seccões; 10* zona, Ca 
metá, 1", 7", ,8 a e.9" seeções; -5" zona., Abaeté, 5" secção; 9* 
zona, Curuçá, 4a secção; 11* zona, .Bragança, 4* secção: 18*. 
zona, Breves, -4" e 5" seeções; 13* zàina, Gurupá, I a secoie; 
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16° zona, Macapá, I a secção; 19* ÍOÍMÍ, Santarém, 6 a e 7" see-
ções; 22* zona, Itaitubá, 3* secção; 26* zona, Santa Isabel, 1" 
secção; 12* zona, Breves, 2" secção. 

Das eleições renovadas foram annulladas a. votação da 
2° secção de Gurral inho. 12* zona; a I a secção-de Macapá. 16a 

zona; a 3 a secção de Itaitubá, 22 a zona, e 4 a e 5 a seções de 
Breves, 12* zona. 

• RECURSOS PAR.CLAES 

1*) O Delegado da Frente Única Paraense recorreu da 
decisão da turma que annullou a 25 a secção da 1* zona,.Belém 
por falta de documentos não enviados pela mesa receptora. 
O T r i buna l Regional deu provimento ao recurso para o eí-
ícsío de ser feita a apuração. 

2,") Pelo D r . Octavio Augusto Bastos Meira foi i m p u ­
gnada a validade da eleição da i" secção de Camela com fun­
damento no art-. 50 letra a das Instrucçõès. O Presidente da 
turma, annullou a votação mandando apural-a em separado.; 
O Tr ibuna l Regional deu provimento ao recurso que annu l ­
lou a votação e mandou proceder a nova eleição, visto ter 
sido verif icada, posteriormente, a desigualdade entre o n u ­
mero de sobrecartás e o de votantes. 

3o) O D r . Samuel Mac Dowell F i l ho recorreu da deci­
são da 6 a turma que annullou a votação da 2 a secção de B r e ­
ves por desigualdade de numero de sobrecartás com o de vo­
tantes. O Tr ibunal Regional deu provimento para annullar 
definitivamente a eleição nesta secção. ," 

i") Pelo fiscal da Frente Única foi impugnada a va l ida­
de da eleição realizada na 3 a secção'de Breves, per ter sido 
encerrada a votaçlo antes da hora legal. O Presidente da 
turma mandou apurar em separado á votação —- Dessa de­
cisão recorreu-o delegado do Partido L ibera l do Pará, o T r i ­
bunal negou provimento para. confirmar a decisão annuHan- -
do a dita votação. • 

5o) O D r . O . Augusto Bastos Meira impugnou a validade 
ria eleição procedida na 3 a secção de Alenquer por demora da 
entrega da urna e documentos ao Correio local . O Presidente 
mandou apurar em separado a votação. O Tr ibunal Regional 
negou provimento ao recurso para val idar a votação. 

O*) Pelo fiscal da Frente Única foi impugnada a val ida­
de da votação da 5 a secção de V ig ia por não ter sido iniciada 
a votação na hora legal. ... 

O Presidente da turma desprezou a impugnação. O T r i ­
bunal Regional negou provimento ao recurso. 

7o) O D r . Gênero Ponte Souza impugnou a validade da 
2* secção da 5 a zona, Abaeté, por diversos motivos. O Pres i ­
dente da turma indeferiu a impugnação para considerar v a ­
l ida a votação. Não houve recurso para o Tr ibuna l Regional. 

8°) O delegado do Partido L ibe ra l do Pará recorreu da 
decisão da turma que annullou a eleição da I a secção de M a ­
capá, 16 a zona. por violação da u rna . O Tr ibuna l tomou co­
nhecimento do recurso e annullou a votação. (Acta da ses. 
ext. n. 298 a de 23 de Novembro de. 1934.) 

10") Augusto Belchior de Araújo recorreu da decisão da 
turma que apurou a votação da 3 a secção da 6 a zona, V i g i a . 
O Tr ibuna l Regional negou provimento a- recurso. (Acta da 
ses. ext. n . 294 a de 17 de Novembro de 1934.) 

l i " ) O D r . Samuel Mac .Dowe l l F i l h o recorreu da de­
cisão da turma que annullou a votação da 1* secção dà 4* 
zona Maracanã com fundamente no art. 50 letra f das Ins­
trucçõès. O Tr ibunal Regional negou provimento ao recurso.-, 

39°) O D r . Samuel Mac Dowel l F i l h o impugnou .a v a l i ­
dade da votação procedida na secção única de, Vizeu, H 4 

zona, que mandou apural-a «ní separado e sujeitando o caso 
a decisão do Tr ibuna l Regional. O Tr ibunal deu provimento 
ao recurso para annullar a votação. 

13°) O D r . José da Costa Botelho impugnou a decisão 
da turma que apurou a votação da 3* secção da 2* zona, A-rnry, 
por não ser o.gabinete indevassavel. O presidente d.i tu rma 
indeferiu a impugnação. O Tr ibuna l Regional manteve a 
decisão. 

14'°) 0 Delegado da Frente Única recorreu da decisão 
da turma que julgou val ida a votação da 2 a secção da 13" 
xona, Gurupá, com fundamento no art . 42-.u. 3 cias Ins t ruc­
çõès. A turma "desprezou á impugnação, o Tr ibunal deu pro­
vimento ao recurso para annullar a votação. (Acta da sessão 
ext. n . '294 de 17 de Novembro de 1934.)* 

15°) 0 delegado do P . L ibe ra l impugnou a eleição pro-
eedida na 7 a secção da I a zona, Capital, com fundamento no 
ar t . 46 das Inst. Desprezada a impugnação o Tr ibunal negou 
provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida,; 
({Acta da ses. ext. n , 298 a de . 2 3 - 1 1 - 3 4 ) - '•" " •-- " 

16°) Francisco'da,--Silva Lobo, deilegado do P . L ibe ra l , 
impugnou a validade da eleição tía 2 9 a <íe I a zona, Capital . , 
Desprezada a impugnarão o T r i buna l negou provimento a(? 
recurso. • , 

17°) O " D r . José Cardoso da Cunha -Coimbra, recorreu 
da decisão da turma que apurou somente os votos dados a 
quatro candidatos constantes de uma cédula avulsa dó 
P , L ibera l encontrada'na urna da 5 a secção da I a zona- 0 
Tr ibnal não. tomou conhecimento- do recurso por terem sido 
apresentados fora do prazo as razões do mesmo. 

18°) O D r . Samuel Mac Dowell FiTho, recorreu da de­
cisão da turma que julgou va l ida a 4 a secção da 2 1 a zona, 
Óbidos, impugnada pelo D r . José João da Costa Bo t e lho : O 
Tr ibunal deu provimento ao recurso para annul lar a vo ­
tação. . . 

19°) O D r , Abhraro Gtobadia- iBipugnou a validade da 
eleição da 3 3 a secção da i a zona, Capital, por troca de no­
mes dos eleitores. O Tr ibunal não tomou conhecimento do r e ­
curso por não terem sido apresentadas as razões no prazo 
legal. 

20°) O D r . Octavio Augusto Bastos Meira, protestou 
contra a validade da eleição da 17* secção da I a z>raa, Ca ­
pita! , por ausência de secretario ná .mesa receptora pelo 
prazo de 20 minutos, sendo substituído nos serviços que lhe 
ícwam'affectos pelo 2° secretario. O Tr ibuna l negou p rov i ­
mento ao recurso. 

21°) O D r . TYancisco da S i lva Lobo, impugnou a v a l i ­
dade {d& eleição realizada na 4 a secção da. 18 a zona, Monte 
Alegre,- por constar da acta de encerramento o numero de 
oito eleitores estranhos á secção, quando na respectiva fo­
lha de votação existem lançadas onze assignaturas. O pres i ­
dente da turma desprezou a impugnação. O Tr ibunai deu 1 

provimento ao recurso para annullar a votação. 
22°) O D r . Samuel Mac Dowel l F i l ho impugnou' a v a ­

lidade da eleição da 3 1 a secção da I a zona. Capital, por cons­
tar da acta o numero de 48 eleitores que votaram em sepa­
rado, entretanto, só c.ppareceram 46, sobrecartás maiores 
dentro da u r n a . Desprezada a impugnação, o T r ibuna l ne­
gou provimento ao recurso. 

22° A) O delegado do Partido L ibera l recorre» da decisão 
da turma que julgou val ida a votação da 13 a sseção, da 
I A zona, Capital , por terem votado vários eleitores- transfe­
ridos contra disposições legaes. ,0 Tr ibunal não conheceu do 
recurso por não ter havido impugnação perante á turma.., 

24°) O delegado do P . L ibera l impugnou, a eleição daV 
5 a secção da 10 a zona, Cam-etá, o-presidente da turma j u l - X 
gou valida a votação. Não houve recurso para o T r i b u n a l . 

25° O D r . Samuel Mac Dowell F i l h o recorreu da decisão 
"da turma que annulla a votação da 36 a seccçSo da I a zona, 
Capital, pur ter votado um eleitor que se alistou depois do 
prazo da inscripção. O Tr ibunal deu provimento ao recurso 
para val idar a votação. 

25 >A) Consta da acta geral o. seguinte: O Dr.- Samuel 
Mac Dowell F i l h o impugnou a validade da votação sobre o 
fundamento de estar orovado pela folha de votação que dois 
eleitores da I a zona votaram na presente secção sem u l i l i -
sarem-se das formalidades -das sobrecartás i f iaiores. 0 p re ­
sidente da turma indeferiu -essa impugnação julgando v a ­
l ida a votação^ O 'T r ibuna l negou • provimento ao recurso 
para confirmar"á decisão da tu rma . 

27°) 0 D r . Samuel Mac Dowel l F i lho impugnou a apu­
ração da 2 a secção da 12 a zona, Curral inl io , á vista de não 
conferirem as sobrecartás authentifcadas- côm o numero de 
votantes declarado na acta e por exist ir uma .-sóbreearta sém 
qualquer rubrica, s ingular isaado-se 'das. demais. A turma, 
apuradora indeferiu a,impugnação resolvendo annul lar . só-

. mente os sufrágios dos 15 sobrecartás. O Tr ibuna l .deu p ro ­
vimento ao recurso para annullar toda a votação, e mandar 
renovar a eleição. (Acta da ses. ext-. n . 303 a , de 1-12-34)- ^ 

28°) O delegado* do P . L ibe ra l recorreu da decisão da" 
turma que apurou a I a Secção da I a Zona, Betem, por terem, 
nella votado eleitores transferidos sem os termos legaes: -O 
T r i b . não tomou conhecimento do recurso de vez que não foi 
suscitado nenhuma questão pelo recorrente, durando a a p u ­
ração (Ac. 13-11-34, in vol . . 7 ) . 

29°) O delegado, do • P . L ibe ra l recorreu da decisão da • 
turma que apurou' a 20 a -Secção da I a Zona por terem vo ­
tado eleitores transferidos de modo i l lega l . O T r i b . não 
tomou conhecimento do recurso por não ter havido impugna­
ção da tu rma . ' ^ 

30°) O delegado do P. L i be ra l recorreu da decisão -quo 
apurou -3 a Secção da 19 a Zona,'Santarém-, porque o numero 
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de sobrecartás não correspondia ao constante da acta dos e le i ­
tores, que votaram. O T r i b . não tomou conhecimento do 
recurso-por não ter sido o mesmo fundamentado no prazo 
^egal. 
r
 4 31°) O D r . Abraham Obbadia impugnou a validade da 

cyotação da 5 a Secção de Soure pelo facto das sobrecartás 
(maiores não terem em forma legal a identidade dos papeis 
,(jue se referem aos eleitores impugnados. Não houve recurso 
para o T . Regional. 

32°) 0 delegado da Frente TJniea impugnou a votação 
da 5 a Secção da 2 a Zona, Arary , em v ir tude das sobrecartás 
estarem com o sciente do presidente da mesa em vez de sua 
rubr ica em mauuscripf.o. O Tr ibuna l negou provimento ao 
recurso por confirmar a referida decisão que annullou a 
totalidade da votação. 

33°) O delegado do P . L ibe ra l recorreu da decisão do 
presidente da turma que annullou a votação da 4 a Secção da 
12 a Zona, Curra fh inho. O Tr ibuna l negou provimento ao 
recurso para conff irmar a decisão por ter funecionado como 
Supplente u m eleitor sem que para isso tivesse sido nomeado. 

34°) O delegado do P . L i b e ra l recorreu da decisão da 
turma que apurou em separado a eleição da I a Secção clf. 
Arary . pelo facto de ter funecionado um Supplente que não 
fora nomeado. O T r i buna l deu provimento ao recurso para 
mandar apurar a votação. 

35°) O D r . Franco dos Santos Martyres impugnou a va­
lidade da votação procedida na 4 a Secção de' Cametá em v i r ­
tude de ter sido encerrada a votação ás 4 horas da tarde. 
A turma manda apurar a votação em separado. 

ü delegado da Frente Dnica recorreu desta decisão, o 
T r i b , negou provimento ao recurso pronunciando a null idade 
de f in i t iva da votação. (Acta da ses. ext. n : 298 a de 
23-11-34• 

~J&°) Vicente de Paula do Nascimento impugnou a v a l i ­
dade da votação realizada na 2 a Secção da 2 2 a Zona, Itaitubá, 
peto facto de haver sido-encerrada a votação ás 17 horas do 
dia 14 de outubro . A turma annullou a votação. O T r i b . 
julgou nu 11 a a votação sem possibilidade de renovação-. 

9.1°) O f iscal da Frente Única impugnou a votação da 
3 a Secção d» Ourral inho, por diversos motivos, entre os quaes 
na l ista de votação, nomes de eleitores emendados s e m constar 
na acta de encerramento essas irregularidades. A - turma 
apurou em separado a votação. O T r i b . deu provimento ao 

. ' r ecurso para annullar a votação (Àctã da sessão ext. n. 298 
•^•íàe 23-11-34 • 

38°) O delegado do P . L ibe ra l recorreu da decisão da 
' ' turma que apurou a eleição da 5 a Secção de Bragança. G 
' ' T r i b . por maior ia de votos, não conheceu do recurso. 
0 40°A) O D r . Samuel Mac Dowel l F i l h o impugnou a cé­

dula q u e veio acompanhada de um "boletim do Part ido L i ­
beral com a phofographia do Major Bara ta . O T r i b . annul­
lou a cédula impugnada. 

l í ° A ) O Dr. Samuel Mac Dowetl F i l h o impugnou a elei­
ção da 3 9 a Secção ria I a Zona, Capital, por ler um eleitor vo­
tado, utilisRorto-se- de uma preten=a ressalva lelsgrapftica. 
que não foi p..r rfir. requerida. A turma -annullou a votarão 
corno fimuametilo no art . 50 le is . f e g das Tnsts. — Não houve 
recurso para o T r ibuna l . 

40°) O D r . João José da Costa Botelho protestou contra 
a apuração da votação da 3 a Secção da 9 a Zona por motivo 
de coacção. A turma acolheu a impugnação. O Tr ib de­
cidiu ser va l ida ,a votação. 

41°) O D r . Samuel Mac Dowel l F i l h o impugnou a 
votação d a Secção única da .17* Zona. Attamira. por 
f.erwa algumas sobrecartás a marca " 1 7 a secção" e outras a 
marca u U n i e a \ A turma avoe-ou o caso ao Tr ibunal , que 
ju.g-oii ni i l la a votação, em face dos artigos 97, n . 6, do Co-
fíigo Klc i lorat e r>0, letra f, das Instrucçõès. 

, ''"2°) Alberto Ássaissi, f iscal ao P . L ibera l , contra-pro-
le,stou a-respeito :1a aimullação da I a secção da 12 a zona, B r e ­
ves, que elle havia impugnado por não estarem as folhas de 
vôlaçuos de eloitores de outras seccões rubricadas pelo jaü 
A. Costas, não estavam assignadas pelo presidente e sunplen-
tcn. A turma autmllou o. votação. O T . R. annullou defiai-
trvafKfinte a votação." 
-• 35°) O D r . Samuel Mac Dowel l F i l h o impugnou a va­
l idade da votação da 4 a secção da 9 a zona, Guruçá. com íun-
oamento no ar t . 42, n . 6, das Instrucçõès. A turma annu l ­
lou a_votação, O Tr ibuna l mandou proceder ú nova etetçu.v. 
por não eorreapcrnder o numero de sobreoartas com o de vo­

tantes. (Acta da sessão ext., n . 298, de 23 de novembro fia 
1934) . -

44°) O D r . José João da Costa Botelho impugnou a ví»<!-
dade oa í a sec-ção de Cim-alinho, pelo facto previsto na letra 
b do art . 50 das Instrucçõès. A turma annullou a votação. O 
Tr ibuna l , prel iminarmente, não tomou conhecimento da i m ­
pugnação. de vez que o recurso não foi effectivado. v 

45°) Consta da acta da sessão extraordinária, n. 288 a , de 
12 cie novembro de"1934, que o D r . Samuel Mac Dowell F i l h o 
impugnou a votação da 3 5 a secção da I a zona, Capita), com 
fundamento no art . 50, letra, g, das Instrucçõès. A impugna­
ção foi originariamente feita ao Tr ibuna l , que, delia conhe­
cendo, ju lgou improcedente a mesma. 
' 9 o ) O D r . José João da Costa Botelho impugnou a apo~ 
ção foi originariamente feita ao Tr ibuna l , que, delia não 
tomou conhecimento por não ter havido recurso. 

23°) O delegado do P . L ibera l do Pará impugnou a a p u ­
ração da votação da 2 1 a secção da I a zona,. da Capita l . \ 
turma indeferiu a impugnação por não ter sido feita tem­
pestivamente, isto é, ao se inic iarem os trabalhos da apuração. 
O Tr ibunal não conheceu do recurso por não ter havido i m ­
pugnação perante a turma e simplesmente uma reclamação 
eo presrdente da turma. 

2G°3 O D r . Samuel, MaçTDowell F i l ho impugnou a apu­
ração da votação da 3 a secção da 26 a .zona, K u r i t u b a . O T r i ­
bunal Regional negou provimento, ao recurso pelos seguintes 
fundamentos: " E m Verdade inexiste a nuílidade arguída pelo 
recorrente, eis que os apontados eleitores são pertencentes 
á 26 a zona. Quando aa pfiineiiá divisão, feita por sste T r i ­
bunal, em setembro de 1932, Mari tuba pertencia á I a zona, 
Capi ta l ; mas, posteriormente, por força do acto do Governo 
do Estado, passou a fazer parte de Santa Isabel. E m conse­
qüência, este Tr ibunal procedeu a nova divisão, approvada 
pelo T r ibuna l Superior, a 3 de junho dc 1934, dando a Santa 
Isabel a nomenclatura da 26 a zona, de que Mari tuba passou 
a ser 'a 3 a secção". 

31°) O Partido L ibera l do Pata , por seu deiegaüo, recor­
reu aa decisão da turma tpie apurou a votação da 3 a secção 
da 19 a -zona, Santarém. O T . R. não tomou conhecimento 
do recurso, por não ter sido elle motivado. 

33°) Ó delegado do P . L ibera l do Pará recorreu da de­
cisão-da turma apuradora que annullou a votação da 4 a sec­
ção da 12 a zons*. e ist& porque funeeiniiou como supplente o 
«ttsitor José Alves de Souza, quando deveria ter sido José A s ­
sis de Ol ive i ra . . 

34°} Júlio Cesár de Magalhães Costa recorreu da decisão 
da 13 a turma apuradora que mandou apurar em separado a 
voCação procedida na I a secção da 2 a .zona, Arary, decisão 
fundada uo facto de não ter funecionado o I o supplente no­
meado, F i rm i l i ano Malato Ribeiro, e s im outro cuja nomeação 
não consta. O T . R. deu provimento ao recurso que mandou 
apurar a votação, por achar ter sido feita legalmente a subs­
tituição do I o supplente nomeado por outro, por ser aquelle 
irmão de u m candidato. Consta dos autos do recurso o officio 
do ju iz eleitoral da 2 a zona., communicando a substituição de 
supplente impedido de funecionar, por ser irmão do candidato 
a deputado estadual Horacio Ubira jara de Moraes. 

39°) Por dois fundamentos annul lou 'a votação da secção 
única d-a 11 a Zona , (V izeu) : et) permaneceu no recinto da 
mesa receptora^-durante o acto eleitoral, do prefeito terr i to­
r ia l .o Capitão "Sitvino de Carvalha, e 

b) e por serem falsas as folhas de votação (Cod. B ie i t . 
art . 97 n . 3 ) . 

12) Prejudicado porque visa a annullação da secção 
única dc Vizeu, já annullada por ter sido provido o recur­
so n . 39. — 

40°) O D r . Samuel Mac Dowell recorreu da decisão 
do termo que. apurou em separado a cédula que veio acom­
panhada de urna photograpliia do MajoT Bara ta . O T . R. 
mnnda apurar a cédula, na 2 a secção, da 4 a Zona. 

PARECER SOBRK OS RECURSOS PARCIAES , 

N . 1 — A urna não veio acompanhada dos papeis rts-
íorentes á eleição, os quaes foram remettidos ao ju i z efei­
to; al da zona. Ao T . R. pareceu que o ju iz era competen­
te para receber taes documentos e os remetter ao T r i buna ! . 
O art . 97, a . 4, do Cod. E le i t . dispõe que é nul la a yota,-
ç£..o quando a urna não tiver sitio acompanhada dos do­
cumentos do acto eleitoral. Portanto, parece-me que a dec i ­
são do T r i b . Reg. reformando a decisão da turma é menos 
acertada; ainda que lhe parecesse que houve engano do 
«residente, da mesa, receptora, procedendo do modo pocqoo 
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fez em relação a taes documentos. Penso que é de annu l ­
l a r a votação. 

PT. 2 — E ' de se manter a decisão do T . R. pelo f u n ­
damento do accordão de 5-11-934, in» v o l . 6.dos autos. 

N . 3 — N a d a ha a dizer contra a, decisão do T . R , 
que é correcta, de vez que houve incoincidencia, não j u s t i ­
ficada, do /numero de votantes com o declarado na acta. 

N . 4 — Tendo sido encerrada antes da hora a votação, 
e ra de annul lar a votação como fez o T r i b . com base no 
a i i . 97, n . 2, do Código E l e i t o r a l . — 

N . 5 — E ' de conf irmar a decisão pelos seus funda­
mentos: a demora, aliás de menos de 48 horas, á apresen­
tação a registro postal da urna e demais documentos, e n ­
contra just i f i cat iva legal, no facto de ser a al ludida secção, 
localizada na i lha de Caruá, distante da sede da zona por 
muitas horas de viagem a vapor e onde existe uma agencia 
do correio que a i lha dê Caruá não possue. ,(Ao. 14-11-934, 
.vol. 6 ) . , 

K . .6 — E ' de se manter a decisão desde que nenhuma 
prova fo i feita pelo recorrente do facto i rregular arguido. 

N . 7 — Não houve pronunciamento do Tr ibuna l por 
não ter havido recurso. 

N . 8 — A decisão foi acertada por ter havido violação 
da u r n a . -

N . 10 — Votou u m eleitor estranho á secção sem re -
salva. O Tr ibuna l apurou a votação consoante a j u r i s p r u ­
dência deste T . Superior (Bolet im E l e i t . de 13 e 23 de o u ­
tubro de 1933). 

N . 11 — Bem decidiu á turma annullando a votação 
da secção, tendo esta decisão'sido confirmada pelo T . R . 
que negou provimento ao recurso. Consta da acta de apura­
ção que votaram 230 eleitores, quando na acta foi consa-
gnado 217. 

N . 13 — Não f icou provado o allegado de não ser i n -
devassavel o gabinete. E ' de se manter a decisão proferida 
pelo T . Regional. - . '. ' 

N . 14 — A folha de votação não foi authenticada pela 
mesa receptora, o que deu logar a ser provido pe lo "T . R. 

--o recurso interposto pelo Delegado da Frente Única ̂ Para­
ense. A decisão é acertada e tem base legal no ar t . 97, n . 3, 
do Código E l e i t o ra l . E ' de. ser renovada a votação. 

N . 15 — E ' de se manter a decisão do T r ibuna l pelo 
fundamento de que é manifestamente improcedente a ar -
guição feita pelo recorrente contra a validade da votação, 
porquanto, além das sobrecartás contidas na urna co inc id i ­
rem com o numero de votantes declarado nà acta, não é ver­
dadeira a allegação de haver u m eleitor deixado de assignar 
a folha de votação, pois, consoante fo i verificado,' o.numero 
de votantes' consignado na acta de encerramento - corres­
ponde ao de assignaturas appostas nas respectivas folhas de 
votação (Ac. 26 de Novembro de 1934.) 

N . 16 — Os factos apontados que' acarretariam n u l l i r 
dade, não f icaram provados. Quanto a ter votado o eleitor 
cuja inscripção tem o n. ' 16.078 — reconhece o próprio Im -
pugnante constar o seu nome da l ista de votação. Fo i . a ce r ­
tada a decisão da turma confirmada pelo Accordão do T . R . 
do 16 de Novembro de 1934. -

N . 17 •— O recurso é motivado pelo facto.de ter a tu r ­
ma apuradora mandado apurar como cédula avulsa uma cé­
dula encimada com a legenda Partido L ibe ra l do Pará con­
tendo quatro nomes dos candidatos registrados sob a mesma 
legenda. Penso não estar com a razão o T . R . quando de­
c id iu não tomar conhecimento do recurso por não terem sido 
apresentadas as razões do Recorrente, por isto que da petição 
do mesmo se ver i f ica a intenção de impugnação, e não ó ter­
mo essencial as allegações para just i f icar o recurso, como é 
da processualistica jud i c i a r i a . 

N . 18 — Dando provimento ao recurso do delegado da 
Frente TJnicà, o T. R. bem decidiu, de vez que foi indébita a 
presença e permanência do delegado terr i tor ia l durante os 

.trabalhos eleitoraes, qúe, como bem ãssignala o Accordão, 
Ora o bastante para int imidar e coagir o eleitorado. 

N . 19 — Penso que o T . R . não devia se ex imir a de­
c id i r o recurso pelo facto declarado no Accordão de não te­
rem sido apresentadas as razões, no praso legal, desde 
que não houve recurso é de semanter a decisão da turma. . 

N . 20 — Penso que é de se manter a decisão do T . R . 
que bem entendeu não constituir null idade ter sido subst i ­
tuído o secretario, durante u m certo tempo, por outro. 

N... 21 — Motivo do recurso: Além da grave i r r egu la r i ­
dade consistente no facto de não corresponderem os eleitores 
«xtranhos á secção declarados na acta com os que assigna-
r am a folha de votação em separado, oceorre mais, con­

forme consta da acta junta por copia que um desses eleito­
res, que votaram em separado, ut i l isou-se tão somente da 
sobrecarta ma io r . Houve, por isso violação do sigilo abso­
luto do voto e é de se annullar a votação, desde que não fo i 
annullada a cédula correspondente. Ass im sendo, o T . R. 
andou bem annullando a votação total da 4 a secção da 18a 

zona Monte Alegre. 
N . 22 — E ' de se manter a decisão do T . R. pelo. fun ­

damento indicado ,no Accordão: "porque -embora declare a 
acta que 48 eleitores votaram em separado por não consta­

r e m seus nomes das folhas de votação e só terem apparecido 
46 sobrecartás maiores dentro da urna, todavia o numero de 
votantes coincide .perfeitamente com b de sobrecartás en-

* centradas na mesma urna, não passando de mero equivoco 
a contagem de três maiores, o que ainda se ver i f ica pelas de­
clarações contidas em logares próprios das folhas de vota­
ção, tanto na geral, como na supplementar, referentes á a l ­
ludida secção". Justi f icado o equivoco da declaração, é de 
se manter a decisão do T . Regional . 

N . 25 — Não ficou provado que tenha votado u m ele i ­
tor inscripto após as 16 horas do d ia 31 de Agosto — só. po:1 

esta razão penso que é de se manter a decisão do T . R. Este 
T. Superior já decidiu ser nuíla a votação para a qual 
concorreu eleitor inscripto após o encerramento do prazo 
para a inscripção. 

N . 27 — E ' de se manter a decisão do T . R., pelo fun ­
damento do A c . de 20 de novembro ae 1934, isto é: discor­
dância do numero de votantes declarado na acta e o de so-
brecertas encontradas na u r n a . (Inst., art. 50, letra « ) . 
É' caso de renovar a eleição. 

N . 28 — O Tr ibuna l bem decidiu não tomando conheci­
mento do recurso por ter sido feita a impugnação or ig ina­
riamente. " » 

N . 29 — E ' de se manter a decisão pelo fundamento 
de* não ter sido levantada qualquer questão no correr da. 
apuração, de que se originasse esse recurso. (Ac. de 22 de 
novembro de 1934). -

N . 30 — Simples protesto perante a turma, não. havendo 
decisão pelo T . R. . , 

N . 32 — F o i violado o segredo absoluto do voto, de 
vez que as sobrecartás foram assignaladas com o sinete da 
assignatura do presidente da Mesa Receptora.' 

N . 33 — Por ter funecionado como supplente da mesa 
receptora José Alves da Fonseca, que não fora nomeado, an-
nuljou o T . R., com fundamento no art . 97, n . 1, do Có­
digo E l e i t o ra l . E'_de se manter a decisão. ' 

N . 33 A —• È' de se manter .a decisão, por ter sido a 
votação encerrada antes da hora legal . 

N . 35 — E ' de se manter a decisão por ter sido a, vo­
tação encerrada antes da hora legal . 

N . 36 — A votação foi encerrada antes da hora legal . 
E ' de se manter a decisão do T . R. 

N . 37 — Bem decidiu o T . R. annullando a votação 
por estarem as folhas de votações viciadas pela razura e 
emendas, de diversos nomes de. eleitores, havendo,, dentre 
estes, o de n . 64, que, já. tendo sido riscado a lápis verme­
lho, signal evidente' de não ter elle votado, foi apposto o 
nome de outro eleitor, sem que as.emendas e razuras tives­
sem sido resalvadas'. 

- N . 38 — O T . R. decidiu, por maior ia, não conhecer 
do recurso, por entender não ter sido effectivado o mesmo 
nó prazo legal, E ' de se manter a decisão. 

N . 39 — Não houve recurso para o Tr ibuna l Regional. 
N . 23 — Bem decidiu o T . R. por não ter sido feita 

impugnação perante a turma apuradora. 
N . 26 — E ' ,de se manter a decisão pelos fundamentos 

apontados: trata-se de um eleitor antigo da I a zona, que, 
por ter sido dividida, passou a pertencer á 2 6 a zona. Nada 
ha de i r regular . 

N . 31 — Não havia que prover no recurso, desde qúe 
elle não foi motivado. E ' de se acceitar a decisão. 

N . 33 — A eleição procedeu-se perante mesa receptora 
não constituída legalmente; incorre na null idade prescriptá 
no ar t . 97, n . I, do.Código E l e i t o ra l . 

N . 34 — ' A decisão do T . R. é acertada, de vez que á 
substituição de um supplente por outro foi feita lega l - , 
mente. 

N . 39 — Qualquer dos motivos apontados dar ia logar á 
nullidade pronunciada pelo T . R . E ' de ser mantida a de­
cisão. 

N . 12 — Prejudicado porque v isa a null idade da votação 
• da secção única de Vizeu, já pronunciada. 

N . 40 — E ' de se manter a decisão do T . R. que man­
dou annullar a votação'da cédula que ve iu com a photogra-
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phia do interventor paraense, por isto que, quanto a elle, 
foi desvendado o sigi l lo do voto. 

N . 44 — Não é de se reformar a decisão do T . R. 
desde que o recorrente não effectivou o seú recurso. 

N . 45 — Bem decidiu o T . R. não conhecer do recurso 
por ter sido originário. 

N . 42 — A votação fo i feita em folhas não devidamente 
authenticadas. O T . R. annul lou a votação com base no 
art . 97, n . 3, porque folhas não authenticadas são compa­
ráveis a folhas falsas. 

RECURSO GERAL CONTRA. A EXPEDIÇÃO. CE DIPLOMAS DE DEPTJ-
- - TADOS AO CONGRESSO FEDERAL E A CONSTITUINTE ESTADOAL 

00,'PARÁ. 

Os Drs . Samuel Wallace Mac Dowel l F i l h o e Joaquim 
•Jfomes de Novaes e Souza, na qualidade de .delegados do Par ­
tido Republicano Federal Paraense e do Partido Trabalhista 
do Pará, componentes com outros elementos independentes, 

1 da agremiação partidária denominada "Frente Única P a -
"Taense " , registrada como partido político, e também na qua­

lidade de candidatos, respectivamente, á deputação federal e 
a deputação estadoal pela referida agremiação, recorreram 
contra o reconhecimento e proclamação dos candidatos, que 
enumeram, e foram registrados sob a legenda partidária 
Part ido .Liberal do Pará, e allegaram que o prejuízo decor­
rente do reconhecimento de taes candidatos é, jurídica e po­
l it icamente incontestável, mesmo em relação aos candida­
tos da "Frente Única Paraense", que hajam sido reconheci­
dos como deputados eleitos, porque, pertencendo estes, corno 
pertencem, a uma l ista partidária registrada, é evidente o 
interesse em pugnar pela preponderância ou pela mais a m ­
pla participação na composição dos órgãos electivos que re­
presentam a soberania nacional e a autonomia estadoal, dos 
elementos que compart i lham dos mesmos ideaes políticos e 
se dedicam .á realização de u m programma commum de ac-
ção publica, dentro das normas superiores do. Dire i to e da 
Justiça. 

Os recorrentes baseiam o recurso em tres arguições: 
a) Null idade da apuração. 
b) Coação e fraude. 
a) Fr-ro na representação proporc ional . 

__>( « ) Pretendem os recorrentes a annullação oa apuração 
dãs eleições em vista da i l legit imidade das turmas apurado­
ras, que se tiverem constituído, por forma diversa da pres­
criptá em l e i . 

b) No que diz respeito a coação e fraude argúem que 
a eleição realizada no Estado do Pará a 14d<i outubro, foi 
debaixo de ambiente de oppressões praticadas pelo governo 
do Estado, no período eleitoral, contra os partidos da oppo-
sição é, iiof.adameníe contra a "Frente Única Paraense. 

o ) ' Allegam mais que, o systerna proporcionai tal qual 
é recommendado nas Instrucçõès, deste T r ibuna l Superior, 
de 7 de agosto de 1934, não corresponde ao systerna de re ­
presentação proporciona' presoripto pela Constituição F e ­
deral, como mostrou o D r . João Maugabeira em representa­
ção que, em tempo tez a este "Egrégio T r i buna l . 

lürieuniliiijaudo o presente recurso o presidente do T r i ­
bunal Regional prestou as seguintes informações, que por 
serem' de todo procedentes, as transcrevo: — "Somente a 
•recorrente Frente Única Paraense fundamentou a petição de 
-recurso, contendo as suas razões e indicações de provas em 
que baseou para o p le i leamento ' da annullação geral das 
eleições, ou do reconhecimento de alguns candidatos reco­
nhecidos do Part ido L ibera l do .Pará. E,. dentre os motivos 
invocados pelo mesmo recorrente m a l t a como mais impor ­
tante, e de mais responsabilidade para a Justiça Ele i tora l 
do Estado, os seguintes: 

a) i l legit imidade da? tu raias apuradoras. 
h) Coacção sobre o eleitorado. 
No tocante, em primeiro, em que se visa a nullidade da 

apuração das eleições em virtude das turmas apuradoras, 
por se. haverem constituído por fôrma diversa do que pres­
creve a lei, de ver sua inanidade em face das disposições 
expressas nas Instrucçõès. 

Nem se diga que, conferindo o Código Ele i tora l aos T r i -
bunaes Rcgionaes, a apuração dos suffragios e proclamação 
dos eleitos pelo disposto no ar t . 88 : "que a apuração-pôde 

ser simultaneamente em duas turmas, cada uma com a p r e i 
sença mínima de dois membros do Tr ibuna l , e o mesmo de-* 
terminando o Regimento Interno' dos Tribunaes Regionaes, 
em seus" artigos 74 e 85, as Instrucçõès aberram desse pre­
ceito quanto á constituição das turmas apuradoras, no ponto 
em que permitte sejam estas constituídas até de juizes e le i -
toraes estranhos ao mesmo T r i b u n a l . E assim não é, por ser 
incontestável que, ao Tr ibuna l Superior, a Constituição F e ­
deral deu competência para regular a composição dessas 
turmas. Fo i , pois, com amparo no § 2 o do artigo 40 das refe­
ridas Instrucçõès, que o Tr ibuna l Regional E le i tora l deste 
Estado, achando necessária a constituição de mais essas 
turmas apuradoras, convocou para presidi l -as juizes eleito-
raes das comarcas mais próximas, visto estarem impedidos 
os da Capital i Ademais, a este Tr ibunal Regional não cabe 
negar execução ás determinações do Tr ibuna l Superior, em 
face do disposto categórico no ar t . 23 do Código E l e i t o r a l . 
E, assim sendo, não são de fôrma alguma nullas as apura­
ções procedidas pelas turmas apuradoras presididas por j u i ­
zes eleitoraes, sob o fundamento de tratar-se de matéria de 
jurisdicção e competência, como bem decidiu a espécie o 
Tr ibunal Regional, prel iminarmente, a serem julgados os 
recursos interpostos dos pronunciamentos das turmas apu­
radoras. . 

E ' também, de manifesta improcedencia o ataque feito 
pelo recorrente á verifi&ação" effectuada por tres membros 
effectivos do Tr ibunal , dentre os quaes o desembargador vice-
presidente e o D r . ju i z federal, para veri f icar o número de 
votos validos apurados, de accôrdo com as decisões, do T r i ­
bunal nos recursos, e resultado da apuração de. cada sec* 
ção, transcripto em livros apropriados, e publicados em to­
dos os jornaes desta Capi ta l . De notar que o recorrente não 
allegou ter sido prejudicado-nessa verificação e nem poderia 
fazel-o, porque, mesmo antes dessa verificação a imprensa, 
pelas notas diárias publicadas no Diário Official, já havia 
annunciado o numero preciso de votos obtidos por cada 
um dos candidatos, com a circumstancia de ser eleito depu­
tado federal o candidato D r . Genaro Ponte e Souza pela 
differença de um voto a mais dado ao candidato tenente-
coronel Mario Bara ta . Ao ju iz supplente, D r . Chaves Netto, 
com assento no Tr ibunal , somente porque como tal pres io iu 
uma turma apuradora não foi negado propriamente v ista 
do parecer da Commissão verif icadora, tanto assim que lh o 
foi presente, mas apenas a v ista com adiamento, por. so 
tratar de reunião para proclamação dos eleitos, no ul t imo 
dia do prazo concedido para a conclusão dos trabalhos, como 
hem decidiram os demais juizes presentes á sessão. 

: No que concerne á coacção e fraude arguidas contra a 
validade ds toda a votação realizada neste Estado a 14 de 
outubro, em razão do ambiente de opposições (sic) prat ica­
das pelo Governo do Estado, no periodo de campanha e le i ­
toral, contra os partidos de opposição, não é de se da r toda 
acolhida a esses motivos, como elemento de nullidade geral 
dtis eleições, por se não encontrarem devida e su f i c i en t e ­
mente comprovados e por maneira a ficar plenamente pa ­
tenteada a sua influencia sobre o resultado f inal do p le i to . 
Para que se o desse, era de mister a demonstração de que 
oa eleitores foram coados não poderem chegar ás urnas para 
o exercício do voto. De ao diverso se veri f icou, entretanto; 
pois que medidas efficientes foram tomadas no sentido de 
assegurar ao cidadão absoluta liberdade para votar. E assim 
foram expedidos dias antes das eleições as seguintes c i r -
cuiares a Iodos os juizes eieitoraes: 

E m 11-10-934: 

"Recommcndo vosso esforço sereno eíTicienle, 
sentido serem observadas- toda essa zona prescripções 
Código Ele i tora l poder cidadão exercer livremente d i ­
reito voto próximo pleito instruindo presidentes mesas 
receptoras attribuição meios manter ordem. Rogo 
commumcar Tr ibunal qualquer embaraço providen­
cias necessárias". 

E m 13-10-934: 

'itecommendo-voss novamente todo empunho sen­
tido evitar qualquer constrangimento ao cidadão no 
acto da eleição. Po l i c ia somente requisição vossa 
ou regularmente solicitada -presidentes mesas poderá 
agir manter ordem secções. Qualquer violação l iber r 

dado' deveis communiear immediatamente T r ibuna ! 
necessárias providencias" . 
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l i não foram ítíbcuas essas medidas visto como aos . ju i ­
zes eleitoraes não fa l tou 'amparo das autoridades policiaes, 
em virtude de eirculares expedidas pelo Major Chefe de Po­
l ic ia determinando a todos os delegados que se mantivessem 
á disposição dos mesmos juizes, recolhidas -as praças aos 
quartéis, de maneira a se proporcionar aos eleitores, ambi­
ente de segura tranquillidâde uo dia da escolha dos seus re­
presentantes . 

E no dia seguinte ao pleito todos os juizes cummuni-
caram ao Tr ibuna l que nas respectivas zonas não houve a , 
menor alteração de ordem durante os trabalhos das eleições. 

Diante disso só ha reconhecer a improcedencia d a a l l e -
gada coacção por oppressão o f f i c ia l " . 

A meu ver são bastantes expressivas as informações 
prestadas pelo Exmo . Sr . Presidente do Tr ibuna l do Pará, 
nem mesmo se faz preciso adduzir" razões para se ver a sem 
razão do recurso dos representantes da Frente .Única Pa - , 
raênse. ' ' ••' 

" Basta attentar para o que dispõe o art . 3 § 4° das D i s ­
posições Transitórias, da Constituição Federal para que se 
just i f ique o acto deste Tribunal. Superior de Justiça E l e i ­
toral determinado nas "suas Instrucçõès de 7 de agosto de 
1934, rio art . 40. § 1°, que nas regiões que tenham mais de 
100 secções eleitoraes, o serviço de apuração da eleição será 
feito por tantas turmas apuradoras quantas o Tr ibuna l Re-, 
gional achar necessárias, constituídas por dois cidadãos de 
notória integridade e independência, escolhidos pelo Tr ibunal 

"Regional de Justiça Eleitoral," sob a presidencia.de um dos' 
seus membros, effectivos. ou substitutos, do T r i buna l . E , na 
§ 2 o acerescenta: no caso de ser necessária a constituição 
de" mais de 10 turmas apuradoras, serão as excedentes pre­
sididas .pelos juizes eleitoraes da capital e das-,comarcas mais 
próximas. Não se reclama que tenham sido constituídas, 
as ' tu rmas ' apuradoras de modo diverso do presçripto nas 
'Instrucçõès, ao contrario, diz-se que o Tr ibunal Suneriof 
exhorbifou baixando instrucçõès contra a lei, mas se ao 
Tr ibuna l Superior, por força do dispositivo constitucional, 
era l icito fazer supplementos á legislação vigente, claro é 
que se 'manteve dentro de suas attríbuições. . 

Pode-se redarguir que supplemento não é modificação, 
mas ê, segundo Cândido Figueiredo, aquilio que se junta a 
um todo, para o ampliar, aperfeiçoar ou esclarecer; addição. 
additamento. (C. Figueiredo, N . Diccionario da L ingua Por-
l.ugueza. Lisboa. 1891), m verbix: — Supplemento) .' 

' Ainda que a propaganda eleitoral tenha sido feita com 
.alarde" em• favor dos candidatos de um certo partido, que 
a frente delle está o Interventor Federal, não me parece que 
isto desse logar a annullação do pleito, porquanto, medidas 
assecuratorias da liberdade do cidadão foram tomadas, por 
provocação dos interessados, não só por este Tr ibuna l Supe­
r ior , como também pelo Presidente do Tr ibuna l Regional do 
Pará, que, a meu ver, bem just i f ica nas informações presta­
das: o seu pont de vista de achar que as eleições a l l i procedi­
das-foram escoimados de' qualquer coacção. Sempre pensei 

•que a coacção que'deve de terminar ia annullação do pleito 
é áquella que prive o eleitor "de votar, as mesas receptoras-' 
de -se reunirem, e de tal modo que a votação" não corresponda 
á'verdade presumível. Mas, no caso não houve nada disso, 
como se ver i f ica-do exame parcial de" cada secção eleitoral, 
e, naquellas,- porém, em. que foi assistida por um prefeito, 
f o r a votação annullada. • • 

PenSo outrosim que ao Tr ibuna l não cabe-mais se deter, 
em re-exáminar o que seja representação proporcional, por­
que a este respeito já se pronunciou duas vezes quando teve 
d'e tomar conhecimento de' duas representações sobre este as-
sumpto, que tem dado motivo a -'discussões várias, esquecidos 
uns dè que á Constituição Federal manteve a legislação v i ­
gente e que nelle se def iniu o que seja representação propor ­
cional, e outros de que jamais é possível se alcançar a pro­
porcionalidade mathematicà" applicada é representação, elei­
tora l . 
í- . . 

Por estes fundamentos, ainda que suecintos, sou cie pare­
cer que se negue provimento ao recurso da Frente Única P a ­
raense * • , • ' -
• ,, . , CONCLUSÃO . • . . „. . > r. 

• ., Dean te do exposto e as..conclusões do parecer'sobre, o* 
recursos parciaes e o.da Frente.,Única Paraense: ,. . 

- a) Penso que devem ser approvadas as eleições proce­
didas no Estado do Pará, para deputados federaes e depu­
tados á Constituinte Estadual : . 

b) Que se cou firme a •expedição de diplomas aos' can­
didatos á deputados .federaes e a Constituinte Estaduar, • 
feita pelo Tr ibunal Regional de Justiça Ele i tora l do Pará' 

Tr ibunal Superior de Justiça Ele i tora l , 22 de janeiro 
de 1 9 3 5 . ' — José Linhares..'relator. ' - '• 

Publique-se "no--Boletim E l e i t o ra l . 
E m 4 de fevereiro de 1935. — MerinenegUdo -de Bur­

ros, presidente. 

L i v r o n . 4 — Folhas de ns. 2 a 19-v 

Traslado da acta geral da apuração da eleição r ea l i ­
zada a 14 de outubro de 1934, para Deputados á 
Gamara Federal e s't Assenibléa Constituinte E s ­
tadual . 

- Acta da apuração geral das eleições realizadas em 14 
de outubro de 1934. Aos tres dias do mez de dezembro da 
mi l novecentos e trinta e quatro, nesta cidade de Belém do 

'Pará, em a sala dás sessões do Tr ibuna l Regional E le i tora l , 
que funeciona, provisoriamente, no Grupo Escolar Barão do -
Rio Branco, presentes os senhores juizes desembargadores 

. Alcebiades. Buarque de L ima , presidente; Curcino Loure i ro 
da-Silva, Antônio de Hollanda Chacon, doutores Affonso Pen­
teado, Alcindo Cacella, Menenio Lobato,. Ernesto 'Chaves Net-
to,-Abel Chaves e o - procurador regional, ^doutor Francisco 
Pere i ra-Bras i l , foi aberta a sessão ás dez horas e t r in ta m i ­
nutos, commigo Nunzio Giannáttazio, secretario do Tr ibuna l , 
para a apuração geral do pleito realizado a quatorze de ou ­
tubro próximo passado no Estado do Pará, com o f im de se­
rem eleitos os representantes do 'referido Estado á Câmara 
Federal e Assembléa Constituinte Es,ta<loaí. Aberta a ses­
são o senhor presidente declarou que o Tr ibuna l estava re­
unido para julgar o trabalho final da apuração e consequen­
temente proclamação dos eleitos, para 'o que havia designa­
do, ' anteriormente, unia commissão composta dos senhores 
juizes desembargador Curcino Loure i ro da Silva, é doutores 
Affonso Penteado e Alcindo Cacella. Com a palavra o des­
embargador Curcino Loureiro da Silva, antes- de iniciar a 
leitura" do relatório da. commissão, expoz ao Tr ibuna l que 
a referida commissão não havia computado no resultado ge­
ral do pleito a votação da cincoenta secção cia pr imeira zona, 
visto como a considerava nul la em virtude dos vic-ios apon^ 
tados na impugnação da referida eleição. Expl icando "o 
caso referente a esta seoção o desembargador Curcino L o u - -
re iro da Silva, esclareceu que de accordu com o artigo 'r-v.i-
çoenta e nove- dàs Instrucçõès, o Tr ibunal ia resolver sobre 
esta secção, de vez que não tomara conhecimento da comuiu-
nicação que o presidente da turma havia feito do bava!-a, 
apurado em separado. A commissão, examinando No l ivro de 
aetas da turma, veri f icou què o presidente havia recebido "a 
impugnação e reconhecido os seus motivos para 'apura l -a em 
separado o que -quer dizer que implicitamente am.uillou . ' V 
votoção'. Ass im, ' a commissão era de parecer que fosse aú-
nullada a eleição, de accordo com as provas examinadas: 
Submettida á apreciação do Tr ibunal , foi essa conclusão' ap-
provada unanimemente: Ainda com a palavra passou.'o se-" 
nhor desembargador Curcino Loure i ro da Si lva a ler o. se­
guinte relatório: "Designados por V . E x . para, em com­
missão, apresentarmos parecer' sobre o resultado ult imo das 
eleições procedidas neste Estado á. quatorze de outubro, 
•apresentamos o nosso parecer que é o seguinte: Depois dè 
fazer o confronto c conferência dos l ivros de. acta das tu r ­
mas .apuradoras e das. deste "Tr ibunal , no que diz "respeito ás 
eleições renovadas, com os mappas publicados pelas turmas 
e pelo próprio Tr ibunal , verif icamos que as cédulas apura-
das oü votos validos somftiam 38.371 (trinta e tres m i l t r e ­
zentos e setent ae u m ) . De accôrdo com o Código Ele i tora l , 
artigo cento e cincoenta e oito, inciso sexto dividindo-se 
este numero por nove, que é o de logares a preencher na re ­
presentação federal, obtem-se 3.707 (tres m i l setecentos . e 
sete) que é o quociente eleitoral. Sendo, de 3.707 (tres m i l 
setecentos e sete) o quociente eleitoral, somos de parecer que 
estão eleitos em primeiro"-turno segundo o expresso no a r t i ­
go 'sessenta. das. instrucçõès, os candidatos Drs . Mario Midosi 
Chermont, do Partido L ibera l do Pará e Deodoro Machado de-
Mendonça, da Frente Única.Paraense, por virem òs seus 'no­
mes'coliocados em primeiro logar nas cédulas e terem obtido 
o alludido quociente eleitoral . Como expressão artigo c in - . . 
coenta e oito, numero sete, do Código Ele i tora l e artigo c i n ­
coenta e nove, paragrapho segundo das Instrucçõès, d i v i ­
dindo-se pelo quociente eleitoral o numero '20.756. (vinte . 
m i l setecentos• c seis), que foram os votos obtidos pelo Par -
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tido'--Liberal -do .Pará. em.cédulas sob a mesma legenda, õb-
tem-se o numero cinco que é o quociente partidário. Desses 
cinco, um já l o i eleito por v i r em pr imeiro logar nas cédu­
las e ter obtido o quociente eleitoral, que 6 o candidato dou­
tor Mario Miguel Chermont. F i c am faltando quatro, que são 
.os mais votados do mesmo Part ido L ibera l , excluindo-se 
aquelle, sommando-se os votos sob a mesma, legenda aos. 
votos sem. legenda ou em legenda diversa. Estão, desse, 
modo, tamb.cm eleitos, de accôrdo com o artigo sessenta, das 
Instrucçõès, os seguintes candidatos do Part ido L ibe ra l do 
Pará: Acyüno de Leão Rodrigues, Abguar Bastos, Fenelon 
Gui lherme Perdigão e José L u i z da Si lva P ingar i lho . Quan­
to á Frente Única Paraense, 10.097, (dez m i l e noventa e 
sete), dividindo-se pelo. quociente eleitoral o numero de cé­
dulas sob essa legenda, obtem-se o numero dois, que é o quo­
ciente partidário. Para completal-o, de accôrdo com o a r t i ­
go sessenta das Instrucçõès, além do candidato eleito dou­
tor Dcodoro Machado de Mendonça, que f igurou em pr imeiro 
logar na cédula, está eleito o mais votado desse partido, que 
é o candidato Agostinho de Menezes Monteiro. De accôrdo 
com. o artigo sessenta e um das Instrucçõès estão eleitos em 
segundo: turno os candidatos mais votados que não foram 
eleitos em primeiro, e que são os senhores Clementino. de 
Almeida- L isboa o Genaro Ponto e Souza, que são candidatos-
do Part ido L ibera l do Pará. De conformidade com o artigo 
sessenta e dois das Instrucçõès, são considerado» supplentes 
dos representantes do Partido Liberal, do Pará, os candida­
tos Mario de Magalhães Cardoso Barata e Júlio César de 
Magalhães Costa. Da frente Única Paraense são supplentes 
os candidatos João Paulo de Albuquerque Maranhão, Samuel 
•Wallace Mac Dowel l F i lho , Octavio Ismaelino Sarmento de 
Caslro, Pedro Paulo Penna e Costa, Leanrf© do Nascimento 
'Pinheiro, F lor indo Pereira da Silva e Argemiro Orlando Pe­
re i ra L i m a . Os candidatos do "Trabalhador para o Traba­
lhador" , do "Deus. Pátria e Família", "Do Povo para o Povo 
n pelo Povo' ' e o avulso Henrique José de L i m a não obtive­
ram votação que a (tingisse o quociente eleitoral. Quanto ã 
eieição para a Assembléa Estadual ver i f icou a commissão 
que foram apurados 33.333, (trinta e tres m i l tresentos e 
tr inta e tres), cujo numero dividido por trinta, numero de 
logares a preencher, deu o numero 1.11] (mil cento e ouzet 

' q u e é o quocic:'..e e le itoral . Sendo de 1.111, (mil cenlc» e 
onze) o quociente eleitoral, somos de parecer que estão e le i ­
tos em pr imeiro turno, os candidatos doutores E rnes -
tino Souza F i lho , do Partido L ibera l do Pará. e Sa­
muel da Gama Costa Mac Dowel l , da Frente Única 
Paraense, por virem ern primeiro logar nas cédulas 

.sob as respectivas legendas. Determinanuo-se os quocic-n-
ícs partidários, ver i f icou a commissão que para o "Part ido 
L ibe ra l do Pará, o numero é dezoito, ejpai-a a "Frente Única 
Paraense", é nove. Excluído o candidato Ernesüno Souza 
F i lho , por v i r em primeiro logar na cédula e ter obtido 
o quociente eleitoral, estão eleitos, de. accôrdo com o artigo 
sessenta das Instrucçõès, mais os candidato.: seguintes Jo 
Partido L ibera l do Pará: Djalma da Costa Machado, Bene-
oicto de Castro Frade, -Bianor Martins Peualber, João Anas­
tácio de Queiroz, João Ferre i ra Sá, Amando Appio de Mou­
ra Medrado, Arnaldo Augusto da Matta, Franco dos Santos 
Marlyres, Arist idcs dos Reis e Si lva, Octavio Augusto Bas­
tos Meira, Alberto Barreiros. Octavio Oliva. Pedro Nunes 
Rodrigues, Synvai da Si lva Coutinho. RRvmnn.-ío Magno Ca­
marão, Annibal Duarte de Ol iveira e Aladio -Pauxis. Deter­
minando o quociente partidário da "Frente Única. Pa-raen-

• se", verif icou-se que o numero é de nove. Excluído o doutor 
Samuel Mac Dowell. que f igurou ém primeiro logar nas 
cédulas e obleve o quociente eleitoral, estão eleitos mais 
os seguintes candidatos: Aldebaro Caval ie i ro .de Macedo 
K lau tau . José Alves Dias Júnior, José João cia Cosia Botelho, 
Bernardo Borges Pires Leal , Antonino Emi l iano de Souza 
Castro, Antonino cte Ol iveira Mello, José Jacinlho Aben 
All iai- e Antônio dá Si lva Magno, que assim completam o 
quociente partidário, nos termos rio artigo sessenta das 
Instrucçõès. De accôrdo com o artigo sessenta c um. das 
Instrucçõès. estão eleitos em segundo turno' os candidatos 
mais votados que não. foram eleitos em primeiro turno, 
que são os senhores Thomaz Augusto "Vianna Carvalló. Ma ­
noel Innoc-oncio Pires Camargo e Eur i co Claudino Tavares 

" lilomariz, candidatos do "Patr ido L ibera l do Pará*. Os can­
didatos do "Trabalhador para o Trabalhador". "Deus, Pá­
t r i a o Família". "Do Povo para o Povo e pelo Povo" e o 
candidato avulso Henrique José de L ima , não obtiveram vo­
tação que attingis.se os quocientes partidário e eleitoral . . 
S&o suppleiit.es do Partido L ibera l do Pará. os randidal.os 
Antônio d'(>. Almeida Far-iola. Clolario Alencar, Angelino Ro-

-üi igues de L ima , Fulgeacio F i rm ino Simões, João-Lopes de 
. Barros, Mar ia 'An ton i c t ta Serra F re i r e Pontes, Antônio" H . 
. Andrade F igue i ra , José Cardoso da Cunha Coimbra e Paulo 
. cie. Ol ive i ra . ' Da-Frente Única Paraense, são supplentes, os 

candidatos: Nelson da Si lva Parijós, José Coutinho de OH-
. veira, João Malato Ribeiro, Orlando de Moraes, Joaquim Go-
: mes de Norões e Souza, Augusto Pereira". Corrêa,. Vicente 

Epaminondas Pires dos Reis, Bolívar Te ixe ira Mendes B a r ­
reira, Raul Rangel de Borborema, Mario Jeffarson Martins 
de Castro, Antônio O' de Almeida, José de Miranda Pombo, 
Augusto Belchior de Araújo, Carlos Arnobio Franco, Can-

. d ido . José dos Santos,. Alberto Ribeiro Pinheiro, José M a -
rianno dos Santos, Antônio Mendes, Noé Rica .cio cie Souza, 
Clodoaldo "Alves de Ol ive ira e A lar ico Bara ta . .Pelos mappas 
organizados terá o Tr ibuna l todos os dados exigidos pelo 
artigo sessenta e tres, das Instrucçõès. Terminada a le itura 

,. do relatório, pediu a palavra o doutor Ernesto Chaves Neí.lo 
pedindo vista do parecer pelo prazo de unia sessão. O se­
nhor presidente e vários senhores juizes, se manifestaram, 
contrariamente ao pedido, visto se tratar, apenas, de um 
relatório, com o f im de pôr ordem nos serviços, sem que 
fosse. susceptível de julgamento e mesmo pru-que o prazo 
para a apuração terminava h o j e / Achando-se resolvidas 
pelo Tr ibuna l , todas as duvidas e impugnaçõe,; apresenta­
das pelos delegados de partidos e fiscaes de candidatos, em 
suas sessões anteriores, o senhor desembargador presidente 
declarou que, de accôrdo com o relatório da commissão, 

. acceito pelo Tr ibunal , a somma total dos votos apurados 
em toda a região foi a seguinte: para Deputados Federaes, 
33.371 (trinta e tres mi l trezentos setenta e u m ) ; para 
Deputados Estaduaes. 33.333 (trinta e tres mi l trezentos è 

- t r inta e tres) ; que o quociente eleitoral para Deputados 
Federaes, foi 3,707 (tres m i l setecentos e sete) e para 
Deputados Estaduaes. 1.111 (mil. cento e onze); que o quo­
ciente partidário do "Part ido L ibera l do Pará", para Depu­
tados Federaes, foi o numero cinco e para Deputados E s ­
taduaes, dezoito; que o quociente partidário da "Frente Úni­
ca Paraense", para Deputados Federaes, foi o numero dois 
e para. Deputados Estaduaes, o numero nove; que os no­
me;, dos votados, na ordem decrescente dos votos, recebi­
dos, é a seguinte: Para Deputados Federaes, em primeiro 
turno, Mario Midosi Chermont 21.243 (vinte e um mi l d u ­
zentos e. quarenta e tres) votos; Deodoro Machado de Men­
donça. 10.832 (dez mi l oitocentos 'e tr inta e dois) votos; 
Lu i z Martins e Silva, 1.109 (mil cento e nove); Paulo 
Eleutherio Alvares da Silva, 49 (quarenta e nove); F e ­
nelon Guilherme Perdigão, 41 (quarenta e .um); Júlio Cé­
sar de Magalhães Costa, 24 (vinte e quatro) ; Argemiro Or­
lando Pereira L ima . 17 (dezesete); João Paulo de A l b u ­
querque Maranhão, 10 (dez); Clementino de 'Áimeida L i s ­
boa, . Mario Magalhães Cardoso Barata, Acylmo de Leão 
Rodrigues, Agostinho de Menezes Monteiro. Leandro do 

' Nascimento Pinheiro, sete votos cada um; Flor indo Pere i ­
ra da Si lva, quatro; Henrique José de L ima , tres; José 
Lu i z da Si lva Pingari lho, dois; Samuel Wallace Mac Do­
well F i lho , u m ; e Benjamin de Almeida Sojré, um voto. 
E m segundo turno : Acyl ino de 'Leão Rodrigues, 21.445 
(vinte um mi l quatrocentos e quarenta e seis); Abguar 

-Bastos, 21.420 vinte e um mi l "quatrocentos <: v inte ) ; F e ­
nelon Guilherme Perdigão, 21.270 (vinte e uni mi l duzen-

' tos e setenta); José Lu i z da Si lva Pingari lho. 21.240 (vinte 
e um mi l -duzentos e quarenta e seis) ; Clementino de A l ­
meida Lisboa, 21.237 (vinte e um mi l duzentos "e frinta e 
sete); Genaro Ponto e Souza. 21.236 (vinte e um m i l duzentos 

• e tr inta e seis); Mario de Magalhães Cardoso Barata, 21.235 
(vinte - e um mil duzentos e tr inta e c inco) ; Júlio César de 
Magalhães Costa, 21.221 (vinte e um mi l duzentos e v inte 
e um) ; Mario Midosi Chermont, 20.-850 (vinte m i l oitocen­
tos e cincoenta e seis) ; Agostinho de Menezes • Monteiro, 
10.928 (dez m i l novecentos e vinte e seis); João Paulo de 
Albuquerque Maranhão, Í0.882 (dez m i l oitocentos e o i ­
tenta ê dois) ; Samuel Wallace Mac Dowell Filho,'10.S76 (de*, 
mi l oitocentos o setenta e seis) : Octavio Ismaelino Sarmento 
de Castro, 10.834 (dez m i l oitocentos e. tr inta e quatro). Pedra 
Paulo Penna e Gosta, 10.7-63 (dez m i l setecentos e sessenta 
e tres) ; Leandro do Nascimento Pinheiro, 10.757 (dez m i l 
setecentos e cincoenta e sete ) ; ' F lor indo Porei<•« da Silva, 
10.502 (dez m i l quinhentos e sessenta e dois ) : Argemiro 
Orlando Pereira L ima, 10.202 (dez mi l duzentos, e dois) ; 
Deodoro Machado de Mendonça, 10.140 (dez mi l cento c 
quarenta); L u i z Martins e Silva, 1.121 (mil cento e '.inte c 
u m ) ; Benjamin de Almeida Sodré, 55 (cincojnta c cinco) ; 
Paulo Eleutherio Alvares da Si lva, 51 (çincoenu» e. uinV; 

.Sulpicio . Auzier Bentes, 51. (cincoenta e u m ) ; Henrique 
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José de L i m a , tres votos. Para Deputados Estaduaes, em p r i ­
meiro , turno : Ernest ino Souza F i lho , - 21.233 (vinte e um m i l 
duzentos e tr inta, e . tres ) ; Samuel da Gama Gosta Mac Dowel l 
.10.869 (dez m i l oitocentos e sessenta e nove) ; Joaquim Sérgio 
de Araújo, 987 (novecentos e oitenta e sete); Oswaído Pa lma 
L ima , . 48 (quarenta e o i to ) ; D ja lma da Gosta Machado, 29, 

...(vinte e nove) ; Alberto Rodrigues Martins, 26 (vinte e seis) ; 
João Lopes de Barros, 24 (vinte e quatro) ; João Malato R i ­
beiro, 21 '(vinte e u m ) ; Fulgencio F i r m i n o Simões, 20 
[(vinte); Pedro Nunes Rodrigues, doze; Angelino Rodrigues de 
L i m a , onze; Eur ico Glaudino Tavares Romariz, oito votos; 
Antônio de Almeida Faciola, seis; Octavio Oliva, cinco, A n n i ­
ba l Duarte de Oliveira, quatro; Manoel Innocencio P ires Ca ­
margo, Octavio 'A . Bastos Meira, João Ewerton do Amara l , 
trez. votos para cada u m ; Bianor Mart ins Penalber, José Car­
doso, da Cunha Coimbra, Alberto Barre iros, Raymundo Magno 
Camarão, Ãldebaro Cavalleiro de Macedo K l a u t a u , ; Antônio 
Mendes, dois votos para cada u m ; Amando Appio de Moura 
Medrado, Mar ia Antonietta Serra F r e i r e Pontes, João Fe r - , 
r e i r a Sá, Franco dos Santos Martyres, João Anastácio de' 
Queiroz, Arist ides dos Reis e Si lva, Paulo Oliveira, Antonino 
Emi l i ano de Souza Castro, "Vicente Epaminondas Pires dos 
Reis, Antônio O. de Almeida, Cândido José dos Santos, José 
Alves Dias Júnior, e João José da Costa Botelho, um voto 
para cada u m . E m segundo turno, Dja lma da Costa Machado, 
21.355; (vinte e um m i l tresentos cincoenta e cinco) ; B e -
nedicto de Castro Frade, 21.331 (vinte e um m i l .tresentos e 
t r inta e u m ) ; B ianor Martins Penalber, 21.330 (vinte e u m 
mil .tresentos e t r in ta ) ; João Anastácio de Queiroz, 21.238 

4(vinte e um m i l duzentos e.trinta e o i to ) ; João Ferreira. Sá, 
21.324 (vinte e um m i l tresentos e vinte é quatro ) ; Amando 
App io de Moura Medrado, 21.317 (vinte e um m i l tresentos 
e dezesete); Arnaldo Augusto da Matla, 21.317 (vinte e 
um m i l tresentos e. dezesete); Franco" dos Santos Martyres, 
21.311 (vinte e um m i l tresentos e onze); Arist ides dos Reis 
•e Si lva, 21.304 (vinte e u in m i l tresentos,e quatro ) ; Octavio 
'Augusto Bastos Meira, 21.295 (vinte e um m i l duzentos e 
noventa e c i n c o ) ; Alberto Barre iros, 21.280 (vinte e um m i l 
duzentos e oitenta); Octavio Oliva, 21.275 (vinte- e u m m i l 
duzentos setenta e c inco ) ; Pedro Nunes Rodrigues, 21.275, 
í(vinte e um m i l duzentos e setenta e c inco) ; Synval da Si lva 
Coutinho, 21.270 (vinte e um m i l duzentos e setenta); Ray­
mundo Magno Camarão, 21,266 (vinte é um mi l duzentos e 
sessenta e seis) ; Anniba l Duarte de Oliveira,-21.260 (vinte 

' e um m i l duzentos e sessenta); Aladio Pauxis, 21.258 (vinte 
e um m i l duzentos e cincoenta e oito) ; Thomaz Augusto 

" iVianrxa Carvallói 21.256 (vinte e um m i l duzentos e cincoenta 
e. seis) ; .Manoel Innocencio Pires Camargo,,21.247 (vinte e 
u m mi l duzentos e quarenta e sete); Eur i co Claudino T a ­

v a r e s Romariz, 21.242 (vinte e um mil'-duzentos, ó:quarenta 
1 e dois ) ; Antônio de Almeida Facio la, 20.917 (vinte m i l no­

vecentos e dezesete); C l otário Alencar, 20:914 (vinte .-mil 
• novecentos e quatorze); Angelino Rodrigues dé L ima , 20.905 
'"[{vinte m i l novecentos e c inco) ; Fulgencio Firmino.^Simões, 
•'20.897 (vinte m i l oitocentos e "noventa'e sete); João Lopes 
de'Barros, 20:832 (vinte m i l oitocentos e t r in ta e' do is ) ; 

•Maria Antonietta Serra F re i r e Pontes, 20.829 (vinte m i l 
oitocentos e vinte e nove) ; Antônio H . Andrade F i gue i r a , . 

;20.828 (vinte m i l oitocentos e vinte e o i to ) ; José Cardoso da 
".Cunha Coimbra, .20.823 (vinte m i l oitocentos e v inte 'e tres ) ; 
iErnest ino de Souza F i lho , 20;803 ( v in t e .m i l .oitocentos e. 
' t r e s ) ; Paulo de Ol iveira, 20.798 (vmtemil setecentos é no-; 
venta e oito) ; Áidebaro Cavalleiro de Macedo.-Klaotau, : 

"ido.973 (dez m i l novecentos e setenta e tres votos) ; José A1-; 
'•vês-'Dias Júnior, 10.942 (dez m i l .novecentos e -quarenta e 
'dois); José João da Costa Botelho, 10.924 "(dez m i l novecen-; 

• Üos e vinte e quatro) ; Bernardo Borges Pires Lea l ; I0..917 :i 
{(dez m i l novecentos e dezesete)-. Antonino EmiUano de' 
Souza Castro, 10.914 . (dez m i l novecentos ,e quatorze); A n - ! 
tonino de Ol ive i ra Mello, 10.909 (dez m i l novecentos e nove) ;| 
ifosé Jacintho' Aben Athar , 10.909 (dez m i l novecentos ei 
sriove); Antônio da S i l va Magno, 10.903 (dez m i l noveeentos-
ie i res ) ; Nelson da Si lva Parijós, -10.902 (dez m i l novecentos-
ie dois ) ; José Coutinho de Oliveira, 10.897 (dez m i l oitocen-: 
itos e"noventa e sete); João M-alaío Ribeiro, 10.891 (dez mil] 
oitocentos ©noventa e u m ) ; Orlando Moraes, 10.887 (dez miü 
[iuitooentos oitenta e sete); Joaquim Gomes de Norões • ei 
fSouza, 10.883 (dez m i l oitocentos e oitenta, o t res ) ; Augusto: 
líPereira Corrêa, 10.887 (dez m i l oitocentos e oitenta o seteJí 
ÍVíee-nte Epaminondas Pires dos Reis, 10.873 (dez oitocentos; 
p setenta e tnes); Bolívar Te ixe i ra Mendes Barre i ra , 10.872 
«ídez mil oitocentos e setenta e dois); Samuel da Gama Gostai, 
{•Mae Dowell , 10.864 {dezmií p i t^oatos ^sessenta, :e,u.u&tro} 

Raul Rangel de Borborerha, 10.844 '(dez m i l oitocentos õ" 
quarenta e quatro) ; Mar io Jefferson Mart ins de Castro, 
10.835 (dez m i l oitocentos « tr inta e c inco) ; Antônio-O' de 
Almeida, 10.830 (dez m i l oitocent-os e t r in ta ) ; José de M i r a n ­
da Pombo, 10.825 (dez m i l oitocentos e vinte e c inco ) ; Augus­
to Belchior de Araújo, 10.823 (dez m i l oitocentos e vinte e 
tres ) ; Carlos Arnobio Franco, 10.818 (dez m i l oitocentos e 
dezoito); Cândido José dos Santos, 10.816 (dez m i l oitocentos « 
dezeseis); Alberto. Ribeiro Pinheiro, 10.815, (dez m i l oitocen­
tos e quinze) ; José Marianno dos Santos, 10.815 (dez m i l o i to­
centos e quinze) ; Antônio Mendes, 10.808 (dez m i l oitocentos e 
oito ) ; Noé Ricardo de Souza, 10.804 (dez m i l oitocentos e qua­
t ro ) ; Clodoaldo Alves de Oliveira, 10.804 (dez m i l oitocentos e 
quatro ) ; A lar i co Barata, 10.798 (dez m i l setecentos e no­
venta e o i to ) ; Joaquim Sérgio de Araújo, 997 (novecentos e 
noventa e sete); João Ewerton do Amaral , 981 (nove.ceni.es 
e oitenta e u m ) ; Odprico Nina Ribeiro, 978 (novecentos e re-. 
tenta e o i to) ; Sebastião L ima , 976 (novecentos e setenta ej 
seis) ; Raymundo Marques, 976 (novecentos e setenta e seis) p 
Júlio Cardoso de Freitas, Pedro Lopes Sobrinho,, 97S (nove-| 
centos e setenta e seis) votos para. cada u m ; T iburc io P h i -
lomeno da Costa, Melchiades Te ixe i ra L ima , Franc isco .Gama 
Fortaleza, .975 (novecentos- e-.setenta, e. cinco) votos . c a d a _ 
u m ; Oswaldo Pa lma L i m a , 53 (cincoenta e tres ) : Copsuelo. 
da 'Costa Lobato, José Justiniano Fre i re , 52 (cincoenta e 
dois votos) cada u m ; José da Costa Castro, 51 (ciaeçenta. e 
u m ) ; João Renato. Franco, Cyro de Campos Proença! e. Do­
mingos Sylvio Nascimento, 50 (cincoenta) votos cada. u m ; 
Francisco Bapt ista de Oliveira, Joaquim Chaves, .Antônio 
Te ixe i ra Gueiros e Álvaro FOnseea, 49 (quarenta e nove v o ­
tos) cadá u m ; Joaquim Fe r r e i r a de Aguiar e 'Raymundo de 
Andrade Ramos, 48 (quarenta e oito) votos cada u m ; F r a n ­
cisco Sampaio, Júlio Mario da Si tva e Souza, Antônio Gomes 
de F a r i a e Renato de Araújo Din iz , quarenta e sete votos • 
cada,um e Alberto Rodrigues Martins, vinte e seis. — No- , 
mes dós eleitos em pr imeiro turno ; para. Deputados .. F e ­
deraes: Mario Midosi Chermont, Deodoro Machado de Men­
donça, Acyl ino de Leão Rodrigues^ Abguar Bastos,. Fenelon 
Gui lherme Perdigão, José L u i z da S i l va Pingar i lho e. Agos­
tinho de Menezes Monteiro. Pa ra Deputados Estadoaes:. E r - , 
nest ino 'Souza F i lho , Samuel da Gama -Costa Mac: Dowell , 
D ja lma da- Costa Machado, Benedicto de Castro Frade, 
Bianor Martins Penalber, João Anastácio, de Queiroz, 
João Fer re i ra Sá, Amando Àppio. de: Moura-.. Medrado, 
Arnaldo Augusto da Matta, . Franco dos ...Santos . . M w -
tyres, Arist ides dos Reis .e Si lva, Octavio .Augusto-.Bastos ,• 

Meira, Alberto Barre iros, Octavio Oliva, Pedro, Nunes i t o - ^ 
drigues, Synval da S i l va Coutinho, Raymundo .Magno ' C a ­
marão. Annibal Duarte de Ol iveira, Alaclio Pauxis , Aldébaro 
Cavalleiro de Macedb. K lautau , José, A l ves .D ias Júnior,-José, 
João da Gosta Botelho, Bernardo. Borges-P i res Leal; . , A n t o - ' 
nino Emi l i ano de .Souza Castro, Antonino,.de.Oliveira...Mello, i 
José Jacintho Aben Athar, e Antônio..da S i lva Magno. —•-
Nomes dos eleitos em segundo tu rno : J>ara Deputados Fede­
raes, Clementino de Almeida Lisboa; e Genaro Ponte Souza. ' 

. Para Deputados Estaduaes, Tbómaz Augusto V i a n n a Car--

• valló," Manoel Irinocencip Pires Camargo é .Eurico. Glaudino L 
. Tavares Romariz . — Nomes dos Supplentes: Dos.represen- j 

tantes do .Partido. L ibe ra l do Pará, na eleição federal.: Mai-iol 
-de -Magalhães Cardoso Barata , Júlio César, de • Magalhães;. 
. Costa. ; Dos .representantes • da Frente Única Paraense; na| 
. eleição federal, João Paulo .de Albuquerque Maranhão,' Sa-j 

muel Wallace Mac Dowell, F i lho , Octavio Ismaelino Sar- I 
•* mento.de Castro;- Pedro Paulo Penna . e Costa',- Leandro <1oj 

Nascimento Pinheiro, F lor indo Pere ira da Si lva; e Arge- j 
• mir.o.-Orlando Pere ira L i m a . D o s : representantes do " P a r - ! 
. tido L ibe ra i do- Pará" na eleição estadoal: Antônio de A l - i 
. meidà FaciolaJ Glotario Alencar, Angel ino Rodrigues dej 
L i m a , Fulgencio F i rm ino Simões, João Lopes - de Barros , : 
. M a r i a Antonietta Serra Fre i re .Pontes , Antônio K . Andrade! . 
iFigueira-, José Cardoso da -Cunha Coimbra, e Paulo de Oíi.-;' 
veir-a. Dos-representantes :da "Frente Única Paraense- 1 u a i 

-eleição estadual: Nelson da Si lva Parijós, José Coutinho de! 
; Ol ive ira , João Malato Ribeiro, Orlando de Moraes, Joaquim) 
Gomes de Norões e Souza, Augusto Pere i ra Corrêa, .Vicente í 

•rEpaminondas. P i res dos Reis, Bolívar Te ixe i ra Mendes Bar-rj 
• i re i ra , Rau l Rangel de Borborema, Mario Jefferson Martins dej 
' Castro,'Antônio O. de Almeida, José do Miranda Pombo,. A u - | 
.gusto Belchior de ••••Araújo,- Carlos Arnobio Franco , . Cândidos 

v'José dos Santos,., Alberto Ribeiro P inhe iro , José Mariannoi 
• dos Santos, Antônio Mendes, NOé-,Ricardo de-Souza, 'Clo-j 

doaldo; Alves de .O l i ve i ra , e .Alarico ' Bara ta . F o r a m . as"se- j 
"tfiiintes as sceções apuradas e o itivuiioro de votos apuratfosvj 

Confere com o Orig i n a 
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ore cada u m a : P r ime i ra Zona — Belém — pr imeira secção, 
federaes duzentos e dezeseis votos, estaduaes, duzentos e 
dezeseis; segunda secção, federaes cento e vinte e uni , es­
taduaes, centoj3 vinte e tres; terceira -secção, federaes cento 
e oitenta e tres, estaduaes, cento e oitenta o u m ; quarta sec­
ção, federaes duzentos e sessenta e ufa, estadoaes duzentos -e 
sessenta e um; quinta secção, federaes duzentos eMr inta e 
dois, estadoaes duzentos e t r in ta ; sexta' secção, federaes 
cento e noventa e um, estadoaes cento e noventa e dois; sé­
t ima secção, federaes, duzentos e cincoenta, estadoaes duzen­
tos e cincoenta e um; oitava secção federaes, duzentos e onze, 
estadoaes duzentos c oito; nona secção federaes, duzentos e 
seis, estadoaes duzentos e cinco; décima secção federaes, 
duzentos e cincoenta e nove, estadoaes duzentos e cincoenta 
e oito; décima pr imeira secção, federaes duzentos e sessenta 
e quatro, estadoaes, duzentos e cincoenta e nove; décima se­
gunda secção, federaes cento e dezessete, estadoaes cento e 
dezoioto; décima terceira secção, federaes cento- e oitenta e 
nove, estadoaes cento e oitenta e cinco; décima quarta sec­
ção. federaes duzentos e oitenta e tres, estadoaes duzentos e 
oitenta e u m : décima quinta secção, federaes duzentos e 
vinte e oito, estadoaes duzentos e "trinta; décima sexta sec­
ção, federaes cento e oitenta e oito, estadoaes cento e no­
venta; décima sètiifla secção, federaes e estadoaes cento e 
quatorze; décima oitava secção, federaes e estadoaes cento e 
cincoenta e nove; décima nona secção,; federaes duzento e 

tr inta é seis, estadoaes. duzentos e tr inta e nove; vigésima 
secção, federaes duzentos e oitenta e ,seis, estadoaes duzen­
tos e oitenta e cinco; vigésima pr ime i ra secção, federaes d u ­
zentos e tr inta e. cinco, estadoaes duzentos e tr inta e cinco; 
vigésima segunda secção federaes duzentos e oitenta e um, 
estadoaes duzentos e oitenta e tres; vigésima terceira sec­
ção, federaes noventa e nove, estadoaes noventa e nove; v i ­
gésima quarta secção, federaes duzentos e vinte e oito, esta­
doaes duzentos e t r in ta ; vigésima quinta'secção, federaes d u ­
zentos e quarenta e um, estadoaes duzentos e quarenta; v i ­
gésima sexta secção, federaes duzentos e dezenove, esta- -
doaes duzentos e dezoito; vigésima sétima secção, federaes 
duzentos e sessenta e tres, estadoaes duzentos "e sessenta L 
u m ; vigésima oitava, secção, federaes cento e t r inta e dois, 
estadoaes cento e t r i n t a e dois; vigésima nona secção fede­
raes cento, e oitenta e quatro, estadoaes cento e oitenta e 
sete; trigesima secção, federaes duzentos e vinte e sete, es­

tadoaes. duzentos e vinte e tres; trigesima pr ime i ra 
federaes duzentos e quatro, estadoaes duzentos e cinco; t r i ­
gesima segunda secção, federaes cento e quarenta e sete,-es­
tadoaes cento e quarenta e tres; tr igesima terceira secção,' 
federaes duzentos sessenta a nove, estadoaes duzentos e ses­
senta e seis; trigesima quarta secção, federaes duzentos e 
quatorze, estadoaes duzentos e dezesseis: trigesima quinta^ 
secção, federaes cento e noventa e um, estadoaes cento é 
oitenta- e cinco; tr igesima sexta secção, federaes duzentos e 
tr inta e sete, estadoaes duzentos e t r inta e tres; tr igesima 
sétima secção, federaes duzentos e noventa o oito, estadoaes 
duzentos c noventa o nove; trigesima oitava secção, federaes 
duzentos e noventa è quatro, estadoaes duzentos e noventa 
e dois; quadragesima secção, federaes duzentos é noventa e 
seis, estadoaes duzentos e noventa, e seis; quadragesima p r i ­
meira secção, federaes cento e oitenta e dois. estadoaes cento 
e setenta e oito: quadragesima segunda secção, federaes d u ­
zentos e. setenta e sete, estadoaes duzentos e setenta e quatro, 
quadragesima terceira • federaes duzentos e quarenta 
e tres,'estadoaes duzentos e quarenta e dois; quadragesima 
quarta secção,. federaes duzentos' e dezoito, estadoaes d u ­
zentos c dezoito; quadragesima quinta secção, federaes d u ­
zentos e seis, estadoaes duzentos e sete: quadragesima sexta 
secção, federão--; conto e dezoito, estadoaes cento e dezenove; 
quadragesima oitava secção, federaes duzentos c noventa e 
sete. estadoaes duzentos o noventa e um ; quadragesima nona 
seeção. federaes cento e oitenta e tres, estadoaes cento e oitenta; 
quinquagesimn pr imeira secção,1 federaes oitenta e sete, es­
tadoaes oitenta e seis; quinquagesima segunda secção, fede­
raes cem, estadoaes cem. — Segunda Zona — Arary — p r i ­
meira secção, federaes duzentos e vinte e dois, estadoaes d u ­
zentos ç dezenove; segunda secção, federaes cento e oitenta 
e sete, estadoaes cento e oitenta e sete; terceira secção, fe­
deraes duzentos e dez, estadoaes duzentos 'e. sete; quarta sec­
ção, federaes duzentos e um. estadoaes cento e noventa o 
oito: segunda secção, digo sexta secção, federaes cento e 
trinta, esfadoaes cento e tr inta c u m ; sétima secção. duzen­
tos e vinte, estadoaes duzentos e dezesseis: —- terceira zona 
—. Soure. p r ime i ra secção, federaes duzentos e nove, esta­
doaes duzentos é seis; segunda secção, federaes cento e c i u -

. coenta, estadoaes cento e quarenta e seis; terceira secção, fe­
deraes cento e oitenta, e nove, estadoaes cento e oitenta e 
nove; quarta secção federaes cento e setenta e 
sete, estadoaes cento' e setenta' e tres; quinta, sec­
ção, federaes cento e quarenta e dois, estaduaes cento e t r i n ­
ta e.nove; sexta secção, federaes cento e vinte e cinco, esta­
duaes cento e vinte e quatro; sétima secção, federaes cento 
e quarenta e cinco, estaduaes cento e quarenta e cinco; — 
Quarta Zona — I o districto — João Pessoa — primeira, sec­
ção, federaes duzentos e treze, estaduaes duzentos' e quinze; 
segunda secção, federaes e estaduaes cento e t r inta e dois; 
terceira secção, federaes cento e cincoenta e sete, estaduaes 
cento e cincoenta e quatro; quarta seeção, federaes. cento e 
dezesete, estaduaes cento e quatorze; quinta ;;ecção, federaes 
e estaduaes cento e sessenta e u m ; sexta secção, federaes 
cento e setenta e nove, estaduaes cento e setenta e üm; sé­
t ima secção, federaes cento e-vinte e tres, estaduaes cento 
e vinte e tres; oitava, secção federaes setenta e oito, estaduaes 
oitenta; nona secção, federaes setenta e ioito, estaduaes se­
tenta e sete; décima secção, federaes cento e um, estaduaes 
cento e tres; — Quarta Zona — 2 o districto —.Maracanã — 
segunda secção, federaes- duzentos e nove, estaduaes duzentos 

. s oito; — Quarta Zona — 3 o districto — Salinas — pr ime i ra 

. secção, federaes duzentos e quarenta, estaduaes duzentos e 
quarenta e dois; segunda secção, federaes é estaduaes cento 
e setenta e cinco; — Quinta Zona — Igarapé Miry — I o d is ­
tricto — pr ime i ra seeção, federaes duzentos e oitenta e tres, 

. estaduaes duzentos e oitenta e quatro; segunda secção, -fe­
deraes duzentos e nove, estaduaes duzentos e dez; terceira 
secção, federaes, sessenta e seis, estaduaes setenta e u m ; 
quarta secção, federaes cento e oitenta -e nove, estaduaes 
cento e noventa e tres; quinta secção, federaes cento e qua- _ 

. renla e dois. estaduaes cento e quarenta e tres; — - Q u i n t a 
Zona — 2 o districto — Abaeté — pr ime i ra secção, federaes 
duzentos e dezesete, estaduaes duzentos e vinte e u m ; se­
gunda secção, federaes duzentos - e_ quarenta e cinco, esta­
duaes duzentos é quarenta e sete; terceira secção, federaes e 
estaduaes cento e t r in ta ; quarta secção, federaes duzentos e 
cincoenta e sete, estaduaes duzentos e cincoenta e dois-; qu in ­
ta secção,. federaes cento e tr inta e nove, estaduaes cento e 
quarenta; sexta secção, federaes e estaduaes sessenta e nove; 
Quinta Zona — Sub-prefeitura do Mojú : —..pr imeira secção, 
federaes duzentos'e dezenove, estaduaes duzentos e dezenove; 
segunda secção, federaes,e estaduaes cento e oitenta e dois; 
— Sexta Zona — V i g i a — pr imeira secção, federaes cento o 
sessenta e dois, estaduaes cento e sessenta, e-dqis; segunda 
secção, federaes cento e cincoenta e oito, estaduaes. cento <í . 
sessenta e dois; terceira secção, federaes cento e setenta, es­
taduaes cento e sessenta.e sete; quarta secção, federaes cento 
e sessenta e sete, estaduaes. cento e sessenta e nove; quinta 

-secção, federaes cento e setenta.e um, estaduaes cento e se­
tenta e quatro; sexta secção, federaes cento « setenta e nove, 
estaduaes cento e setenta e oito; — Sétima Zona — Muaná 
— pr imeira secção federaes cento e setenta e um, esladuaua 

' cento e sessenta e oito; segunda secção, federaes cento e c i n ­
coenta e nove, estaduaes cento e cincoenta e seis; terceira 
secção, federaes cento e -noventa e dois, estaduaes cento e 
oitenta e oito; quarta secção, federaes conto o sessenta-, e 

O sete, estaduaes cento o sessenta e 'sete; quinta seceão, fe­
deraes cento e noventa, estaduaes cento e noventa e u m ; —•• 
Oitava Zona — S, Miguel do Guamá — pr ime i ra secção, 
•federaes cento e .doze, estaduaes cento e onze; segunda sec­
ção, federaes cento e sete, estaduaes cento' e sete; terceira 
secção, federaes cento e sete, estaduaes cento e vinte e qua­
tro ; quarta secção, federaes cento e vinte e sete, estaduaes 
cento e tr inta e sete; quinta secção, federaes oitenta e uni , 
estaduaes oitenta e u m ; — Oitava Zona — 2 o districto —-
Ourem — pr imeira secção, federaes cento e quarenta, esta­
duaes cento e quarenta; — Oitava Zona — Sub-prefeitura de 
I r i tu ia — pr imeira secção, federaes duzentos, e cincoenta e 
oito, estaduaes duzentos e cincoenta e cinco; — Nona Z o n * 
— Curuçá — p r ime i ra secção, federaes e estaduaes cento e 
trinta e nove; terceira secção, federaes cento e dezesete, es­
taduaes cento e. dezoito; quarta secção, federaes noventa e 
nove, estaduaes cem;, quinta, secção, federaes .cento e vinte, 
estaduaes cento e v inte ; sexta secção, federaes cento e nove, 
estaduaes cento e seis; sétima secção, federaes quarenta. e 
oito, estaduaes, quarenta e nove; oitava secção, federaes d u ­
zentos e dois, estaduaes duzentos e quatro; nona secção. fe­
deraes cento e sessenta a um, estaduaes cento e sessenta e 
seis; décima secção, federaes duzentos e tr inta e cinco,.es­
taduaes duzentos e t r inta e tres; décima. pr ime i ra secção; 
federaes e estaduaes sessenta, e t r es ; .— Décima Zona — Ca­
mela — primeiro districto, pr imeira secção, federaes e es-
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tadua-es duzentos e quatro;, segunda seeção, federaes duzen­
tos e quarenta, estaduaes duzentos e quarenta e dois; ter­
ceira secção, federaes cento e t r inta e seis, estaduaes cenlo 
* quarenta; quinta secção, federaes cento e vinte e um, es­
taduaes cento e vinte è sete; sexta secção, federaes cem, es­
taduaes noventa e nove: sétima secção, federaes duzentos o 
treze, estaduaes duzentos e oito; oitava secção, federaes d u ­
zentos e onze,' estaduaes duzentos « dezesete; nona" secção, 
federaes duzentos e cinco, estaduaes duzentos e sete; d í -
eima secção, federaes e estaduaes cento e seis; — Décima 
Zona — 2 o districto. — Baião — pr ime i ra secção, federaes 
cento e vinte e nove, estaduaes cento e vinte e oito; segunda 
secção, federaes cento e nove, estaduaes cento e nove; ter­
ceira secção, federaes e estaduaes cento e sessenta e dois; 
Décima Zona — 3 o districto — Mocajuba — pr ime i ra secção. 
federaes cento e setenta e oito, estaduaes cento e setenta e 
sete; segunda secção, federaes cento e vinte, estaduaes cento 
e vinte e u m ; — Décima pr imeira Zona — Bragança — p r i ­
meira secção, federaes cento e noventa e nove, estaduaes 
cento e noventa e nove; segunda secção, federaes duzentos e 
doze. estaduaes duzentos e onze; terceira secção, federaes 
cento e noventa e seis, estaduaes duzentos e quatro; quarta 
secção, federaes cento e oitenta e seis, estaduaes cento e o i ­
tenta e tres; quinta secção, federaes duzentos e dezesete, es­
taduaes duzentos e vinte e u m ; sexta secção, federaes duzen- • 
tos e vinte e oito, estaduaes, duzentos e vinte e u m ; Décima 
pr ime i ra Zona — 2 o districto — Siqueira Campos — p r i ­
meira secção, federaes duzentos e oitenta e um; estaduaes 
duzentos e setenta e sete; segunda secção, federaes duzentos 
e cincoenta e nove, estaduaes duzentos e sessenta, e u m ; ter­
ceira secção federaes duzentos e sessenta e quatro, estaduaes 
duzentos e sessenta e quatro; quarta secção, federaes cento 
e cincoenta e tres, estaduaes cento e cincoenta e cinco; — 
Décima segunda Zona — Breves — 3 o districto — Porte! 
— pr ime i ra secção, federaes cento e dezesete, estaduaes cento 
•e dezesete; — Décima terceira Zona .— Gurupá — primeira, 
secção, federaes' cento e trinta e cinco, " estaduaes cento e " 
tr inta e. u m ; terceira secção, federaes setenta e sete, - esta­
duaes setenta e nove; Décima quarta Zona — Afuá — p r i ­
meira secção, federaes duzentos e doze, estaduaes duzentos e 
dezeseis; — Décima quinta Zona — Santo Antônio de Aruans 
— pr ime i ra secção; federaes duzentos e oitenta e cinco, es­
taduaes duzentos e oitenta e sete; segunda secção, federaes 
duzentos e oito, estaduaes duzentos e seis; — Décima sexta -
Zona — Macapá — segunda secção, federaes cento e c i n ­
coenta e oito, estaduaes cento e cincoenta e oito; — Décima 
oitava Zona—Monte Alegre—primeira seeção federaes duzen­
tos e vinte e sete, estaduaes duzentos e v intee oito; segunda 
secção, federaes duzentos e quarenta e dois, estadues duzentos 
e quarenta e tres; terceira secção, federaes cento e sessen­
ta, estaduaes cento e sessenta e tres; quinta secção, federaes 
tr inta e nove, estaduaes tr inta e oito; décima nona zona — 
•Santarém — pr imeira secção, federaes duzentos e dezesete, 
estaduaes duzentos e dezesete; segunda secção, federaes d u ­
zentos e vinte e um, estaduaes duzentos e vinte e dois; ter­
ceira secção, federaes duzentos e tr inta, estadual duzentos e 
vinte e nove; quarta secção, federaes duzentos e quarenta e 
sete, estaduaes duzentos e quarenta e sete; quinta secção, 
federaes cento e treze; estaduaes cento -e quatorze; sexta' 
seeção, federaes cento e quarenta e tres, estaduaes cento e 
quarenta c quatro; sétima secção, federaes, cento e tr inta e 
sete, estaduaes cento e quarenta e dois'; oitava secção, fe­
deraes-sessenta e sete, estaduaes sessenta e sete; Vigésima 
Zona — Alenquer — pr imeira secção, federaes duzentos' e 
sessenta e seis, estaduaes duzentos .e vinte e dois; digo, d u ­
zentos e sessenta e dois; segunda secção, federaes duzentos 
e vinte e dois, estaduaes duzentos e vinte e u m ; terceira 
secção, federaes cento e dezenove, estaduaes cenlo e v inte; 
quarta secção, federaes noventa-e seis, estaduaes noventa e 
u m ; quinta secção, federaes e estaduaes cento e' nove; — -
"Vigésima pr imeira zona — Óbidos — pr imeira secção, fe­
deraes cento e setenta e cinco, estaduaes cento "e setenta e 
Ires; segunda secção, federaes duzentos e tres, estaduaes 
cento e noventa e nove; terceira secção, federaes cento e 
tr inta, estaduaes conto e vinte e oito; quinta secção, federaes 
cento e tr inta e um, estaduaes cento e t r inta e tres; -— V i ­
gésima segunda zona — Itaitubá —" pr ime i ra secção, fe­
deraes cento e tr inta e quatro, estaduaes cento e t r inta e 
urn; segunda secção, federaes cincoenta o cinco, estaduaes 
cincoenta e quatro; quarta seeção, .federaes duzentos e ses­
senta e dois, estaduaes duzentos e sessenta e dois; — Vigé­
s ima terceira Zona — Marabá — pr ime i ra secção, .federaes 
cento e tr inta e nove, estaduaes cenlo e quarenta; segunda -

secção, federaes duzentos e quinze, estaduaes duzentos; 
terceira secção," federaes cento e cincoenta e quatro, esta­
duaes cento e cincoenta e cinco; — Vigésima quinta Zona 
— Capim — pr ime i ra seeção, federaes duzentos e cinco, es­
taduaes duzentos e seis; — Vigésima quinta Zona — Acará 
— 2 o districto — pr ime i ra seeção, federaes, duzentos e qua­
renta e sete, estaduaes duzentos e cincoenta e dois; segun­
da secção, federaes cento e cincoenta e seis, estaduaes cento 
e cincoenta e nove; — Vigésima sexta Zona — Castanhal — 
I o districto — pr imeira secção,. federaes cento e setenta, 
estaduaes 'cento' e setenta; -segunda secção, federaes cento e . 
sessenta, e' seis, estaduaes cento e sessenta e seis; terceira 
secção, federaes duzentos e t r inta e cinco, estaduaes duzen­
tos e t r inta e sete; quarta seeção, federaes cento e t r i n t a e 
,eis, estaduaes cento e tr inta e oito; quinta secção, federaes 
jento e cincoenta e tres, estaduaes cento e cincoenta e cinco; 
— Vigésima sexta Zona — 2° districto — Santa Isabel — 
pr imeira seeção, federaes cento' e noventa e dois, estaduaes 
jento e noventa e cinco; segunda secção, federaes setenta e 
oito, estaduaes setenta e sete; terceira secção, federaes d u ­
zentos e setenta e oito, estaduaes duzentos e setenta e nove; 
quarta secção, federaes cento e vinte e .dois, estaduaes cento -
e vinte e dois; quinta secção, federaes cincoenta e quatro, 
estaduaes cincoenta e quatro. Foram annulladas as seguin­
tes secções: pr imeira zona — Belém. — Quadragesima sé­
t ima secção; annul lada 'por quebra do sigi l lo do voto. Não 
foi apurada, tendo comparecido noventa e seis eleitores. T r i ­
gesima nona-secção; annullada por violação do • sigi l lo do 
voto e coacção; quinquagesima secção, annullada por ter sido 
feita a votação em folhas falsas e fraudulentas; segunda 
secção de Curral inho, annullada por não conferir o numero 
de Sobrecartás authenticadas com o numero de votantes con­
signados na acta; pr ime i ra secção de Maracanã, annullada 
com fundamento no artigo cincoenta, letra f, das Instruc­
çõès; pr imeira secção de Breves, annullada por falta d e a u -
thenticidade,da folha de votação; segunda secção de Breves, 
annullada por desigualdade dos números de sobrecartás com 
o numero de votantes consignados- na acta; terceira secção 
de Breves, annullada por ter sido encerrada a votação- antes 
da hora legal; quarta secção de Breves, annullada por v io la­
ção da urna e sobreçarta dos documentos relativos á mesma; 
quinta secção de Breves, annullada pelo motivo de violação 
da urna; pr imeira secção de Curral inho, annullada por ler 
sido feita a eleição' em folhas de votação falsas e f raudulen­
tas; terceira secção de Curral inho, annullada com fuhda-^ 
mento no. artigo quarenta e dois, numero seis; quarta sec T ) * 
ção de Curral inho, annullada com fundamento do -artigo cin.- a 

coenta letra a;"segunda secção de Curuçá, annullada por nãoi' 
constarem das respectivas folhas de-votação os nomes dosj 
eleitores que a acta do encerramento diz haverem votado i 
segunda secção de Itaitubá, annullada com fundamento rio 
artigo cincoenta, letra b, das Instrucçõès; quarta secção de 
Monte Alegre, annullada por quebra de sigi l lo do voto; q u i n t a , 
secção de Araray, annullada pelo uso de c&aTOOlraNpelò pre­
sidente, da mesa em as sobrecartás em vez de assignalura • ou 
rubr i ca do propr io-punho; p r ime i ra de Vizeu,. annullada por 
ter sido feita a eleição em folhas de votação falsas e por 
coacção; segunda secção de Gurupá, annullada. por ter sido 
feita a eleição em folha.de votação falsa e fraudulenta; 
pr ime i ra secção de Al tamira, annullada por violação do. s i ­
gillo do voto; quarta secção de Óbidos, annullada por ter 
sido feita em folha de votação falsa e por ter havido co­
acção; pr imeira secção de.Conceição de Araguaya, annul la ­
da por ter sido feita a eleição em folha de votação falsa e 
fraudulenta; quarta secção de Cametá, annullada por ter 
sido feita a eleição-em-hora diversa da .legalmente designa­
da; pr imeira secção de. Macapá, annullada por violação da 
urna ; quarta secção da décima primeira ' 'zona, sexta secção 
da décima nona-zona, Santarém, primeira- secção do 2 o d is ­
tricto da vigésima sexta zona, Santa Isabel, qu inta . secção 
do 2 o districto da quinta zona, Abaeté. oitava'secção da dé­
cima zona, quarta secção da nona zona, vigésima oitava sec­
ção da capital, tr igesima quinta secção da capital, . sétima 
secção cia décima nona zona, Santarém, terceira secção de 
Itaitubá/primeira secção de Cametá, nona secção de Came­
tá, sétima secção de Cametá, todas por não corresponder o 
numero de sobrecartás com o de votantes consignados nas actas, 
vigésima terceira secção da capital, por falta da acta dos t r a ­
balhos. (Abertura) . Foram annullados ,4.865 (quatro m i l -
oitocentos e sessenta .e cinco) votos, na'eleição federal o 

.4 .803 (quatro rn.il novecentos e tres) na eleição es tadual . : 
Fo ram renovadas as seguintes ' secções: da pr ime i ra -zona, 
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Belém, a vigésima terceira, vigésima quinta, e Vigésima o i ­
tava secções; pr imeira, sétima, oitava e nona secções da dé­

c i m a zona — Cametá; quinta secção do 2 o districto da 
quinta zona — Abaeté; quarta secção da nona zona — C u r u -
iCá; quarta secção da décima pr ime i ra zona — B r a ­
gança; quarta e quinta, secções da décima segunda 
zona — Breves; pr imeira secção da décima tercei­
ra zona — Gurupá; pr ime i ra seeção da décima sexta 
zona Macapá; sexta secção e sétima dita da décima nona zo­
na Santarém; terceira secção da vigésima segunda zona I t a i ­
tubá; pr imeira secção do 2 o districto da vigésima sexta zona 
Santa Izabel; segundo districto, digo, segunda secção do 2° 
districto da décima segunda zona Breves, Curra l inho . Destas 
foram annulladas a segunda secção de Curral inho, a p r ime i -
r-a. secção dé Macapá, a terceira secção de Itaitubá, e a quar­
ta e quinta secções de Breves. Foram impugnadas as se­
guintes secções: O Delegado da Frende Única Paraense r e ­
correu da decisão da turma que annullou a vigésima quinta 
secção da 1" zona Belém, por falta de documentos não envia­
dos pela mesa receptora. O Tr ibuna l deu provimento ao re­
curso para o effeito de ser procedida a apuração dos suf f ra-
gios da vigésima quinta secção da pr imeira zona. 2. Pelo 
doutor Octavio Augusto Bastos Meira, fo i impugnada a v a ­
lidade da eleição da pr ime i ra secção de Cametácom funda­
mento no artigo cincoenta letra A. das Instrucçõès. O Pre ­
sidente da turma annullou a votação mandando apural-a em 
separado; o T r ibuna l resolveu dar provimento ao recurso 
para o f im de ser declarada nu l la a votação e mandar pro ­
ceder a nova eleição, visto como posteriormente foi v e r i f i ­
cado pelo presidente da turma a desegualdade do numero de 
sobre-cartas com o de votantes . 3 . 0 candidato doutor Sa­
muel Mac Dowel l F i lho , recorreu da decisão da sexta turma 
que annullou a votação da segunda secção de Breves por des­
egualdade do numero de sobre-cartas com o de votantes por 
considerar nulla a eleição, por motivos anteriormente a rgu i -
dos; o Tr ibuna l resolveu dar provimento ao recurso para 
annullar definitivamente a eleição nesta secção. 4. Pelo 
F isca l da Frente Uhica Paraense foi impugnada a validade • 
da eleição realizada na terceira secção de Breves, por ter sido 
encerrada a votação antes da hora legal; o presidente da t u r ­
ma annullou a votação mandando apural-a em separado. 
Dessa decisão recorreu o 'delegado do "Part ido L ibera l do 
Pará; o T r ibuna l negou provimento ao recurso para conf ir­
mar a decisão recorrida annullando dita votação. 5. O dou­
tor Octavio Augusto Bastos Meira. impugnou a" validade da 
eleição procedida na terceira secção' de Alenquer por demora 

t n a entrega da urna c documentos ao correio local ; o pres i ­
dente da turma julgou val ida a votação mas apurou-a em 
separado. O Tr ibuna l resolveu regeitar a impugnação para 
julgar val ida a eleição desta secção. 6. Pelo f iscal da F r e n ­
te Única Paraense foi impugnada a validade da votação da 
quinta secção de Vig ia , por não ter sido iniciada a votação" 
na hora legal; o presidente da turma desprezou a impugna­
ção julgando-a va l ida . O Tr ibuna l negou provimento ao r e ­
curso para confirmar a decisão recorr ida. 7. O doutor Ge­
naro Ponte Souza impugnou a validade da segunda secção da . 
quinta zona Abaeté, por diversos motivos; o presidente da 
turma indeferiu a impugnação para considerar val ida a vota­
ção. O Tr ibuna l negou provimento ao recurso para confir­
mar a decisão recorr ida. 8. O Delegado do Partido L ibera l do 
Pará recorreu da decisão da turma que considerou nul la a 
eleição procedida na pr ime i ra secção de Macapá, décima 
sexta zona, por violação da urna . O Tr ibuna l não tomou co­
nhecimento do recurso por ter sido interposto e arrazoado 
fora do prazo. 9. O senhor Augusto Belchior de Araújo re­
correu da decisão proferida pela oitava turma julgando v a ­
l ida a votarão da terceira secção da sexta zona V i g i a . O 
Tr ibunal negou provimento ao recurso para confirmar a de­
cisão recorr ida. 10. O doutor Samuel Mac Dowell F i lho re­
correu da-decisão do presidente da sexta turma que julgou n u l -

i la a votação da pr imeira secção do segundo districto da quarta 
zona Maracanã, com fundamento no artigo cincoenta letra 
F-, das Instrucçõès. O Tr ibunal negou provimento ao recur­
so para confirmar a decisão da tu rma . 11. O D r . Samuel 
Mac Dowell F i l ho impugnou a validade da votação procedida 
na secção única dc Vizeu, décima pr ime i ra zona/que mandou 
apural-a em separado e sujeitando o caso á decisão do T r i ­
bunal Regional.. O Tr ibuna l deu provimento ao recurso para 
pronunciar a nullidade def init iva da eleição. 12. O Doutor 
José João da Gosta Botelho impugnou a votação da terceira 
secção da segunda zona Arary, por não ser o gabinete, inde-
vassavcl; o presidente da turma indeferiu a impugnação j u l ­
gando valida a eleição. O Tr ibunal rejeitou a impugnação con­
firmando a decisão da turma. 13, O Delegado da Frente Única 

Paraense recorreu da decisão da turma que julgou valicia a vo­
tação da segunda secção da décima terceira zona Gurupá, des­
prezando a impugnação apresentada pelo mesmo, com funda­
mento no artigo quarenta e dois, numero tres das Instruc­
çõès. A turma desprezou a impugnação julgando val ida a, 
votação e o Tr ibunal deu provimento ao recurso para decretar 
a nullidade definitiva da eleição. 14. O Delegado do Partido 
L ibera l impugnou a eleição procedida na sétima secção da 
Capital com fundamento no artigo quarenta e seis d'as Ins­
trucçõès; o presidente da turma desprezou a impugnação 
julgando val ida a eleição. O Tr ibuna l negou provimento ao-
recurso para confirmar a decisão recorr ida. 15. Francisco 
da Si lva Lobo delegado do Partido L ibe ra l do Pará i m p u ­
gnou a validade da votação da vigésima nona secção da C a ­
pi ta l ; o presidente da turma desprezou a impugnação consi -
julgando val ida a eleição. O Tr ibuna l negou provimento ao 
recurso para confirmar a decisão recorr ida. 16. O doutor 
José Cardoso da Cunha Coimbra recorreu da decisão da turma 
que apurou somente os votos dados a quatro candidatos cons­
tantes de uma cédula avulsa do Partido L ibera l encontrada na 
urna da quinta secção da pr ime i ra zona. 0-.Tribunal não co­
nheceu do recurso interposto por não ter sido apresentado no 
prazo legal a razãu do mesmo. 17. O dr . Samuel Mac Dowell 
F i l ho delegado da Frente Única Paraense recorreu da de­
cisão da turma que julgou val ida a quarta secção da vigésima 
pr imeira zona Óbidos, impugnada pelo doutor José João da 
Gosta Botelho por motivo de coacção. O Tr ibuna l deu pro­
vimento ao recurso para annullar toda a votação da referida 
secção. 18. Pelo doutor Abr l iam Obbadia foi impugnada a 
validade da eleição da trigesima terceira secção da Capital, 
por troca dos nomes dos eleitores. O Tr ibuna l não tomou 
conhecimento do recurso por não terem sido apresentadas as 
razões no prazo legal. 19. O doutor Octavio Augusto B a s ­
tos Meira protestou contra a validade do pleito realizado na 
décima sétima secção da capital, por ausência do secretario 
da mesa receptora pelo, prazo de vinte minutos sendo subs­
tituído no serviço que. lhe foram afíectos, pelo segundo se­
cretario. A turma desprezou o protesto julgando val ida a 
votação. O Tr ibuna l negou provimento ao recurso para con­
f i rmar a decisão recorr ida. 20. O doutor Francisco da S i lva 
Lobo impugou a validade da eleição realizada na quarta sec­
ção de Monte Alegre, décima oitava zona, por constar da acta 
de encerramento o numero de oito eleitores extranhos á sec­
ção quando na respectiva folha, de votação existem lança­
das onze assignaturas. O Presidente da turma desprezou a i m ­
pugnação julgando val ida a votação. O Tr ibuna l deu prov imen­
to ao recurso para annullar definitivamente a votação. 21. O 
dr. Samuel Mac Dowell F i l ho impugnou ,a validade da eleição 
procedida na trigesima pr ime i ra secção da capital por 
constar da acta o numero de quarenta e oito eleitores 
que votaram em separado, entretanto, só appareceram 
quarenta e seis sobrecartás' maiores dentro da u r n a . O 
presidente da turma despresou a impugnação julgando a 
validade da eleição. O Tr ibunal negou provimento ao re -
curo confirmando a decisão recorrida. 22. O delegado do 
Partido L ibera l do Pará recorreu da validade de eleição 
procedida na vigésima pr imeira secção da pr imeira zona, 
por terem votado vários eleitoras transferidos contra as 
disposições legaes. A turma cespresou a impugnação j u l ­
gando val l ida a eleição. O Tr ibunal , prel iminarmente, não 
-conheceu do recurso em vista da apuração não ter soffrido 
impugnação, 23. O delegado cio Partido L ibe ra l do Pará 
impugnou a eleição da quinta secção da décima zona Came­
tá; No prisedente da turma julgou val ida a votação». O 
Tr ibunal não tomou conhecimento da impugnação visto não 
ter havido recurso do impugnante. 24. O doutor Samuel 
Mac-Dowell F i l ho recorreu da decisão da turma que annu l ­
lou a votação da décima sexta secção da pr ime i ra zona, por 
ter votado um eleitor que se inscreveu depois do prazo 
inscr ipc ional . O Tr ibuna l deu _ provimento ao recurso r e ­
formando a decisão recorrida e' considerando va l l ida o vo­
tação. 25. O doutor Samuel Mac-Dowell F i l ho impugnou, a 
validade da votação sobre o fundamento de estar provado 
pela folha de.- votação que dois eleitores da pr ime i ra zona 
votaram na presente secção sem utlizarem-se das forma­
lidades das sobrecartás maiores. O presidente da turma i n ­
deferiu, essa impugnação julgando val ida a votação. 26. O 
Tr ibuna l negou provimento ao recurso para confirmar a 
decisão da tu rma . O doutor Samuel Mac-Dowel l F i l h o i m ­
pugnou a apuração da segunda secção do segundo districto 
da décima segunda zona Curral inho, á vista de. não coníe-
f irem as sobrecartás authenticadas com o numero de vo­
tantes declarado na acta e por existir uma sobrecarla sem 
qualquer rubrica singularisando-so as demais. A turma i a -
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deferiu a. impugnação resolvendo annullar somente os suf-
íragios das quinze sobrecartás. O impugnante recorreu 
dessa decisão; o Tribunal, resolveu dar provimento ao re ­
curso para decretar a null idade def init iva da eleição,, digo 
não para dcretar a nullidade def init iva da eleição mas para 
o ef feito de ser renovada. 27. O delegado do Part ido L i ­
beral, recorreu da decisão da turma que apurou a pr imeira 
secção da pr ime i ra zona Belém, por terem nella votado elei­
tores transferidos sem os termos legaes. O Tr ibuna l não 
tomou conhecimento do recurso d& vez que não foi sus­
citada nenhuma questão pelo recorrente, durante a apura­
ção. 28. O delegado do Partido L ibera l recorreu da deci­
são da turma que apurou a vegesima secção eleitoral por 
terem ahi vitado eleitores transferidos de modo i l lega l . O 
Tr ibuan l não tomou conhecimento do recurso por não ter 
sido levantada qualquer questão no correr da apuração. 
29. O doutor Abraham Obbadia impugnou a vallidade total 
da quinta secção de Soure pelo facto de as sobrecartás maio­
res não terem em forma legal a identidade dos papeis que 
se referem aos eleitores impugnados. O Tr ibuna l não to-
"inou conhecimento do processado. 30. O delegado do Par ­
tido L ibe ra l do Pará recorreu da decisão da turma que apu­
rou a eleição procedida na terceira secção da décima nona 
zona Santarém, porque o numero de sobrecartás não cor­
responde ao constante da acta, dos eleitores votantes. O T r i ­
bunal não tomou conhecimento do recurso por não haver 
sido o mesmo fundamentado no prazo legal. 31. D delegado 
do Partido Frente Única Paraense impugnou a votação da 
quinta secção. da segunda zona Arary, em virtude das so­
brecartás estarem com o sinete do presidente da mesa em 
vez de sua rubr ica em manuscripto. O Tr ibuna l negou pro­
vimento ao recurso para conf irmar como confirma a refe­
rida decisão que annullou toda a votação. 32. O delegado 
do Partido L ibera l do Pará recorreu da decisão do presiden­
te da turma que annullou a votação procedida na quarta 
secção da décima segunda zona Curra l inho . O-Tr ibuna l ne­
gou provimento ao recurso para confirmar a decisão re ­
corrida por ler funecionado na mesa, como primeiro sup­
plente um eleitor sem ser nomeado para o mesmo logar. 
33. O delegado do Partido L ibe ra l .recorreu da decisão da 
turma,que mandou apurar em.separado a eleição procedida 
na pr imeira secção do município de Arary , pelo facto de não 
ter funecionado o pr imeiro supplente nomeado e s im outro. 
O Tr ibunal deu provimento ao recurso para julgar val l ida a 
votação. 43. O doutor Franco dos Santos Martyres i m p u ­
gnou a validade da votação procedida na quarta secção de 
Cametá em virtude de ter sido encerrado o pleito ás qua­
tro horas da tarde. O presidente da turma acceitou a -im­
pugnação mandando proceder ia apuração em separado 35. 
O delegado da Frente Única .Paraense recorreu dessa decisão 
para o Tr ibuna l Regional. O Tr ibuna l negou provimento ao re­
curso, pronunciando a null idade def init iva da eleição. 35. 
"Vicente de Paula do Nascimento impugnou, a vallidade da 
votação realizada i i a segunda secção da vigésima segunda 
zona Itaitubá pelo facto de haver sido .encerrada a votação 
ás dezesej,e horas do dia quatorze de outubro. O presidente 
da turma annullou a votação desta secção. O Tr ibuna ! j u l ­
gou nul la a votação sem possibilidade de^reríovação. 36. Pelo 
fiscal da Frente Única Paraense foi impugnada a votação da 
terceira secção do districto de Curral inho, por diversos mo­
tivos, entre os quaes o de constar no listão de votação, no­
mes de eleitores emendados sem constar na acta do encerra­
mento estas irregularidades. O presidente dá. turma tomou 
a votação em separado. O Tr ibuna l deu provimento . ao 
recurso para, reformando a decisão recorr ida considerar de­
finitivamente nul la toda a votaçção. 37. Q delegado do .Par ­
tido L ibera l , recorreu da decisão da turma que mandou apu­
rar a eleição procedida na quinta secção de Bragança. \ O 

.Tr ibunal resolveu por maior ia de votos, não tomar conheci­
mento do recurso . ,38. O D r . «.Samuel Mac Dowell F i l h o i m ­
pugnou um voto por ter vindo acompanhado de u m bolet im 
do Partido L ibera l com a photographia do major Bara ta . . O 
Tr ibuna l annullou o voto impugnado. 39. O doutor Samuel 
Mac Dowel l F i l h o impugnou a vallidade da votação d a - t r i ­
gesima nona secção da capital por ter u m eleitor votado, 

• utilisando-se de uma pretensa resaiva telegraphica, que não 
foi requerida pelo mesmo eleitor. O presidente da turma an -

; nul lou a votação com fundamento rio artigo cincoenta, letras 
" f " e " g " . O Tr ibuna l não tomou conhecimento do assumpto 
relativo á eleição desta secção por não ter sido . interposto 
recurso. 40. Na communicação do presidente da turma que 
apurou a terceira secção da nona zona, o doutor José João 

, da Costa Botelho protestou contra a validade da votação por 
motivo de coacção. O presidente da turma deferiu a impu- -
gnação, considerando nul la a votação: O Tr ibuna l decidiu 
julgar val ida a votação desta secção. 41. Na communicação1 

do secretario da pr imeira turma apuradora,. consta ter o 
doutor Samuel Mac Dowel l F i l ho impugnado, a validade da 
única secção da décima sétima zona A l tamira , por terem 
algumas sobrecartás com a marca "décima sétima secção" e 

- outras com a marca única, podendo-se assim violar o sigi l lo 
do voto. A turma não procedeu á apuração, avo-
nul la a votação procedido nesta secção em face dos ar ­
cando o caso ao Tr ibuna l Regional. O Tr ibuna l julgou 
figos noventa e sete, numero seis do Código Ele i tora l e c i n ­
coenta letra F, das Instrucçõès. O fiscal Alberto Anaissi , do 
Partido L ibera l , contraprotestou a respeito da annullação 
da pr ime i ra secção da décima segunda z o n a . — Breves, que 
elle havia impugnado por não estarem as folhas de votação 
do eleitores de outras secções rubricadas,pelo ju iz " A . Cos­
ta" , não estavam assignadas pelo presidente nem outros 
membros. O presidente da- turma declarou nu l la a votação. 
O Tr ibuna l julga nul la em definit ivo a eleição desta secção. 
O D r . Samuel Mac Dowel l Filho, impugnou a validade da 
votação da quarta secção da nona zona — Curuçá — com . 
fundamento no artigo quarenta e dois, numero seis das Ins­
trucçõès. O presidente da turma julgando procedente a i m ­
pugnação annullou a votação desta secção. O Tr ibuna l re­
solveu mandar proceder a nova eleição, por não haver cor­
respondido o numero de sobrecartás com o de votantes. O 
doutor José João da Costa Botelho, impugnou a validade da 
pr imeira secção de Curral inho, pelo facto previsto na le­
tra C, do artigo cincoento das Instrucçõès. O p r e s i ­
dente da turma resolveu annullar a votação. O Tr ibunal 
prel iminarmente não tomou conhecimento da impugnação 
cie vez que o recurso não foi effect-ivado. As secções manda­
das renovar pelo Tribunal Regional Eleitoral, realizaram-se 
nos dias onze de novembro, as secções da Capital e a quinze 
cio mesmo mez, as do interior, exclusive a. segunda de Cur ra ­
l inho que foi effectivada a vinte e oito de novembro. Nada 
mais havendo a tratar foram -encerrados os trabalhos ás 

v doze horas, do que, para constar, eu Nunzio Giannattazio, se-
v cretario, mandei lavrar a presente acta que assigno. — 

Nunzio Giannattazio. —Alcebiades Marques Duarque de Li­
ma. — Cursino Silva. — Hollanda Chacon. — Affonso Pen­
teado. — Abel A. de V. Chaves. — Dantas Cavalcante. — 
Francisco Pereira Brasil,' .procurador regional.—Menenio de o; 
Campos Lobato.—Ernesto Chaves Netto, com restricção, pelosoq^ 
seguintes motivos :• pr imeiro, reputo nullas "as decisões em o: 
recursos interpostos das turmas apuradoras proferidas iS 
por este' Egrégio Tr ibuna l quando funecionava coro.r/ 
seus dignos presidente e .membros ' effectivos, como 1 i 
provei no requerimento feito " em sessão de nove <!•;•!• 
novembro de m i l novecentos è t r inta e' quatro; se­
gundo, por me haver sido negada vista do relatório apresen­
tado em sessão deste " Tr ibuna l de tres do corrente" pela 
douta commissão designada para fazer a revisão da, apuração 
da eleição de quatorze de Outubro para o f im de serem pro­
clamados os eleitos; terceiro, porque o acto de proclamação 

, é resultante lógico e directo da apuração. f inal do pleito 
cuja acta em que foi incluído dito relatório e ,a própria 
-acta da sessão de tres tio corrente, somente na sessão c'i3 hoje, 
cinco de dezembro, foi discutida e approvada. Nada mais 
constava da acta de. Apuração Geral das eleições realizadas 
em 14 de outftbro de m i l novecentos e t r inta e quatro, para 
representantes á Câmara Federal e Assembléa Constituinte 
Estadual, aqui transcripta, bem e fielmente do l ivro nume­
ro das Actas do Tr ibuna l Regional de Justiça Ele i tora l , deste 
Estado do Pará,, do qual extrahi o presente traslado, por de­
terminação legal, e á referida acta me reporto, com a qual-
este conferi, e.ppr estar em tudo conforme e sem causa que 
duvida faça,.o daotyiographei e assigno, nesta cidade de B e ­
lém do Pará, aos dez dias do mez de dezembro de m i l no­
vecentos e t r inta e quatro, Manoel Joaquim de Arary F i lho , 
auxi l iar da Secretaria do Tr ibuna l Regional E l e i t o ra l . E eu, ' 

.Nunzio-Giannattasio, secretario do Tr ibuna l , ' o subscrevo e 
- assigno. ,C. e C. por m im Manoel 'Joaquim Araújo F i lho , 

auxi l iar da Secretaria do Tr ibuna l E l e i t o r a l . . E por m im, 
Nunzio Giannattasio, secretario _do Tr ibunal Regional E l e i ­
t o r a l . . — Alcebiades Marques 'Bíiarque de Lima, presidente. 
— Cursino Loureiro da Silva. — Affonso Maria de Oliveira 
Penteado. — Alcindo Cacildo Maciel. — Antônio de Hollan-

. da Chacon. — Francisco Pereira Brasil. — Menenio Campos 
.Lobato. -— Ernesto Chaves Neíto, ratif icando a restricção. 
f~ Abel Augusto de.Vasconceltos Chaves, 
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. ACTAS , 

il* S E S S Ã O EXTRAORDINÁRIA, E M 1 1 D E OUTUBRO 
D E 1 9 3 4 

PRESIDÊNCIA DO S R . MIN ISTRO HERM13NEGJLD0 DE BARROS, 
P R E S I D E N T E 

A's nove horas, presentes os ju izes : ministros Eauarcio 
Esp ino la e'Plínio Casado, desembargadores José Linhares e 
Collares Moreira, e doutor João Cabral, oineo (5), estando 
lambem presente o doutor Sampaio Dor ia , procurador geral, 
abre-se a sessão. E 1 l ida e sem observações approvada a 
acta da sessão ordinária de 9 do corrente. O SR . JOÃO C A ­
B R A L relata o habeas-corpus n . 3 1 , do Distr icto Federal, em 
que''são impetrantes o doutor Waldemar Falcão e outros, e 
'pacientes o doutor Edgard Cavalcanti A r ruda e outros, e le i ­
tores no Estado do Ceará. Terminado o relatório, usa da 
.palavra o doutor Waldemar Falcão, pelo espaço de quinze 
minutos . Levanta o relator a pre l iminar da competência 
^originaria do Tr ibuna l , votando pela competência devido á 

-íurgeneia da matéria. O Tr ibuna l julga-se competente para 
conhecer originariamente do pedido, unanimemente. O se-
inhor relator levanta ainda a pre l iminar de ser o julgamen­
to pára ser feita a prova de que são eleitores os pacientes. 
f} T r ibuna l dispensa essa prova, contra o voto do relator. 
Quanto ao mérito, vota o relator pela concessão da ordem 
.para que os pacientes mencionados na petição de habeau-
corpus possam exercer livremente o direito de voto e as f u u -
cções dc delegados de partidp e fiscaes, solicitando o T r i b u ­
na l ao. senhor ministro da Justiça as necessárias providen­
cias para que seja posta á disposição do Tr ibuna l Regionai 
t l j Ceará a força federal necessária ao cumprimento desta 
decisão. .0 senhor Collares Moreira examina a questão da 
'designação de ura. ju i z para dar cumprimento á decisão do 
T r i buna l . Os senhores Eduardo Espinola, P l in io Casado c 
José Linhares manifestam-se pela desnecessidade dessa pro­
v idencia. O Tr ibunal decide conceder a ordem de habeas-
corpus para que os pacientes mencionados na petição, p o i ­
sam, como eleitores, delegados de partidos ou fiscaes, exer­
cer o seu direito de propaganda e de voto, requisitando, por 
intermédio do senhor min is t ro da Justiça, a força federal 
necessária ao cumprimento da ordem, por ser a autoridade 

vcoactora o interventor federal no Estado do Ceará. Por pro­
p o s t a do senhor José Linhares, decide o Tr ibunal que seja 

cemmunicada. essa decisão também ao interventor desse 
Estado c ao respectivo T r ibuna l Regional. O Sn. J O S E ' L I ­
N H A R E S relata o recurso eleitoral n . 6 9 , do Paraná, em que 

' é recorrente o procurador regional ad hoc^. e recorrido o T r i -
í?unal Regional, e vota para que seja negado provimento ao 
recurso e mantida a decisão recorrida que se apoia em fun ­
damentos iegaes. E ' o voto do relator unanimemente accei-
to. <3 Sit. P L Í N I O CASADO relata o processo originado pelo (of-
f ic io do Sr. ministro da Guerra a respeito do modo de votarem 
os mil i tares nas secções eleitoraes, de modo a não se afasta­
rem por muito tempo do serviço). Após o relatório, o se­
nhor procurador geral usa da palavra, sustentando que ne­
nhuma saneção pôde ser applicada ao mi l i tar que deixar de 
votar, pcis não ha. lei estabelecendo a saneção e as exeepções 
6 obrigatoriedade do voto. O Sr. relator opina no mesmo 
sentido, votando para que se. responda não serem possíveis 
as providencias suggeridas e que nenhuma pena incorre o 
mi l i tar que deixar de exercer o seu direito de voto. pois a 
obrigatoriedade do voto não pôde i r ao ponto de dispensar-
as formalidades iegaes para o exercício desse direito, além 
nc não haver lei que estabeleça a saneção para a falta do 
cumprimento desse dever civico ou as exeepções á obriga­
toriedade do mesmo. E ' o voto do relator acceito unanime­
mente. € Sr . presidente convoca uma sessão extraordiná­
r i a para .amanhã, dia 12, sexta-feira, ás nova boras, e de­
clara encerrada a sessão pelo adiantado da hora . Devasta­
sse a sessão ás onze horas. 
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WUSSIUBXniA 0 0 SR. MINISTRO HER-MK.NKGiLDO 1)15 BAfiRtiS, 
PRES IDENTE 

Ás nove horas, presentes os Juizes : ministros Eduardft 
Espinola e P l in io Casado, desembargadores José Linhares e 
Collares Moreira, « doutor João Cabral, °«ioco (5), 'íhre-se a 

sessão extraordinária dc 1 1 , do corrente. No expediente, o 
Sr . Eduardo Espinola, pela ordem, faz considerações sobtè 
as razões que levaram o T r ibuna l Superior a decidir que há 
incompatibi l idade entre o cargo de ju iz dos Tribunaes E l e i ­
toraes e o de procurador eleitoral, e propõe que essas cons i ­
derações constem do Bolet im Ele i tora l , se com as mesmas 
concordar o T r i buna l . Consultado pelo senhor Presidente, o 
Tr ibuna l resolve que essas considerações traduzem perfeita 
e fielmente o sentir do Tr ibunal e devem constar do Bolet im 
Ele i tora l , unanimemente. O S r . P l in io Casado consulta o 
T r ibuna l sobre se pode dispensar a audiência da pessoa, da 
direito publico interessada no mandado, devido a urgência 
da matéria, votando para que não seja dispensada essa a u ­
diência, á vista do que dispõe a Constituição Federal, artigo 
1 1 3 numero 3 3 . O Tr ibunal resolve não dispensar a audiên­
cia da pessoa de direito publico interessada, unanimemente. 
O S r . Eduardo Espinola relata o habeas-corpus n . 32 , do 

. Districto Federal, em que é impetrante o D r . José Soares 
Maciel Júnior, e paciente o Capitão João Alberto L ins de 
Barros . Após o relatório, usa da palavra o impetrante. O 
S r . relator vota no sentido de tomar conhecimento do pe­
dido, e negar provimento ao pedido por não poder o desem­
baraço de um avião ser determinado em uma ordem de 
habeas-corpus. O S r . P l in io Casado vota para que seja de­
ferido o pedido, não para desembaraçar o avião, mas para 
que o paciente possa livremente fazer a propaganda de sua 
candidatura e também exercer l ivremente o. direito de voto. 
O senhor relator declara que nesses termos "também concede 
a ordem. O senhor José Linhares declara que concede a or­
dem nos precisos termos do artigo 1 1 3 numero 2 3 da Const i­
tuição Federai e para assegurar as garantias do artigo 9 8 do 
Código E l e i t o ra l . O senhor Collares Moreira vota de accôr­
do com. o senhor P l in io Casado. O senhor João Cabral con­
cede a ordem para que o paciente possa usar do vehiculo 
qus entender na propaganda de sua candidatura. O S r . pre ­
sidente proclama a decisão db Tr ibunal pela forma seguinte: 
" G Tr ibuna l unanimemente concede o Imbeas-corpus para 
que o paciente possa locomover-se livremente pelo vehiculo 
que entender e fazer também livremente a propaganda de sua 
candidatura," O senhor Plínio Casado relata o habeas-corpus 
xi. 3 3 (Recurso), do Pará, em que é recorrente e paciente o 
D r . Ernesto Chaves Netto, e vota no sentido de ser negado 
provimento ao recurso por não ser eleitoral a violência de 
que se queixa o paciente. O Tr ibunal , unanimemente, nega 
provimento ao recurso, de accôrdo com o voto do relator. 
O senhor José Linhares relata o liab-fos-corpus numero 3-4, 
do Districto Federal, em que é impetrante Joaquim Ruf.mo­
dos Santos e paciente o sargento Nicolau Tolentino de Me­
nezes. Usa da palavra o impetrante. Q senhor relator vota 
para que sejam solicitadas informações urgentes ao senhor 
ministro da Guerra, visto não se tratar de habeas-corpus 
preventivo, mas de paciente que se acha preso sem que haja 
prova do motivo da prisão. O Tr ibunal unanimemente decide 
de accôrdo com o voto do relator. O senhor Collares Moreira. 

^ relata o habeas-corpus numero 3 5 , do Districto Federal , em 
que é impetrante Benedic-to- Netto de Yelasc-o, e paciente 
Jorge Neider e outros, eleitores em Goyaz. Usa da palavra o 
impetrante. O senhor relator concede a ordem para que os" 
pacientes possam exercer livremente a propaganda eleitoral 
e o direito de voto. O Tr ibunal concede a ordem de accôrdo 
com o voto do reiator, unanimemente. O senhor presidente 
convoca tuna sessão extraordinária para boje, ás 15 e meia 
horas, e-declara encerrada a sessão pelo adiantado da ho ra . 
Levanta-se a sessão ás dez horas e quarenta e cinco m i ­
nutos. 

13 a SESSÃO EXTRAORDINÁRIA. E M 12 D E OUTUBHO 
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PREíUDüNClA DG S R . M I N I S T R O HERMJENJKCULDO ÜE BA f lROS , • • 
P R E S I D E N T E 

Ás dezeseis. e meia horas, presentes os juizes: ministros 
Eduardo Espinola e P l in io Casado, desembargadores José 
Linhares e Collares Moreira, e doutor João Cabral, cinco ( 5 ) , 
abre-se a sessão. E ' l ida e sem observações approvada a 
acta da sessão extraordinária da-manhã de hoje. O S R . JOÃO 
GABUAI , T e l a t a o habeas-corpus n. 36 , do Districto Federal , 
em que é impetrante o D r . Amando Fontes e pacientes C a u -
tidiano V i e i r a e outros, eleitores em diversos municípios de^ 
Estado de Sergipe. Terminado o relatório, faz uso da pa-

1 lavra o .impetrante. O S r . relator dá o seu voto no sentido 
de ser concedida a ordem para. que os pacientes mencionados 
na petição possam exercer livremente o seu direito de pre-
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paganda eleitora! e de voto,.requisitando-se a força federal 
para que fique a disposição do Tr ibuna l -Regional- af im de . 
ser cumprida esta decisão. O S R . E D U A R D O E S P I N O L A . d e c l a r a 
gue lhe foi distribuído um tclegramma do presidente do 
Tr ibuna l Regional de Sergipe ' solicitando, a requisição de 
força federal para o 'cumprimento de- habeas-corpus que 
joocedeu, visto comovo commando da região mi l i tar o infor­
mou não estar autorizada a attender essas requisições, e 
vota para que se peça também a força federal para o cum 
primento dessas decisões do Tr ibuna l Regional de Sergipe. 
O-Tr ibuna l , unanimemente, concede a ordem aos pacientes 
nomeados para garantir a liberdade de propaganda e de 
voto, devendo para esse effeito ser solicitado-ao Governo 
o - i-uxil io de força federal para garantir o cumprimento 
dos habeas-corpus já concedidos pelo Tr ibunal Regional de 
Sergipe e para o cumprimento igualmente da decisão do 
Tribunal Superior . / O ' S n . P L I N I O GASADO relata o Processo 
A. 948 (do Ceará, sobre se os membros dás Mesas Recepto­
ras, os candidatos, delegados de partidos e fiscaes, podem 
votar nas secções em que se encontrarem, mesmo que sejam 
eleitores de outras secções de.zpnas diversas da mesma re -
;ião, independentemente de resalvas), e vota. para que se 
responda ;a f i rmat i vamente . E ' o voto 'do relator acceito -
unanimemente. O SR'. C O L L A R E S MOREIRA relata o Processo 

- n . 940' (do Rio Grande do Sul , sobre se ha incompatibil idade 
em funecionar nas' turmas apuradoras ô nò T r i buna l Re­
gional p desembargador L a Hire Guerra , por ser este cunhado 
dó Interventor Federal nesse Estado, o qual é candidato a 
governador)', e vota no sentido de ser respondido negativa­
mente, de vez que a eleição de governador não é feita por 
sleição dirècta. O voto do relator é unanimemente acceito. 
O S R . JOÃO CABRAL-apresenta O Recurso Ele i tora l n . 71, do 
Distr icto Federal, em que .é recorrente o S r . José Joaquim 
de Castro Afi lhado e recorrido o Tr ibuna l Regional deste 
Distr icto, e, antes de fazer o relatório, levanta a prel iminar 
rie'poder ser julgado o Recurso sem audiência do procurador, 
geral . O T r ibuna l resolve' dispensar o parecer do procura­
dor geral devido a urgência da matéria. O Sr.' relator relata 
o le ito e vota para que seja negado provimento áo recurso 
para-confirmar,"a decisão recorrida, que se baseia em ins ­
trucçõès do Tr ibuna l Superior que-não devem ser alteradas. 
O Tr ibuna l decide negar provimento, ao recurso para confir­
mar a decisão recorrida,, de accôrdo com- o voto do.relator, 
unanimemente. O S R . EDUARDO E S P I N O L A relata o Processo 
n.- 621, do Acre, annexado ad de n . 786, para tomar conhe­
cimento, de telegrammas sobre a apuração naquelle T e r r i ­
tório e nomeação do procurador regional, e vota para que 
a apuração, da eleição se faça pelos dous juizes do T r i - . 
bunal Regional que se achará presentemente em Rio Branco, 
e que sejam remettidos para o Tr ibunal Superior os papeis 
eleitoraes e recursos, para por este serem decididos.- os re­
cursos o proclamados, os eleitos; quanto á nomeação dq 
procurador regional ad-hoc, vota para que'seja nomeado, ná 
falta de pessoa estranha aos partidos em lueta,' quem me­
nos apaixonado estiver e puder ser mais imparc ia l . O, voto 
do relator é acceito unanimemente. O M E S M O J U I Z relata o 
Processo-n. 7,86, para ser apreciado um telegramma de um 
juiz do Tr ibunal Regional do Maranhão, reclamando contra 
a. permanência do .presidente do Tr ibuna l Regional que de i ­
xou de ser vice-presidente da Corte de Appellação, e vota 
no sentido de que nenhuma providencia cabe ao - T r ibuna l 
Superior tomar sobre o caso, visto como o competente para 
solucionar a questão é a Corte de Appellação do Maranhão. 
E ' o.voto do relator acceito unanimemente. O Sr . presidente^ 
pelo adeantado da hora, declara encerrada a sessão. Levan^ 
ta-se a sessão ás dezoito horas e quinze minutos. 
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. PRKSIDKNCJA DO SR. MIN ISTRO H E R M E N E G I L D O DE BARROS, 
P R E S I D E N T E 

A's quinze horas, presentes os ju izes : ministros Eduar ­
do ' Espinola e P l in io Casado,'desembargadores-José L i n h a ­
res e Collares Moreira, o doutor João Cabral, cinco (5), abre-
se a sessão. E ' l ida e sem observações approvada a acta da 
sessão extraordinária realizada, ás dezesseis e meia horas 
do dia 12 do corrente. No expediente, é lido um requer i -

|mento do deputado Waldemar Falcão, no qual protesta oon-
' Ira o não cumprimento do habeas-corpus concedido pelo T r i ­
bunal -Superior a diversos.' eleitores do Estado do Ceará e 
pede que o Tr ibunal súggira ao Governo o afastamento do 

interventor daqueile Estado durante as eleições. O Sr. pre­
sidente explica -por que - convocou a sessão extraordinária; 
embora ju lgue 'que todas as providencias estejam tomadas é 
ter recebido as informações, do S r . ministro da - Guerra, mas 
não .quiz resolver porque esse requerimento envolve matéria 
de alta relevância. Pede a palavra o Dr'. Waldemar Falcão 
e o presidente a concede por tolerância. Depois dé usar da 
palavra o autor do requerimento, passam os juizes a dar o 
seu voto. O Tr ibuna l , unanimemente, resolve-que, deante 
aas providencias postas em pratica para assegurar .a l iber­
dade do voto no Estado, do Ceará e da resposta que acaba 
de lhe enviar o Sc . ministro da Guerra,nenhuma outra pro­
videncia pode .ser tomada, a não -ser • tomar conhecimento, 
opportunamente, tíã responsabilidade cr imina l dos que des­
obedecerem a ordem, de habeás-corpus concedida, apurada 
em processo regular. O . S R . J Ó S E ' L I N H A R E S relata o habeas-
corpus n . 34, do Distr icto Federal , em que é impetrante 
Joaquim Rufino' dos Santos e paciente o sargento Nicolau 
Tolentirío de Menezes, cujo julgamento-havia sido convertido 
em d i l i genc ia . para ser pedidas informações urgentíssimas 
ao S r . ministro da Guerra . O impetrante pede a palavra, 
mas o S r . presidente não l l i ' a concede por ser este ju lga ­
mento continuação do anterior. O. S r . relator vota.no sen­
tido de se conhecer do pedido e negar a ordem, por ter o 
Sr . ministro da Guerra informado que o paciente acha-se 
preso por infracção discipl inar, .caso-em que não é possivel 
conceder-se habeas-corpus, nos termos do artigo 113, n. 23. 
da. Constituição Federa l . O Tr ibuna l nega a ordem; unan i ­
memente, tendo o S r . João Cabral declarado que assim vo­
tava na espécie dos autos, mas se reservava o direito-de exa­
minar novamente a matéria, quando estivesse em causa as 
garantias "asseguradas no artigo 98, § 5 o ; do Código E le i tora l . 
O S R . JOÃO C A B R A L relata o Processo n . 936 (do Pará,'sobre 
um pedido do presidente do Tr ibunal Regional), e vota no 
sentido de que não ha necessidade do presidente do Tr ibuna l 
Regional ser dispensado'do serviço da apuração. O voto do 
relator é unanimemente acceito. O "mesmo ju iz relata o 
Processo n . 951 (do Ceará, sobre se havendo sido constituí­
das apenas quatro turmas presididas por juizes do Tr ibuna l , 
podem ser convocados ju izes ' eleitoraes para presidir -mais 
seis, apesar do que dispõe o § 2°dp art. 40 das Instrucçõès 
de 31 de julho deste anno), e vota para que se responda 
pela a f f i rmat iva. E ' acceito, unanimemente, o voto do r e ­
lator. Nada mais havendo a tratar, o S r . presidente declara 
encerrada a sessão. Levanta-se a sessão ás dezesseis horas. 
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- PRESIDÊNCIA DO SR. MIN ISTRO H E R M E N K G I L D O DE BARRaS. 
• P R E S I D E N T E . . . 

As nove horas, presentes os ju izes : ministros Eduarcl» 
Espino la e P l in io Casado, desembargadores José L inhares e 
Collares Moreira, e o,-doutor João Cabral, cinco (5), abre-se 
a. sessão. E ! lida e sem observações approvada a acta d a ' 
sessão -extraordinária do. dia trese do corrente. O S R . P L Í ­
NIO CASADO relata v habeas-corpus n , 28, do. Distr icto F e ­
deral, em que são pacientes José Francisco de Mendonça e 
outros, e pacientes os mesmos, cujo julgamento havia sido 

-convertido em dil igencia para se pedir informações ao S r . ~ 
ministro do Trabalho, e vota .no sentido de ser negada á 
ordem por se tratar de assumpto que diz somente respeito 
com a vida interna da sociedade a que pertencem os pacien­
tes. O Tr ibunal unanimemente nega a. ordem, de accôrdo, 
com o voto do relator. O S R . JOSÉ L I N H A R E S relata o Re - ' 
curso Ele i tora l n . 59, do Estado do Rio de Janeiro, em. que 
é recorrente Giordano Bruno Pinto, delegado do Parli.dg So­
c ia l is ta ' Fluminense, e recorrido o Tr ibuna l Regional desse 
Estado, e vota pela pre l iminar de se tomar conhecimento do 
recurso de delegado de partido, por -serem os partidos os 
principaes interessados no alistamento ele i toral .O S R . 
E D U A R D O E S P I N O L A manifesta-se pelo não conhecimento do 
recurso por faltar ao recorrente qualidade para interpor, o 
recurso. O Tr ibuna l não toma conhecimento do recurso con­
tra os votos dos Srs . José L inhares e Collares More i ra . E ' 
designado o Sr . Eduardo Espinola. para lavrarão accordam. 
Tem idêntica solução o Recurso E le i to ra l n . 6*7, .do Estado 
do Rio de Janeiro, com o mesmo recorrente e reccorido, e; 
relatado pelo S r . . Eduardo .Espinola . O S R . JOSÉ . L I N H A R E S ' 
relata o processo n . 954, (do Distr icto Federal, reclamação 
dé diversos candidatos avulsos contra o modo por que está t 
sendo feita-a apuração). O S r . Collares More ira consulta o i 
Tr ibunal sobre si pode tomar parte no julgamento desse : 

processo, por ser impedido de funecionar no julgamento das t 
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eleições realizadas no Distr ic to Federal como parente aííim 
de candidato no segundo grau c i v i l . O Tr ibuna l decide pela 
negativa, unanimemente. Ü S r . relator levanta á pre l iminar 
da competência do Tr ibuna l Superior 'para tomar conheci­
mento da espécie,- votando pela competência do Tr ibunal por 
Hão se tratar de recurso. O Tr ibuna l toma conhecimento do 
processo como representação, unanimemente. O S r . relator 
dá o seu voto no sentido de que o systerna de apuração con­
tra o qual protestam os autores da reclamação é o estabele­
cido nas - instrucçõès approvadas pelo Tr ibunal , bastando 
apenas esclarecer que as cédulas para vereadores serão apu­
radas -em seguida as cédulas para deputados, em cada secção 
apurada. Por proposta do S r . Eduardo Espinola são a l i e - ' 
radas as instrucçõès approvadas em 31 de julho deste anno, 
quanto a apuração, da seguinte forma: Observado o que d is ­
põe os artigos 42 e 43 das Instrucçõès, separar-se-ão as so ­
brecartás em grupos de 50. Feito isso, toma-se um dos 
grupos de 50 sobrecartás' para a apuração e recolhem-se os 
grupos' restantes á u rna . Abertas as sobrecartás, excluem-se 
as cédulas que incidirem nas nullidades enumeradas nas 
Instrucçõès e separam-se as cédulas para deputados das cé­
dulas para vereadores, assim como, a respeito de cada e le i ­
ção, "as cédulas sob legenda das avulsas. Terminada a apu­
ração de um grupo, passar-se-á a outro e assim por diante. 
Se não fôr absolutamente possível apurar todas as cédulas 
de uma sessão, encerrar-se-ão os grupos não apurados na 
urna com as formalidades do art . 40, § 5 o das Instrucçõès. 
.Esta decisão fo i . tomada por unanimidade. Nada mais h a ­
vendo a tratar, o S r . presidente declara encerrada a sessão. 
Levanta-se a sessão ás dez horas e cincoenta minutos. . 
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Ás nove horas, presentes os juizes: ministros Eduardo 
Espinola e P l in io Casado, desembargadores José L inhares e 
Collares Moreira, e doutor João Cabral, cinco (5), e estando 
também presente o doutor Sampaio Dor ia , procurador ge­
ra l , abre-se a sessão. E ' l ida e sem observações approvada a 
acta da sessão ordinária de dezeseis do corrente. No" expe­
diente, o S r . Eduardo. Espinola, pela ordem, propõe que o 
Tr ibuna l se manifeste sobre a questão da sua competência 
para organizar instrucçõès para a.eleição de governadores 
dos Estados o senadores federaes, e sobre o effeíto suspensivo 
do recurso contra a proclamação dos eleitos nas eleições de 
deputados ás constituintes estadoaes, dando o seu voto, 
quanto á pr ime i ra questão, no sentido de que o Tr ibunal não 
tem competência para expedir taes instrucçõès, porque a 

•interferência da Justiça Ele i tora l nessas eleições cessa com 
a eleição das mesas das assembleas constituintes, e quanto á 
segundo, para que só sejam considerados diplomados, os 
deputados ás constituintes a respeito dos quaes não tiver 
sido interposto recurso, ou já estiver o recurso interposto de­
cidido pelo Tr ibuna l Superior . A pr imeira questão não foi 
decidida, por ter pedido adiamento o S r . João Cabral, já se 
tendo manifestado pela incompetência do Tr ibunal o S r . 
Eduardo Espinola e P l in io Casado, e pela competência dc 
Tr ibuna l os Srs . José Linhares e Collares More i ra . A se­
gunda questão foi resolvida de accôrdo com o voto do S r . 
Eduardo Espinola, unanimemente, tendo o Sr. João Cabral de­
clarado que somente nesse caso de emergência aceeita a 
admissão do effeito suspensivo do recurso contra a expedição 
dos diplomas. O SR. JOSÉ L I N H A R E S relata o habeas-corpus n u ­
mero 39, de Pernambuco, em que são impetrantes Aniceto 
•Varejão e outros e pacientes os mesmos, e vota para que se 
não conheça do pedido por ser originário. O Tr ibuna l não 
conhece do pedido, de accôrdo com o voto do relator, una ­
nimemente. O S R . JOÃO C A B R A L relata o Recurso Ele i tora l 
n . 01, de São Paulo, em que é recorrente Carmello Salvador 
Francisco José Sigismundo Crispino. delegado do Partido So­
cial ista de São Paulo, e recorrido o Tr ibuna l Regional desse 

: Estado, e vota para que seja negado provimento ao recurso 
e confirmada a decisão recorrida, que resolveu não ser pos-

; s ive l o pedido de cancellamento de inscripções de uma classe 
' de eleitores, englobadamente; mas vota igualmente para que 
: se recommende ao Tr ibuna l Regional de São Paulo que faça 
\ a revisão de todos os processos em que se encontre - a i r r e -

gularidade apontada pelo recorrente. O Tr ibuna l nega pro -
i v imento ao recurso, para conf irmar decisão recorrida, una-
! nimemente, mas não aceeita a proposta do relator para que 
' se recommende ao Tr ibunal Regional de São Paulo a revisão 
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dos processos de inscripção impugnados englobadamente, 
contra o. voto do proponente. O SR. , JOSÉ L I N H A R E S relata o 
Processo ,n. 959 (do Piauhy, sobre se ha incompatibil idade 
do ju iz substituto do Tr ibuna l Regional, S r . Otto Rego, ser­
v i r em turma apuradora, tendo servido como fiscal de um 
candidato perante, uma mesa'receptora), e vota para que se 
responfa negativamente, visto que tal incompatibil idade não 
está prevista em l e i . E ' o voto do relator, acceito unanime­
mente. O S R . E D U A R D O E S P I N O L A relata novamente o Pro­
cesso n . 621, annexado ao.de n. . 786, para resolver uma d u ­
vida levantada pelo desembargador Dja lma Mendonça sobre 
a apuração das eleições realizadas no Território do Acre, 
e vota no sentido de que cabe ao Tr ibuna l Superior, depois 
de resolver todos os recursos interpostos durante, a apura ­
ção, levantar ò mappa geral da apuração e proclamar os 
eleitos. O voto do relator é unanimemente acceito. Ó S R . 
C O L L A R E S MOREIRA relata o processo n . 849 (do DistricteHPe-
deral, registro do Partido Nacional dos Servidores do E s ­
tado) para resolver uma consulta do mesmo par­
tido sobre se como associação de classe pode eleger 
delegado eleitor, e vota a f i rmat i vamente . E ' adiado 
o julgamento por ter pedido vista dos autos o S r . E d u a r ­
do Esp ino la . O S R . JOSÉ L I N H A R E S relata o Processo numero 
964 (do Paraná, pedido de dispensa do juiz substituto do T r i ­
bunal Regional, D r . Oscar Mart ins Gomes), e vota para que 
seja concedida a dispensa, mas enviados os autos ao procu­
rador regional para ,apurar a responsabilidade em que possa 
ter incorrido o alludido juiz." E \ acceito unanimemente o 
voto do re lator . O S R . E D U A R D O E S P I N O L A relata o Processo 
n . 817 (da Parahyba, pedido de dispensa do ju iz substituto 
do Tr ibuna l Regional, D r . Coralio Soares de Ol ive ira ) , cujo 
julgamento hav ia sido convertido em dil igencia, e vota no 
sentido de ser concedida a dispensa por ser o D r . Coralio 
Soares de Ol ive i ra membro da L i g a E le i to ra l Catholica, • e 
ser incompat ive lnos termos do ar t . 66 da Constituição Fe ­
dera l . O voto do relator é acceito unanimemente. O S R . P L Í ­
NIO CASADO relata o Processo n . -953 (de Matto Grosso, sobre 
organização cie turmas apuradoras), e vota no sentido de que 
0 ju iz que não foi sorteado para nenhuma das turmas em 
que.se d iv id iu o Tr ibuna l , não deve ser obrigatoriamente ' i n ­
cluído em uma das turmasv O voto do relator é unanimemente 
acceito. O S R . C O L L A R E S MOREIRA.re la ta o Processo n . 960 (do 
Acre, pedido de prorogação do prazo para terminação da apu­
ração, visto as urnas das secções de.Juruá e Tarauacá não 
chegarem 1 a Rio Branco dentro dos tr inta dias de prazo), e 
vota para que se conceda mais tr inta dias além do prazo esta­
belecido pelo Código E le i tora l e pelas Instrucçõès. O voto 
do relator é acceito unanimemente. O S R . JOÃO C A B R A L relata 
o Processo n . 961' (do Distr ic to Federal, pedido de subst i ­
tuição do ju iz Antônio Nogueira no serviço de apuração, por 
motivo de moléstia), e vota no sentido de não ser possível 
dispensar um ju iz eleitoral do serviço de apuração para o 
qual foi convocado, .continuando, este ju i z no serviço da jus ­
tiça e commum e como ju iz eleitoral, mas o Tr ibuna l Regional, 
a quem compete fazer a convocação dos juizes, pode p r o v i ­
denciar sobre a substituição do ju i z convocado que por mo­
tivo de moléstia não pode desempenhar o serviço de apuração. 
E ' acceito unanimemente o voto do relator. O S R . C O L L A R E S 
MOREIRA relata o Processo n . 825 (do Ceará, sobre o pedido 
de dispensa do ju iz substituto do Tr ibuna l Regional, D r . C lo-
doaldo P into ) , e vota no sentido de não ser concedida a d i s ­
pensa solicitada por não ter o D r . Glodoaldo Pinto mais de 
dois annos de effectivo exercício, desde que só funecionou 
lio Tr ibunal cinco mezes como substituto de um juiz-effectivo. 
O Tr ibuna l unanimemente nega a dispensa sol ic i tada. O 
S n . , JOÃO C A B R A L relata os Processos n . 891 901 é 931, de 
Minas Geraes, sobre o cancellamento das inscripções dos e le i ­
tores, respectivamente, Mar ia Ol iv ia, Benedicto S i lva e L u i z 
Vicente, por terem apresentado como prova de idade uma 
perícia medida, e vota pêlo cancellamento dessas inscripções 
feitas evidentemente de modo contrario a l e i . O Tr ibuna l 
ordena o cancellamento. O S r . presidente convoca uma ses­
são extraordinária para, a próxima sexta feira, d ia 26, ás 
nove horas, e, pela adeantado da hora, declara encerrada a 
sessão. Levanta-se a sessão ás dez horas e quarenta e cinco 
minutos. 

• 15 a SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, E M 26 D E OUTUBRO" 
-, D E 1934 "'" 

PRESIDÊNCIA DO SR . M IN ISTRO , H B R M E N E G I L O O DE BARROS,-. . ' 
'•' P R E S I D E N T E , - ... 

A's nove horas, presentes os ju izes : ministros Eduardo 
-espinola e Plinio" Casado, desembargadores - José- Lraítares e 
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Collares Moreira, e doutor Jtfãb Cabral, cinco ( 5 ) , abre-se a 
sessão. E ' l i d a e .sem observações' approvada a acta 'da 
sessão ordinária de 2 3 do corrente. No expediente, o S r . .. 
João Cabral communica que tem prompto o'estudo sobre a 
competência do Tr ibuna l para expedir, Instrucçõès sobre as 
eleições de Governador e Senador Federal, mas entende que o. 
assumpto deve ser discutido i ia próxima sessão, a f im de 
que possa tomar parte o S r . procurador geral . O S r . pres i ­
dente declara que o assumpto será discutido em outra sessão," 
conforme já fora resolvido na sessão em que a matéria foi 
examinada pela p r ime i ra vez. O SR . EDUARDO E S P I N O L A relata 
o Processo n . 8 9 2 , relativo a diversas'consultas sobre a r e ­
presentação profissional, e vota para que sejam essas consul­
tas respondidas pela seguinte formar 1° "—- estão isentos de ' 
sello as certidões e papeis referentes a eleição dos repre­
sentantes profissionaes á Câmara dos Deputados; 2 O — a 
exigência do exercicio da profissão oü emprego ha mais de 
dois annos, para votar e ser votado na eleição dos representan­
tes profissionaes, permanece a despeito de qüe dispõe o § 7° 
do ar t . 3 O das ...Disposições Transitórias, podendo essa prova 
ser apresentada por occasião da expedição do diploma; 3° —. 
não poderá votar e ser votado para delegado eleitor o asso­
ciado que não, estiver syndicalisado ou não houver sido a d -
mit t ido em associação de classe até 1 0 de outubro' de 1 9 3 4 ; 
4 O ) — os analphabetos não podem votar para a . escolha, 
do delegado eleitor, mesmo que os estatutos lhes dê o d i ­
reito de votar para á escolha da direetoria; 5 O — os es­
trangeiros não poderão ser computados p a r a d o quorum-
necessário exigido pelos estatutos para que a assembléa 
possa deliberar, quando se tratar da escolha do dele­
gado eleitor; 6 O — podem votar para á escolha do dele­
gado eleitor não só os estrangeiros no caso da letra d do a r ­
tigo 1 0 6 da Constituição Federal, como os incluídos no d i s ­
posto na letra <c do mesmo artigo; 7 ° — deve ser attendida a 
representação dos syndieatos de Transportes, no sentido de ser 

d iv id ida a representação do terceiro grupo, ficando, o Com-
mercio com 4 representantes e os Transportes com tres, e 
alteradas as Instrucçõès nesta parte, para que os delegados 
eleitores deste grupo votem em cédulas contendo 7 nomjs, 
sendo quatro para o Commercio e tres para os Transportes;.. 
8 ° — as associações estrangeiras podem escolher delegados 
«leitores, desde que na eleição só tomem parte os associados » 
brasileiros natos ou naturalizados na forma das letras c e d do 

.art . 106 da Constituição Federa l , As" conclusões referentes 
' ás consultas ns. i a 6, são acceitas unanimemente, tendo o 

S r . José-Linhares declarado que sobre a de n . 4, não devia 
ter sido ouvido o S r . Ministro do Trabalho, e o S r . João C a ­
bral declarado que se devia indicar o meio de ser feita a, p ro ­
va da qualidade de brasileiro, quanto a consulta n . 6 . A con­
clusão referente a consulta n . 7 é ácceita, contra o voto do 
S r . João Cabra l . O julgamento da Consulta n . 8 é adiado, a, 
requerimento dq próprio relator. D SR. JOSÉ L I N H A R E S re lata 
o Processo n . 3 (sobre o reconhecimento do delegado e le i ­
tor da Associação Central Bras i l e i ra de Cirurgiões Dent is ­
tas), e vota para qué seja annullada a eleição, devido ás 
irregularidades encontradas nos papeis referentes a essa 
eleição. E ' o voto do relator acceito unanimemente...O M E S ­
M O JUIZ apresenta dois pedidos de esclarecimento sobre d is ­
posições das Instrucçõès baixadas com a Resolução de 1 1 de 
Agosto próximo passado, e vota para que se responda da se­
guinte modo: I o não é possivel a eleição de supplentes de de­
legados eleitores; . 2 ° os funccionarios públicos aposentados 
não podem ser eleitos delegados eleitores. Ambas as so lu -
çõse são acceitas unanimemente. O S r . Presidente declara 
que na próxima sessão será julgado o Processo n . 8 5 3 , refe­
rente ao pedido de declaração da perda de mandato do depu­
tado Ernesto Pereira Carneiro, e devido o adeantado da hora 
declara encerrada a sessão. Levanta-se a sessão ás dez horas 
e cincoenta minutos. 

69* SESSÃO ORDINÁRIA,- E M 3 0 D E OUTUBRO D E 1 9 3 4 

PflKsroBNCiA no S R . " MIN ISTRO HERMÍSNEGÍLDO DB B A R R O S , 

P R E S I D E N T E 

Ás nove horas," presentes os ju izes : ministros Eduardo' 
Espinola e P l in io Casado, desembargadores José L inhares e 
Collares Moreira, e doutor João Cabral , cinco (5), e estando 
também presente.o doutor Sampaio Doriá, procurador geral, 
abré-se a sessão. E ' Hda e sem observações approvada a 

acta d a sessão extraordinária de. 2 6 do corrente. O SR-< ' 
' N H O R EDUARDO E S P I N O L A re late o Processo n . í (Repre­
sentação Profissional) e vota para que seja considerada 
nu l l a a eleição do delegado eleitor da Associação dos 
Funccionarios Civis e Militares, por ter a eleição se r e a l i ­
zado por acclamação. O voto do relator é acceito unanime- .' 
mente. O S R . C O L L A R E S MOREIRA relata o Processo n . 4 (Re'-' 
presentação Prof issional ) , e vota para que se converta o j u l ­
gamento em dil igencia para que sejam satisfeitas exigências 
feitas no processo de reconhecimento do delegado eleitor da 
Associação dos Mensalistas do Hospital Psyehiatr ico. E ' o 
voto do relator acceito unanimemente. O . S R . JOSÉ L I N H A R E S 
relata o Processo n . 8 (Representação Pro f iss ional )/e vota 
pela approvação da eleição do delegado eleitor da Caixa de 
Socorros Immediatos do Pessoal da Secretaria do Ministério 
do Trabalho, e para que seja publicado, o. respectivo editai,, 
sendo dispensado neste-como em todos ós outros, a inclusão 
dos nomes dos que tomaram parte nessa eleição de vez que 
os processos nos termos do ar t . 4 O das Instrucçõès, podem 
ser examinados por quem se ju lgar interessado e com o 
direito de apresentar impugnação. E * acceito unan ime­
mente o voto dõ relator. O mesmo ju iz relatai o P r o ­
cesso n . 1 3 (Representação Prof issional ) , e vota no sentido 
de ser approvada a eleição do S r . Sebastião L u i z de Ol ive i ra 
para delegado eleitor, e para que se declare que um deputado 
classisía pode ser eleito delegado eleitor, porque o exercicio 
de mandado conferido em virtude da profissão que exerce não 
pode ser tido como causa de interrupção do exercicio dessa 
profissão. O voto do relator é acceito unanimemente. O 
S R . P L Í N I O CASADO relata o Processo n . 8 5 3 ' (pedido de cas­
sação do mandato do deputado Ernesto Pere ira Carneiro, com 
fundamento no ar t . 3 3 § I O n . 1 da Constituição Fede ra l ) . 
Após o relatório faz uso da palavra, pelo impúgnante depu­
tado João Miguel Yi taca, a advogada Mar ia Lu i z a Bittencourt,-
e pelo impugnado, o advogado Alberto Porto da S i l ve i ra . O 
S r . -procurador geral faz rápidas considerações em apoio do 
pareéer que emitt iu sobre a m a ter ia . O S r . P l in i o Casado, 
relator, vota no sentido de ser decretada a perda do mandato 
do deputado Ernesto Pereira Carneiro, em vista da certidão 
da escripturá publ ica pela qual foi transformada a Sociedade 
Pereira- Carneiro L im i tada em Sociedade Anonyma Commer­
cio e Navegação. E ' adiado o julgamento por ter pedido vista 
dos autos o S r . Eduardo Esp ino la . O S r . presidente convoca 
uma sessão extraordinária para o próximo sabbado, d ia 3, ás 

.nove horas, e, pelo adeantado da hora, declara encerrada a-.' 
sessão. Levanta-se a sessão ás onze horas e. vinte e cinco 
minutos. 

1 6 A SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, E M 3 D E NOVEMBRO 
D E 1 9 3 4 ••••>-• - . 

PRESIDÊNCIA DO SR . MIN ISTRO H E R M E N E G I L D O DE BARROS, . J 
- P R E S I D E N T E 

A's nove horas, presentes os ju izes : ministros Eduardo 
.Espinola e P l in io Casado, desembargadores José L inhares e.. 
Collares Moreira, e doutor João Cabral, cinco ( 5 ) , abre-se' á" 
sessão. E ' l ida e. sem observações approvada a acta da yes-; 
são ordinária de, 3 0 de.Outubro próximo passado. O S R . P L I - , 

. TÍIO CASADO, pela ordem, communica haver recebido- um re ­
querimento, do advogado do deputado .Ernesto Pere i ra Car - -
neiro, .e.consulta ao Tr ibunal sobre se~podem ser, juntos, aos, 
autos do Processo n . 8 5 3 os documentos que acompanham 
esse requerimento. O Tr ibuna l decide, que os. documentos" 
apresentados como esse requerimento podem, ser juntos aos 
mencionados autos. O SR. E D U A R D O ' E S P I N O L A apresenta.o'Pro-/ 
cesso n . 8 5 3 , de que pedira vista na sessão anterior, e'.vòta* 

. no sentido de ser decretada a perda, do mandato do dejju-" 
-tado Ernesto Pereira Carneiro, quanto áo mandato que exer­
ce, pois as eleições cuja apuração se está processando não 
estão sub judice. Pela decretação da perda do mandato do 
mencionado deputado, vota também o S r . José L inhares . 
Votam em. sentido contrario, os Srs . Collares Moreira e João 
Cabral . O S r . Presidente proclama o resultado do julga-? 
mento, declarando que o Tr ibunal decreta que o deputado 
pelo Distr icto Federal Ernesto Pereira Carneiro perdeu o 

. mandato que exerce, por infracção do art . 3 3 § 1° n . I, da' 
Constituição Federal, pelos votos dos.Srs. , P l in io Casado, r e ­
lator, Eduardo Espinola e José Linhares, contra os dos Srs."ij 
Collares Moreira e João Cabra l . Devido ao adeantado da hora,, 
o Sr. .Presidente declara encerrada a sessão. Levanta-se a' 
sessão ás onze bocas e de* minutos. ' 
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7 0 A SESSÃO ORDINÁRIA, E M 6 D E N O V E M B R O D E 1934 

PRESIDÊNCIA DO SR. M I N I S T R O H E R M E N E G I L D O DE BARROS, 
P R E S I D E N T E 

A's nove heras-, presentes os juizes: ministros Eduardo 
Espino la e P l in io Casado, desembargadores José Linhares e 
Collares Moreira, e doutor João Cabral, cinco (5 ) , abre-se 
a sessão. E ' l ida e sem observação approvada a acta da 
sessão extraordinária de 3 do corrente. Ó S r . Presidente de­
c lara que se vae proceder á escolha do ju iz substituto que 
deve substi tuir o effectivo, doutor Affonso Penna Júnior, que 
pediu e o')teve dispensa do cargo que exercia no T r i buna l . 
Recolhiddíis as cédulas á urna e aberta esta, verif icou-se 
que as cédulas eram em numero de seis. Apuradas as cé­
dulas, o-resultado da votação foi o seguinte: doutor José do-
Miranda. Valverde, seis votos. O S r . Presidente declarou es­
colhido pelo Tr ibunal , na forma do art. 2 O do Decreto n u ­
mero 2 3 . 0 1 7 , para ju iz effectivo, o ju iz substituto doutor 
José de Miranda Valverde. O S r . Eduardo Espinola, pela 
ordem, declara que a duvida que levantou sobre a competên­
c ia do Tribuna] para expedir Instrucçõès para as eleições* 

. do governadores e senadores federaes se refere apenas a a l ­
guns artigos do ante-projeeto dessas Instrucçõès, e como 
essa duvida pode ser examinada por oceasião da discussão do. 
ante-projecto, consulta o Tr ibuna l sobre a possibilidade da 
ret i rada da duvida que levantou. O Tr ibuna l , unanimemente 
concorda nessa re t i rada. O S r . João Cabral envia á Mesa o 
voto que profer iu sobre essa matéria, para que possa ser 
distribuído aos Srs . juizes. O S R . C O L L A R E S MOREIRA, re la­
ta o Habeas-Gorpus numero 40 , do Distr icto Federal, em que 
é impetrante e paciente o Capitão Medico do Exercito, doutor 
Honorio Hermeto Bezerra Cavalcante, e vota no sentido de 
ser negada a ordem, porque o S r . ministro da Guerra i n ­
forma estar o paciente preso por motivo discipl inar, em 
vista do ter partido para o Estado de Matto Grosso sem l i ­
cença das autoridades mi l i tares . O Tr ibunal , de accôrdo com 
o voto do relator, unanimemente indefere o pedido. O 
Sn. JOSÉ L I N H A R E S , apresenta o Mandado de Segurança n u ­
mero 3 (Recurso ex-officio), do Pará, e levanta a p r e l i m i ­
nar de não se tomar conhecimento do recurso, por não caber 
recurso ex-officio das decisões que concedem o mandado de 
segurança. O- Tr ibunal , de accôrdo com o voto do S r . Eduar ­
do Espinola, resolve caber recurso ." ex-officio das decisões 
que, concedem mandado de segurança, contra o voto do Se-

i t i l ior José L inhares . De meritis, o S r . relator nega p r o v i -
*s.mento ao recurso, para confirmar ã decisão do Tr ibuna l Re­

gional do Pará, que concedeu o mandado de segurança re ­
querido pelo doutor João Paulo de' Albuquerque Maranhão 
para o jornal " A Fo lha do Norte", c ircular e fazer a propa­
ganda eleitoral independente de censura. O voto do relator é 
unanimemente acceito. (Durante a discussão dessa matéria 
comparece o doutor Sampaio Doria, procurador geral) . O 
S R . C O L L A R E S MOREIRA apresenta o Recurso Ele i tora l nume­
ro 7 5 , do Distr icto Federa'1, em que é recorrente Napoleão 
de Alencastro Guimarães, e recorrido o Tr ibuna l Regional, e 
consulta o Tr ibuna l ' sobre se pode tomar parte nesse ju lga­
mento. O Tr ibuna l resolve aff irmativamente. O S r . pro ­
curador geral, pede, então, v ista dos autos, por não conhe­
cer o objecto do pedido e não poder, assim, dar parecer ver­
ba l . E ' dada pelo relator v ista dos autos ao S r . procurador 
geral. O S R . E D U A R D O E S P I N O L A relata O Processo numero 
9 5 7 (do Pará e do Distr icto Federal, sobre se os juizes 
substitutos do Tr ibunal Regional e os juizes eleitoraes con­
vocados para o serviço de apuração podem tomar parte e 
votar na sessão plena do Tr ibunal em que se dic id ir os re­
cursos interpostos das decisões das ' turmas apuradoras), e 
vota no sentido de que se responda affirmativamente quanto 
aos juizes substitutos, porque assim decidiu o Tr ibuna l por 
-oceasião da apuração da eleição para a Assembléa Nacional 
Constituinte e alguns Tribunaes já terem talvez applieado 
essa jurisprudência na apuração da eleição de 14 de outubro; 
o quanto aos juizes eleitoraes, responder negativamente, v i s ­
to não serem membros dos Tribunaes Regionaes. O ju lga­
mento da pr ime i ra conclusão foi adiado por ter pedido vista 
dos autos o S r . -João Cabra l . A segunda conclusão foi aceei­
t a unanimemente. O S R . JOÃO C A B R A L , .pela ordem, propõe 
que seja f ixada uma norma interpretativa que apresse o j u l ­
gamento dos processos referentes á representação prof issio­
na l e envia á Mesa a proposta e os termos da norma que 
-propõe. O Tr ibuna l entende ser desnecessário a norma pro-
jposta por estar contida no art. 1 ° das Instrucçõès de 1 1 de 
'setembro e assim estar sendo implicada pelos respectivos 
•relatores, p Sa . P U N I U . C A S A D O , relata o Processo numero 2 

(Representação Prof issional) , eleição do delegado eleitor Jo 
Centro Odontologico Mineiro, é vota para que seja o ' ju l ga ­
mento convertido em dil igencia para cumprimento de for­
malidades exigidas pelas Instrucçõès. E ' o voto do relator 
unanimemente acceito. O S R . E D U A R D O E S P I N O L A , relata o 
Processo n. 6 (Representação Prof is ionai ) , eleição do delegado 
eleitor do Syndicato Odontologico Brasi leiro? e vota pára 
que seja declarada nul la a eleição por ter o edital de convo­
cação sido publicado apenas 2 horas antes da reunião da A s ­
sembléa Geral. ' O voto do relator é acceit.o unanimemente. 
O S R . P L Í N I O CASADo-relata o Proceso'número 7 (Represen­
tação Prof issional ) , eleição do delegado eleitor do Grêmio' 
Beneficiente dos Empregados Civis do Ministério da Marinha, 
e votar pela annullação da eleição por não conferir o numero 
de cédulas apuradas com o numero de associados que com­
pareceram á'eleição. O voto do i;eIator é unanimemente ac­
ceito. O SR . . C O L L A R E S MOREIRA , relata o Processo numero 9 
(Representação Profissional) , eleição do delegado eleitor do 
Syndicato Agro Pecuário de Porto Alegre; e vota pela an ­
nullação da eleição pelas irregularidades .verif icadas-nessa 
eleição. E ' .acceito o voto do relator unanimemente. O 
S R . EDUARDO E S P I N O L A relata o Processo numero 11 (Repre-, 
sentação Profissional) , eleição do delegado eleitor do Synd i ­
cato de Conductores de Vehiculos, e vota para-que seja an­
nullada a eleição, por ter a assembléa geral sido presidida 
pelo presidente do Syndicato contra o disposto nos Es ta tu ­
tos do mesmo Syndicato. E ' acceito unanimemente o voto do 
relator. O S R . JOÃO C A B R A L relata o Processo numero 1 5 
(Representação Prof issional) , e vota para que seja annullada 
a eelição por irregularidades verificadas na acta é no edital 
de convocação da assembléa. E ' o voto do relator acceito una -
nimementei O SR. JOSÉ L I N H A R E S , relata o Processo numero 18 
(Representação Profissional) , eleição do delegado eleitor do 
Syndicato dos Empregados em Drogarias e Pharmacias, n 
vol& pela annullação da eleição, por não constar do edital 
de convocação da assembléa geral a hora em que a mesma 
se devia r eun i r . 'O voto do relator ô unanimemente acceito. 
O. S r . Presidente convoca uma sessão .extraordinária para 
a próxima sexta-feira, dia nove, ás nove horas, e, pelo adean­
tado da hora declara encerrada a sessão. Levanta-se a sessão 
ás dez horas e cincoenta minutos. 

7 1 A SESSÃO ORDINÁRIA, E M 13 D E NOVEMBRO D E 1 9 3 4 
PRESIDÊNCIA DO S R . M IN ISTRO H E R M E N E G I L D O DE BARROS, 

P R E S I D E N T E 

A ! s nove horas, presentes os ju izes : ministros Eduardo 
Espinola e P l in io Casado, desembargadores José L inhares e 
Collares Moreira, doutores João Cabral e José de Miranda 
Valverde, seis ( 6 ) , abre-se a sessão. E ' l ida e sem obser­
vações, approvada a acta da sessão extraordinária das deze­
seis e meia horas do dia 1 0 do corrente. O S R . E D U A R D O 
E S P I N O L A relata duas consultas referentes . ao processo n u ­
mero 786 , sobre organização de Tribunaes Regionaes, e vota 
quanto á consulta relat iva ao Tr ibuna l Regional do Esp i r i t o 
Santo, para que se responda que. os juizes da segunda cate­
goria, quando não haja substitutos dessa categoria, devem 
ser substituídos pelos da pr imeira , e na falta destes, pelos 
da terceira, mas nunca por juizes de direito que não façam 
parte do Tr ibuna l como substitutos; e quanto á consulta do 
Tr ibuna l Regional do Rio Grande do Norte, no sentido do 
julgamento ser convertido em dil igencia para ser esclarecida 
a duvida-. Ambas as conclusões são acceitas, unanimemente. 
O mesmo juiz relata o processo n . 9 7 8 (da Bahia , pedido de 
prorogação do prazo para a terminação da apuração do pleito 
de 1 4 de outubro p . p . ) , e vota para que se considere j u s ­
ti f icada a demora e concedida a prorogação de vinte dias 
para a terminação da apuração. E ' o voto do relator una­
nimemente acceito. O SR . JoÃo C A B R A L relata, o processo 
n . 9 7 6 (de Goyaz. pedido de prorogação do prazo • para a 
terminação da apuração da eleição), e vota no sentido de 
ser concedida a prorogação de quinze dias, por ser justo o 
motivo da demora da apuração. O voto do relator, é acceito 
unanimemente. O S R . JOÃO C A B R A L apresenta o processo 
n . -972, de que pedira vista na sessão anterior, e vota, de 
accordu com o relator, para que se realize eleições nas se­
cções de N . S. da Glor ia, •no' Estado de Sergipe, onde as 
mesas receptoras não se reuniram devido a coacção da força 
-policial, enquadrando-se o caso no art . 90 , § 2 O do Código 
Ele i tora l , e indagar se foram tomadas providencias para 
apurar a. responsabilidade da autoria da coacção. E ' acceito 
unanimemente o voto do relator, com o acerescimo proposto 
pelo S r . João Cabral, quanto á apuração da responsabilidade, 
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tendo o Sr . José L inhares declarado que. assim votava no 
caso dos autos, mas se reservava o direito de examinar em 
cada hypothese se era. ou não caso de-realizar-se a eleição. 
O SR . C O L L A R E S MOREIRA relata o mandado dc segurança 
n. 4, do Distr icto Federal, requerido pelo D r . José Anysio 
de Aguiar Campello em favor do Deputado Ernesto Pere ira 
Carneiro, e vota no sentido de não tomar conhecimento do 
pedido, por não ter o requerente procuração do interessado. 
O Tr ibunal , unanimemente, não toma conhecimento do pe­
dido, de accôrdo com o voto do relator. São declarados pre­
judicados o requerimento do Deputado Ernesto Pereira Car­
neiro declarando que não autorizara- o requerimento de 
mandado de segurança e o do. requerente do mandado i n ­
sistindo pelo julgamento do mesmo. O S R . JOÃO C A B R A L re­
lata o habeas-corpus n . 4 1 , de São Paulo, em que são i m ­
petrantes e pacientes Gòriolano de Araújo Góes F i lho e ou­
tros, e vota no sentido de se tomar conhecimento do pedido 
e indeferil-o, por não constituir ' coacção illegal as medidas ' 
tomadas pelo T r ibuna l para guarda das urnas, ê  estar pre­
judicada a parte referente ao acompanhamento das urnas. 
B' o voto do relator unanimemente acceito. O SR. P R E S I D E N T E 
annuncia a discussão das Instrucçõès para as eleições, de 
governador do Estado e senadores federaes. O Sr . Eduardo 
Espinola requer que a discussão se faça artigo por artigo, 
o que é approvado. O paragrapho único do artigo I o das 
•Instrucçõès é approvado, com a seguinte redacção: "Só se 
considerarão diplomados para os effeitos do ar t . 3 O , § 5 O 

das Disposições Transitórias da Constituição "Federal (eleição 
de governador e senadores) os deputados ás Assembléas 
Constituintes dos Estados e da Gamara Munic ipa l do D i s ­
tricto Federal , quando não tenha havido recurso contra á 
expedição dos diplomas ou quando estejam resolvidos os r e ­
cursos interpostos". O art. I O é approvado, redigido do modo 
seguinte: ."O presidente do -Tr ibunal Regional, dentro de 
tr inta dias da aproclamação dos eleitos, convocará ps depu­
tados .diplomados como eleitos para a Assembléa Consti­
tuinte do Estado, mediante edital publicado no jornal of-
f ic ia l e em jornal de grande circulação, para se reunirem 
na sede da antiga Assembléa Estadual, quando possível ou 
em outro logar conveniente, no dia e hora designados, af im 
de ser installada aquella Assembléa". E ' approvado o ar- . 
tigo 2 O , assim redigido: "No dia e hora designados, o pre­
sidente do Tr ibuna l Regional Ele i tora l , qualquer que seja o 
numero de deputados presentes, assumirá a presidência e 
declarará installada a Assembléa Constituinte do Estado. 
Feito o que, levantará a sessão, convocando outra para o 
dia immediato, af im de ser procedida a eleição da Mesa" . 
E ' approvado. o a r t . - 3 ° e seus paragraphos, com a redacção 
seguinte: " A r t . 3.° Essa segunda "sessão será ainda presidida 
pelo presidente do Tr ibunal Regional,, o qual convidará dois 
deputados presentes para servirem de secretários, § í. ' Con­
stituída assim a Mesa provisória, o presidente convidará 
os deputados a enviarem á Mesa os seus diplomas. §• 2 . ° 
Veri f icando o presidente, pelos diplomas enviados á Mesa 
e achados, legítimos, que ha numero para a eleição da Mesa, 
annunciará que se vae proceder. a essa eleição, na forma 
prevista no Regimento Interno que vigorava na Assembléa 
dissolvida em outubro de 1930". § 3.° Apurados, os votos 
dados para presidente tia Assembléa, o presidente do T r i - ' 
bunal proclamará o eleito, e continuará a apuração dos de­
mais membros da Mesa, sob sua presideneia". E ' suppr i -
mido o § 4° do ante-projecto do S r . José L inhares . E ' ap­
provado, como art. 4 ° . o art . 7 O do ante-projecto do senhor 
.João Cabral, assim- redigido: "Empossada a Mesa, b pres i ­
dente do T r i b u n a l Regional dará por - f inda a sua missão, 
passando a presidência ao presidente eleito, ou a quem o 
substitua, nos termos do regimento antigo". Aninmciada a 
discussão do ar t . 5 O , .o Sr . Eduardo Espinola propõe que se 
adie a discussão para a próxima sessão, para que os juizes 
tomem' conhecimento das disposições dos tres ante-projectos 
fia parte, relativa propriamente á eleição de governador do 
Estado e senadores federaes, matéria em que ha maior d i ­
vergência. E ' adiada a discussão das Instrucçõès para a pró­
x ima sessão. O S r . presidente, pelo adeantado da hora, de­
clara encerrada a sessão. Levanta-se a sessão ás onze 
horas. 

1 8 A SESSÃO EXTRAORDINÁRIA. E M 10 D E N O V E M B R O 
• D E 1 9 3 4 

PRESIDÊNCIA DO SR . MIN ISTRO H E R M E N E G I L D O DE BARROS. 
P R E S I D E N T E -

A's nove horas, presentes os juizes: ministro P l i n i o Ca­
sado, Desembargador- José Linhares e Collares Moreira, Dou­

tores João Cabral o Miranda Valverde, cinco ( 5 ) , c tendo de i ­
xado de comparecer com causa justificada- o ministro Eduar ­
do Espinola, abre-se a sessão. E ' l ida e sem observações ap­
provada a acta da sessão ordinária de 1 3 do corrente, São 
publicados os accordãos, referentes aos processos julgados nas 
sessões realizados nás sessões no período comprehendido' 
entre 2 8 de setembro...até 1 3 de novembro do corrente 
anno. O S R . JOSÉ L I N H A R E S relata o Processo n . 9'86 
(do Distr icto Federal, pedido de prorogação do prazo para 
a terminação da apuração do pleito de 14 de Outubro),-
e vota para que seja proorgado por vinte dias esse prazo, 
por ter. justif icado o motivo' da demora. O voto do re ­
lator é acceito unanimemente. O S R . C O L L A R E S MOREIRA, re­
lata o Processo n . 9 8 1 (do Ceará, pedido de prorogação do 
prazo para a terminação da, apuração do pleito de i i de Ou­
tubro) , e vota no sentido de ser o prazo "prorogado' por dea 
dias, como foi solicitado,, attendendo ser justo o motivo alle-
gado. E ' o voto do relator unanimemente acceito. O S R . M I ­
RANDA V A L V E R D E relata o Processo n . 9 8 3 (do Maranhão, pedi­
do 'de prorogação do prazo para a terminação da apuração do 
pleito de 14 de Outubro),/e vota para que seja concedida 
uma prorogação de quinze dias, devido ao justficado motivo 
que determinou a demora. E ' o voto-do relator acceito una-
niments. O S R . P L Í N I O CASADO relata o Processo n . 8 7 9 (de 
São Paulo, pedido de prorogação do prazo para a termina­
ção da apuração do pleito de 14 de Outubro), e vota para que 
se conceda uma prorogação de tr inta dias? considerando ple­
namente justi f icada a necessidade dessa prorogação. 
E ' acceito unanimemente o voto do relator. O MES-VCO 
J U I Z relata o Processo n . 9 8 5 (de Minas Geraes, pedido de 
prorogação do prazo para a terminação da apuração .do pleito 
de 1 4 de Outubro), e vota para que se conceda a prorogação 
de tr inta dias que foi solicitada, por ser justo o motivo que 
determinou a demora. O voto do relator é unanimemente 
acceito. O mesmo ju iz relata o Processo n . 1 2 (Representação 
Prof issional ) , e vota pela null idade da eleição do sr . Pedro-. 
Affonso Machado para delegado eleitor do Syndicato dos P r o ­
prietários de Garages do "Districto Federal, por não ter sido 
o edital de convocação da assembléa que o elegeu publicado 
no D i a n o Of f i c ia l . O voto do relator .é acceito'"unanimem inte. 
O S R . C O L L A R E S MOREIRA relata o Processo n . 1 4 (Represen­
tação Prof issional ) , e vota para que se - annulle a eleição do 
S r : Marci l io Ferre i ra Lopes para delegado "eleitor do Synd i ­
cato dos Operários Metallurgicos de Minas Geraes, por ter to­
mado parte na votação diversos cidadãos que não constam no 
registro do Ministério do Trabalho como syndicalizados, as­
sim como por não constar do mesmo registro o próprio Sr. 
Marc i l i o .Ferre i ra I.opes. E ' acceito o voto do relator unanime­

m e n t e . O S R . P L Í N I O CASADO relata O Processso n . 1 7 (Repre­
sentação Prof issional ) , e vota pela annullação da eleição do 
Sr . Waldemar da Costa Lãge para delegado eleitor d.o S y n ­
dicato dos Operários em Construcções Civis dejíinas Geraes, 
por terem tomado parte nessa eleição syndicalizados analpha-
betos. E ' o voto do relator acceito unanimemente. O SR. C O L ­
L A R E S MOREIRA relata o Processo n'. 1 9 ' (Representação Pro ­
fissional), que se refere a eleição do Sr . Joaquim líelio-Joro 
Gomes dos Santos para delegado eleitor do Centro Aux i l i a r 
dos Funccionarios dos Telegraphos, de Petropolis, e vota para 
que seja o processo convertido em diligência para -a prova da 
personalidade c i v i l e serem os estatutos authenticaciós - por 
toda a directoria. E ' o voto do relator unanimemente necef-
tò. .0 mesmo Juiz relata o Processo n . 2 4 (Rep.".s 'ic.içâo 
Prof issional) , mas. adiado o julgamento a pedido do 'próprio, 
relator, para esclarecer duvidas surgidas por oceasião da d is ­
cussão. O S R . JOÃO C A B R A L relata o Processo n . 2 5 (ítaprè-. 
sentação Prof issional) , e-vota para que se annulle a. eleição do 
Sr . Vicente Carino para delegado eleitor do -Syndicato dos 

. Proprietários Gitricultores de Nova Iguassu*, por diversas i r ­
regularidades no edital de convocação da assembléa. e na- acta 
da eleição. O voto do relator é acceito, unanimemente. '"O 
mesmo Juiz, pela ordem, propõe que o Tr ibuna l resolva se 
pode determinar que -sé realize nova eleição no caso.de an­
nullação da pr ime i ra e em que casos deve'ser adrnittida a 
nova eleição. O Tr ibuna l resolve que é da sua. competência 
determinar que se realize nova eleição no caso da annu l l l a -
çâo da primeira,'"como interpretação das Instrucçõès que ba i ­
xou, unanimemente. Quanto aos casos em que se deve ad-
mit t i r nova eleição, o Tr ibuna l determinou' que 2? 1'iz.essse 
cova eleição em todos os casos de nul l idade 'da eleição dentro 
do prazo de dez'dias,'desde que/a nova eleição se -possa r ea l i - * 
zár em tempo ut i l , contra os votos dos Srs . João Cabral"0 José 
Linhares* que só admitt iam no caso de duplicata do eleitos'. 
O Tr ibuna l unanimemente, resolveu também- que essa cloe-i-
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íâo se applicasse a todos os julgamentos proferidos »a presen­
te sessão. O Sn . P L Í N I O CASADO relata o Processo n . :',? {Re­
presentação Prof issional ) , e vota pela annullação. da eleição 
tio S r . Ma r l im Robbley Scofield para delegado eleitor do Syn ­
dicato das Lavradores e Criadores do Município de Theophüo 

• Ottoni, põr divei'gencia entre o edital de convocação e a acta 
da eleição; e concede que se faça nova eleição no prazo de dez 
d ias . Jfi* o voto do relator acceito unanimemente. O £>'n. JOSÉ 
L I N H A R E S relata o Processo numero 28 (RepresenUçãc 
Prof issional ) , e vota -pela annullação da eleição do . 
S r . Mescar Gamboa do Val le para delegado eleitor do Syn­
dicato dos Trabalhadores Agrícolas e. Pastoris de Nova 
Iguassü, devido a vicios da acta da eleição, mas podendo o 
syndicato realizar nova eleição no prazo de dez dias. E ' o 
voto oUfrelator acceito unanimemente. O S R . C O L L A R E S M O ­
REIRA relata o Processo n . 29 (Representação Prof issional ) , 
e vota no sentido de ser declarada val ida a eleição do senhor 
Carlos 'Alberto Tuvo Ronco para delegado eleitor da Asso­
ciação Beneficente dos Funccionarios Federaes, e ordenar 
que seja publicado edital para conhecimento dos interessa­
dos, e exigir da Associação a prova de sua personalidade c i -
v i l . Ü voto do relator é unanimemente acceito. O S R . J O S E ' 
L I N H A R E S apresenta o Processo n . 33 (Representação P ro ­
f issional) , e vota no sentido-de não se tomar conhecimento 
da eleição do delegado eleitor do Syndicato de Tachygraphos 
e Daclylographos de Juiz de Fora , por não estar esse Syn ­
dicato reconhecido pelo Ministério do Trabalho. O voto do 
relator é acceito unanimemente. O S R . C O L L A R E S MOREIRA 
relata o Processo n . 34 (Representação Prof issional ) , e vota 
para que se declare val ida a eleição do S f . Abias Octavio 
V ie i ra para delegado eleitor da Caixa de Soccorros do Pes­
soal Marítimo da Saúde Publ ica do Distr icto Federal, e or ­
dene a publicação do edital para conhecimento dos interes­
sados, e exigir dessa associação a prova, de sua personalidade 
c i v i l . E ' o voto do relator acceito unanimente. O mesmo juiz 
relata o Processo n . 39 (Representação Prof issional) , e vota 
no sentido de ser annullada a eleição do S r . Lu i z Sayão de 
F a r i a para delegado eleitor do Syndicato de Empregadores de 
Óptica e Pliotographias de Minas Geraes, por vicios ver i f ica­
dos nu eleição, podendo o Syndicato real izar nova eleição no 
prazo de dez dias. O voto do relator é acceito unanime­
mente. O S R . . JoÃo C A B R A L relata o Processo n . 40 (Repre­
sentação Prof issional) , e vota pela annullação da eleição do • 
S r . Jorge Rodrigues Braga para delegado eleitor do Syndi ­
cato de Empregados em Casas de Diversões de Ju iz de Fora , 

v por ter o edital de convocação indicado dia differente do em 
que se realizou a eleição, podendo o Syndicato realizar nova 

% eleição no prazo de dez dias. E ' acceito unanimemente o voto 
do relator. O SR . JOSÉ L I N H A R E S relata o Processo n . 66 
(Representação Prof issional) , e vota para que se declare 
nul la a eleição do delegado eleitor da Sociedade Represen­
tativa dos Funccionarios da Inspectoria Regional do M in i s ­
tério do Trabalho, de Bello Horizonte, assim como o de todas 
sus Sociedades al l i fundadas em fraude da lei , com f im ex­
clusivamente eleitoral, e que se rernettam os autos ao senhor 
Procurador Gera l . O voto do relator é unanimemente accei­
to. O S R . C O L L A R E S MOREIRA relata o Processo n . 49 (Re­
presentação Prof issional ) , e vota pela validade da eleição do 
S r . Aristóteles Pessoa para delegado eleitor do Syndicato 
dos Operários de Tracção, L u z e Força, de São Paulo, por 
não constituir nullidade o facto do telegramma ter sido pas­
sado no dia seguinte. E ' o voto do relator unanimemente 
acceito. Nada mais havendo a tratar, o S r . presidente de­
clara encerrada a sessão. Levanta-se a sessão, As dez horas ' 
e quarenta minutos. ' 

TOBÜNÃTRÊGW^^ DE JUSTIÇA ELEL 
TORAL DO DISTRICTO FEDERAL 

EDITAES E AVISOS 
APURAÇÃO DA QUARTA TURMA APURADORA 

Quinta Secção do Distr icto Munic ipa l de Santa Cruz 
» 

Cominunicacio á Secretaria do Tr ibunal Regional E l e i t o ­
ra l do Districto Federa], na fôrma do ar t . ,44 paragrapho 4 o 

in fine cias instrucçõès'de 31 de ju lho de 1934. 

« ) secção apurada: 5 a Secção do Distr icto munic ipal de 
Santa Cruz, 

6) cédulas apuradas: duzentas e oitenta e tres; 
d) membros da turma apuradora: D r . Jayme P inhe iro 

de Andrade, presidente; D r . Nestor Massena e D r . Ruy A l en ­
car . 

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1934. 
reira de Mello, secrel.arro-da^4 a- TurmaT ._ 

Atcino Fey-

VOTAÇÃO D A QUINTA SECÇÃO D E SANTA CRUZ 

Numero de'votantes: duzentos e oitenta e tres. 

Numero de.cédulas apuradas sob a mesma legenda. 

Deputados—Verenflores 

Partido Autonomista. . . . 
Partido Economista do Bras i l e Partido D e ­

mocrático — Frente Única do Distr icto 
Federal 

Part ido Nacional .Evolucionista •,.„ 
União Operaria e Camponeza do B r a s i l . . 
Partido Proletário Revisionista — Rev i ­

dando a Affronta 

D E P U T A D O S 

' Acção Cívica Nacional : 

A r thur Thompson 

Partido Autonomista : 

Antônio Máximo Nogueira Penido. . . . . 
Augusto Amara l Peixoto Júnior. . . ...., 
Ber tha Mar ia Ju l i a Lutz 
Cândido Pessoa 
Ernesto Pereira Carneiro 
Francisco Antônio Rodrigues de Salles F i ­

lho „ 
Henrique Lage . ' ' . '. . . ' 
Júlio César de Novaes Carvalho 
Manoel Caldeira de 'Alvarenga 
Olegario Marianno ..' , . . v 

Partido Economista do Brasil e 
Partido Democrático — Fren-»' 

: " te Única do Distr ic to Federal: 

Adolplio Be rgamin i . . . ' . '. 
A r thu r Cumplido de SamVAnna. . . 
Fernando Augusto Ribeiro Magalhães, 
Henrique de Toledo Dodsworth. . . 
João Baptista de Azevedo L i m a . . . 
José Mattoso Sampaio Corrêa. . . .', 
Mozart Pereira Lago' 
Nelson de Almeida Cardoso, , . . . . 
Rodrigo Octavio' F i l h o . . . . 
Targino Ribeiro. . . . .'. 

• « • « 

Partido Independente 9 de J u l h o : 

A r thur Thopson. 
Barthlett James. 
Mozart Lago. . 

.Partido L ibera l Car ioca : .* 

Henrique Andrade. . . . 
Júlio César da 'Fonseca. . 

"Ju lho ' de 1932" : 

A r thu r Thompson. 
Barthlett James. . . 
Henrique de Toledo Dodsworth. 

"Professor Miguel Couto"? *> 

Heitor Calmou de Cerqueira L i m a . . . . . . . 
Plácido Modesto, Mello. . . 
JRaul Leilão da C u n h a r . . • ........... 

195 

5!) 
3 
1 

.195 

59 
li 
1 

Tornos 
1° 2 O 

2 
32 

170 

6 

3 

13 
16 

1 
20 

188 
J98 
195 
196 
201 

195 
195-
197 
198 
196 

55 
53 
•52 
«3 
59-
5-8 
58 

-60 
«31 
56 

1 : 
1 

ES 

1 
1 

03 



Turnos 

Partido Nacional- Jüvoluóionista:' 

Álvaro Rodr igues 'Gomes, . . - „ 
Domingos Innocencio ..'. „ 
Domingos de Menezes.. . 
Evergisto Souto Maior . . . 
F r rnc i sco Dülon de Figueiredo. . . . . . 
Francisco E lys io P inheiro Guimarães. , . 
João de Lemos Fe r r e i r inha 
João V ie i ra de Mel lo. . . 
José Caetano de F a r i a , 
Rubens Ribeiro dos Santos. . . . . . . . . . . 

. Part ido Nacional dos Servidores 
• do-Estado — "Educação, J u s ­

tiça, T raba lho " : 

Raul Leitão da. Cunha . . 

União -Operaria e/ Camponeza do 
B r a s i l ; 

mr,» * » ( 

Agerico' Castro Pere ira . . . . . . . . 
Álvaro Soares Ventura 
Antônio Jucá. . . . . 
Antônio Rodrigues de Gouve ia . . 
Carlos de Souza Fernandes., . . . . 
João de Souza Gaya 
Joaquim José do Rego 
Manoel Pere ira Pinto dé Carvalha. 
Pascaeio. Rio cie Souza Fonseca.-
Piiciio Gomes de Mello 

"Egua.es f Fo r t e s " : 

Júlio César- da Fonseca. . ' .v. 

Partido Proletário Revisionista -~> 
revidando <t Vf fronta": 

"Alfredo Baíthazar: da S i l v e i r a . 

» * » 

i o B » o * o O' 

João de Castro Psrche de F a r i a . 

União Syndical do B r a s i l 
"Tudo pela Pátria'': 

Alberto Juvenal Rego L i n s . . . 
Alfredo Baíthazar da S i l v e i r a . 
José Cândido Rodrigues. . . 

o:c « « e » 

tf _a.» o o « « e 

Votação obtida pelos candidatos avulsos; 

Antônio Barbosa' Gomes. . . . . . . . . . t 

Bertho Conde ou Bertho Antônio Conde. .„ — 
Gassiafio Machado Tavares Bastos. — 
Heitor Limá. . . , .'...«£• • «•* — 
João de Lourenço. .• . ; . ; . . " . 0=0 - — 
Raphaèl Garcia ' -Parrtellas. '. '. . m•• - •«o —• 

V E R E A D O R E S 

Votação obtida pelos candidatos de part idos: 

3 
3 
3 
3 
3 
•3 

1 
1 

,2 
2 
2 
2 

Tornos 

Acção Integralista Bras i l e i ra 
" Integral ismo 1 " ! 

Antônio Gal lott i ; . ; . . . . ; ;•.'••. . . 
Archimedes Memorrâ . ; '-...-
Francisco Clementino Santiago Dantas 
José de L i m a Valverde 
Maur i l l o Modesto Martins de Me l l o ' , . .' 
Thepdorico Júlio da S i lva Castello • . ; . , 
Thiérs Mart ins Moreira .' . 

' Part ido Autonomis ta ! 

Adaíto José dos Reis . , .". 
A lceu dè Carvalho" •' . 

oAntomo da - Rocha" 'Leão: . - ; '..-. . . 

2 
2 

1 1 
2 
1 
2 

i2 

'197 
.197 

Ataliba- Corrêa Dut ra 
' A t t i l a Soares . 
Celso Magalhães . .' 
Edgard Fontes Homero . . . . . . 
E rnau i Figueiredo Cardoso .' . 
Francisco Caldeira de Alvarenga . 
Francisco Fernandes Dantas . 
Frederico Trotta 
H . B . Jansen Mul ler 
Henrique Maggioli 
Ivan L u i z da Si lva Pessoa . . . 
João Jones' Gonçalves da Rocha . 
Jay.me Cezar Leite 
Jayme Marques.de Araújo . - •• 
Jorge Ber ing de Ol iveira Mattos 
José Francisco Lobo .' . . 
Olympio .de Mello . -. . . . . . .>.. 
Oswaldo Moura Nobre . . 
Pedro Ernesto Baptista , 
Ruy da Cruz Almeida 
Tito L i v i o de SanfAnna . :. . 

, . . . . D 

, í e . 6 ,") 

Part ido Cruzeiro do S u l : 

João Carlos Moreira Guimarães . . . . . . 

Partido -Democrático Social 'sta — 
Partido Socialista do Bras i l 
pela Emancipação dos T r a ­
balhadores: 

Zoroíístr</ Ckmvêa . . . 

' Part ido Economista do Bras i l s 
Part ido Dempcratico - r - F r e n ­
te Única do Distr icto F e ­
deral : B • , . 

Accufcio Francisco Torres . . . . . . . . . . . . . 
Aíberico Dias de Moraes . . . . . . . . . . . . 
-Álvaro Tolentino Borges Dias . . . . . . . . . 
Álvaro de Mello Alves -. •_. , 
Álvaro Palmeira . . . • ..'•> 
Américo Azevedo . . : .' 
Antônio Philadelpho Pereira de Almeida . 
Celio Fer re i ra da Costa . 
Danton P inhe iro Jobim ' / . . . . 
Domingos José da S i lva Cunha . ", . . . ' . . . . 
Heitor Nobrega Beltrão r.".'«, 
Ismael Cnrvel lo Cavalcanti . ." . . . ' - . . .- . . . .• 
João Clapp F i lho 
João Daudt d'01iveira r- ... . 
Júlio de Ol ive i ra e Si lva . . 
Júlio-Thiers Perissé . -. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Nathercia da Cunha Si lve ira . . ..' 
Ovidio Peixoto Jkfeira . . '. •• 
Pedro Vivacqua, . -. . ''•'• 

-Raul Boaventura . . . . . . . 
Raymundo Antônio da Paz . . . . . . . . . . . . 

,Romero Fernando Zander 
Sylvio de A lmeida Ferre i ra e S i lva . : . 
Waldemar Medrado Dias . . . .-.. 

Part ido Independente & cie Julho 1:" 

Azor. Brasi le i ro de Almeida . . , 
Danton Jobim 
Oswaldo Cardoso 
Waldemar Medrado.Dias . . . . 

Partido L ibe ra l Car ioca: 

Mario José da Costa . 
Svnval San fAnna Reis 

"Collígaçãô dos Independentes".:, 

"Álvaro Pa lmeira . — . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Evar isto Fe r re i ra da Veiga . . . . . . . . . 

. Danton Pinheiro Job im . . 1 , . . . . . . . . . . . . . . 

José Francisco Lobo" ; '. .'.',.•".'..''.'.".'.,. 

http://Egua.es
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Julho de 1932: 

Aocwroio Francisco Torres , •«•". . . . 
Annibal Martins Alonso . . . . . . . . . . . . . . 
Gozar F a r i a Lemos . •. 
Raymundo Barbosa L i m a . . . . 

c « • 

• e o Otíio". • 

"Professor Miguel Çouto".:; 

a 
Aldemar Benlrão •. • . . . . . . . . . . . . 
Álvaro Dias . . . 
Annibal Mar t ins - A lonso . . . . . . . . . . . . . . 
Elys io Dantas I tapicuru ' Coelho . . . . . 
Esther Pego Rodbeere W i l l i a m s . . . . . 
Fernando Antônio Raja Gabaglia . . . . + 
Synval SanfAnna Reis . ' . . . 

Part ido Nacional Evolucionista: . 

.A l f io de Carvalho . . . . . . * • 
Antônio de Souza Nunes F i l h o . . . . . . 
Augusto Machado P l u m . . . » 
Bruno Fabr iah i 
Daniel Corrêa Trindade .* 
Domingos José Te ixe i ra . . . . . . . . . 
El ias Miguel Sauan . '. 
Euclydes Delvaux Pinto Coelho . » . 
Frederico Lopes Norat . ; ' . . . . . t 
Helvécio Medeiros de Almeida . 
Israel Ribeiro dos Santos . . . 
Joaquim José Ignacio 
José Caetano Alves de Ol ive i ra Netto . 
José Carlos de Senna "Vasconcellos .. . 
Marcolino dos Santos V ianna . . . 
Mar ia da Glor ia Moreira Serralheiro. 
Octaviano Meira de Vasconcellos . . . . 
.Renato Barbedo Possolo. . . . . . . . . . . . . 
Rolembergue Montenegro Duarte . . 
Rubens Ribeiro dos Santos . . 
'Saloraar Ribeiro dos Santos . • . . .;>• 

Part ido Nacional, dos Servidores 
do Estado — "Educação, J u s -
tiça, T raba lho " : 

o • • • 

e « . «rol 

« • • e 

» e; 

• • • o: 

6 e m 9' 

* •. 
• «. 

• • • « ' 

;• • * *í 

Danton Job im . . . . . 
Godofredo Corrêa Santos . • ' « . * 
Lucas Antônio Monteiro Barros • » 
Mario Cabral . . . . • • o • v • * P Õ I C « o Oít 

/ Part ido Trabalhista do Bras i l 
\ "Pelos Trabalhadores Unidos 1 - ' 

. ... -
.Waldemar Reikda! . « 

tjnião Operaria 
B r a s i l 

» * o • • » • » o -* » • oi 

e Çamponeza do 

. . 4 . . . . «1 

'Agenor Marinho . . -.: 

'Agerieo Castro Pe re i ra . . . 
'Álvaro Soares Ventura . . . . . 
Ângelo Joaquim Ladeira . .-. 
'Antônio Jucá 
'Antônio Neves da Rosa . . . . 
Carlos de Souza Fernandes 
Eduardo Carneiro 
E lp id io Joaquim Affonso w 

Janscnio Genserico Daemon , 
João de Souza Gaya . 
\Toão Miguel V i taca . x . 
"João Pereira da Cruz . . . 
'Joaquim José do Rego . . . 
José Francisco Mendonça. 
Manuel Ângelo Andrade , .<,..^...... ; 

•Manuel Rodrigues . 
'Mario José de Freitas . . . . 
'Os-waldo Costa . .. . . . . .< » 
'P l inio Gomes de Mello 
Severino Flores Pere i ra . 
iSeverino Soares O l i ve i ra 
Vasco Carvalho de Toledo 

e * • • • * •» o « 

Turnos 
1'' 2 o 

r 
''1 

i 

i- 1 

P 

63 
.. ,3 
;• 2 
• 2 

61 
3 
2 
2 
'* 
g 

• 3 
i 3 
3 
•3 
3 
3 
3 
•3 
3 
3 
;3 

3 
,3, 

59.-

i _ 

•2 
••il'1 

1(1 

9 

Turnos 

•União Syndical do Bras i l — "Tudo-
pcla Pátria" 

Gozar *de Far ias Lemos 
Esther - Pego Rodbeere W i l l i ams 
Octavio Ribeiro Macedo Soares 

"Golligação Radica l " 
A l t i l a Soares . . 
Azor Bras i le i ro A lmeida . 
Homero Fernando Zander . 

Part ido Proletário Revisionista 
'• "Revidando a A f f ronta" 

Aldemar Beltrão -»• 
Alfredo Coelho da S i l va . . . . . . . 
Alfredo Rodrigues Nunes :. ; . . . 
Antenor Dias de- -Almeida 
Antônio José Te ixe i ra 
Archimedes Pinto Amando . -. 
Benedicto Pere ira 
Cândido Borges 
Christovam Soares Ol ive i ra . . 
Cicero.de Castro Rosa 
Clementino Galhardo ' 
Fortunato Campos de Medeiros 
Francisco Laginestra . . 
G u i l l y Furtado Bandeira 
Ir ineu "de Mello Machado 
João Bapt ista Pere i ra . . . . . . . 
José Corrêa Sampaio 
Mar io Fe r re i ra de - Abreu 
Mario Júlio dos Santos 
Melchi.ádes de Araújo Santos 
Melchior Pere ira Cardoso . , 
Mi l i t ino José Soares Júnior 
Norival Dionisio de Alcântara. 

• 8 • # • O "O é A 

• * • 0 « • • 

• * • • 

2 
.1! 

ias; 
X! 

€2. 

l 1 

i>. 
li 

P — - • 4! 
2 
í-i 
Ü, 

»—* 

W*9-

li­
ai 
li 

t^~^ • 
6 r 9 • il 
1 *ii 

^_ -. í|i 
« 5 
il: 
j i 

.iií 
ili 

1 » ^ 

Votação obtida pelos candidatos avulsos: 

Amel io Dias de Moraes . 
Laurent ino Pinto F i l ho . 
Octacil io Alvares Pere i ra 

il 
1! 
a . 

v APURAÇÃO DA QUINTA TURMA APURADORA 

©itava Secção do Districto Municipal âe Copacabana 

Communicado á Secretaria do T r ibuna l Regional E l e i ­
toral do Distr icto ' Federal , na fôrma do art, 44 i .4 in finé, 
das Instrucçõe~s de 31 de ju lho de 1934.- - j 

« ) Secção apurada : 8a Secção do Distr icto Munic ipa l de; 
Copacabana; - " ' '-̂  , 

t ' b) cédulas apuradas : duzentas é "sessenta è" OitoT ' v 

*'" c) membros da Turma A p u r a d o r a : D r . Frederico 'Sus-( . 
sekind, presidente, D r . João L y r a F i lho , D r . Alfredo Paulo!! 
Ewbank. • ' 

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1934. Ivane Eyawíoj. 
de Oliveira, secretario da 5* T u r m a . 

VOTAÇÃO D A OITAVA SECÇÃO D E C O P A C A B A N A 

Numero de votantes : 268 , 

Numero de cédulas apuradas sob á mesma legenfla? 

Deputaclos—V«reaaoroS 
Atfção Integralista Bras i l e i ra ' (Integra- _ ^| 

lismo) « • » • * • ( • • • • • i i > t n > ) * r i 

Part ido Autonomista ..; 
Decreto do Dire i to ao Trabalho (Con­

gresso Master) 
Part ido Economista do B r a s i l e "Partia* 

y Democrático — Frente .Única do 
Distr ic to Federal . . . .«j 

Part ido Independente 9 de Julho . « .] 
Part ido Nacional Evolucionista . . . »-\ 
Part ido Nacional dos Servidores do E s ­

tado — "Educação, Justiça, T r a ­
ba lho" . „ -.-

' r ^ã^^perar ia j e Çamponeza |o Bras i l^ •' 

.42 • !62| 

• m 
*••>. 

(51: • - r;̂ s 

41-ri. «1, 
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D E P U T A D O S 

Votação-- obtida pelos candidatos ae parüo.os;. 

~!Ãeção ÇiVíca'íi_àc5ònaij. * 

Ar thur Thompson , : ,,. v 

Acção' • Integralista B r a s i l e i r a ' —. 
"Integralismo'1:- • . • 

Turnos 

9 O O O O.tti Antônio Gallotts •->• • v . v . . ' . 
Archimedes-Memória .. . ... 
Raymundo de Ol ive ira Barbosa L i m a ... 
Thiers Martins Moreira . ... -~ 

..-Partido. AÜtOKOlXiiste.:,.. 

Ántonia^ilaximo, Nogueira . Penido- • ....... 
Augusto^Amaraí. Peixoto. J ú n i o r . . . . . . 
Bertha - . l iar ia Ju l i a L u i z . s : . . . . . . . . . . 
Cand-idcuPessoa . ..,,.»..•...«»..-.»•»••»••• 

'Ernesto.-Pereira" Carneiro.. . . .- , ,-»: 
Francisco AntonjQ."RÒd/.igues de Salles F i l h o 
Henrique, Lage , , . . . . . , , , . . . . . . . . . , » . - . . . . . » - • 
Júlio Oscar de Noya.es, Carvalho ....»>..... 

4Manoel„Caldeira.de'.Alvarenga M ... 
- Qlegario. Mariano. , 

' _ 'Decreto, do. Direito. ,aó Trabalho 4 

" C o n g r e s s o j i a s t é r " . ; . 

'Antônio Gonçalves de Campos ..- » : 

' A r t h u r Negreíro Falcão ; . 
' A r t h u r Thompson . . . ; 
Azor Bras i le i ro de Almeida .- ;. : . „ , 
JBarthlet James . .-. •-; 
Jorge do 'Amaral Murt inho .. v. . . . . . . . . 

.Mozart Lago . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
J?cdro Paulo Penna e Costa ... x . . . . . . . . 

' Part ido L ibera i Carioca} 

Américo José Jambeiro . ... 
Henrique-Andrade . . . >; 

Júlio Cezar da Fonseca . -.- . . . . , . . . , « 

•Colligaeão dos Independentes".: 
Alberto Jorge do Amara l Murt inho . . , 
Américo Teixeira Palha . . . 
Antoni-o Rodrigues-de Souza . '. . . . . . . . 
Eugênio Rodrigues Manso Paes Leme; , . 
J.acy Garnier -Bacellar . . 
Paul ino Alves de* Moraes . . 
Paulo Francisco de Almeida 'Neves 
V i r ia to Antônio Nunes . ..... 

•Ju lho " de Í932"í 

'' Américo' José Jambeiro 'i'?F. ,.. 
Ar thur Thompson . ... , ... 

'4 
3 Í 

t 

16 
11 

7 S . 
72 
50" 
47 
7 7 
49 
48 
55 
5 0 
59 

Chryso Ribeiro . B a r r o s o . . , . , , . . . . — . i 

Pa r t ido Economista do Bras i l i 
.~ Parüdo Democrático — Frente 

rjnica_-du. Distr icto Federai : . 
AdoiphO Bergamml J -.- .- : 6. 94 
Arthur Cumpl ido .de SanfAnna v . ; u 94 
Fernando Augusto Ribeiro Magalhães ..• 2ü 144 
Henrique de Toledo .Dndswr.th, ...... r. „ 29 1'54 
-João Baptista de ,Az.evedo. L i m a . r. : 6 99 
José Mattoso Sampaio. Corrêa ».: ,.~ £S 136 
Mozart Pereira Lago 3 IU 
Nelson de Almeida Cardoso » -. ' , — 

Rodrigo Octavio F i l ho . m 145 
1.11 

; Part ido Independente 9 de Julho V 

Azor Brasi le i ro de A lme ida x w .-
Barthlet t James . 
Domingos Cavalcanti de Souza Leão Júnior 
E w a l d da Si lva 'Possotd : : „ . „ . ' 
•Francisco de PaUla'Satítiagú 

~ H enrique de Toledo D c d s v v ó r t h . . . . . . 
Jorge Amara l M ü r t i t í U ó » ; 

"Professor Miguel Couto"X . -

Alar ico Aiíoaso Bratídãd 'Maciel ' 
Augusto~Pinto Liníã '. -.: .. '.. ', „'• 
Heitor Çalmon dé' Cerqüeira L i m a m . . . . . . 
Humberto de Camptís-'(Veras), m . . . . . . . . . 
José Doméque de BaTrbs". . w „ , „ . , . , o , , 
Plácido "Modesto" de 'Blello 
Raul Leitão da Curthã' 

« • • « 4 O O » 

ÍÍC f ¥ j * * o o 

.rt ido Nacional Evo luc ionis ta : 

* • o a o • 

Aivaro Rodrigues Gomes' ' . ,<c . . . . 
Domingos Innocencio -.. ),: 'mm . . . . 
Domingos de Menezes . ; :. : « 
Evergisto Souto Máiôr . ' - . ' - . 
Francisco Dil lori de' Figueiredo '. 
Francisco E lys io Pítíllèiro Gúimarãe 
João de.í>emos Fèfrêirinha . ». -.'. 
João V i e i r a de 'Méllb' .' :*. . . . . . . 
José Caetano de F a r i a '. -.- .-
Rubens Ribeiro dos" S a n t o s ' . :. : . 

""Partido'Nàéiánãr dos'Sérvidb'reS do 
Estado '— "Educação Justiça. 
Trabalho"^: 

Antônio Marques dos Reis 
Antônio Gonçalves, de .Campos . :. ; . . . . . . 
A r t h u r --Negreiros Falcão . . . . . . . . . . . . . . 
Celio Negreiros de Barros ..- «• . 
Dja lma Pires Ferre i ra 
Herber tSche iner de Mendonça. . . 
Ismar do Nascimento Si lva . . . . 
Jorge Severiano Ribeiro . . '... 
Manoel T iburc io da Silva .. ... . 
Raul Leitão da Cunha . . >; . . . 

> o • • • a 

Partido "Pòlitico". Indèpêhclehte: 

Alfredo J t u y Barbosa. .. ' M . . 
A r t h u r Negreiros Fatcão .-
Edgard Rosas . . . . , 
Euclydcs Deslandes 
Iveta Cunha Ribeiro dos Santos 
L u i z Autuor i . 
Rubens de Lima- •» »- -,: • >. 

Partido Republicano Regenerador: 

Armando Fer re i ra . . _ . * . ' . . . . . . . ' . . . ; . . , 
Enock -Ram ido f f ' " . ' . " . " ' . . " . ' . ' . . " . ! ' . . . . . 
Fernando Antônio Raia 6'ab'aglia" . -.7 
Jorge Severiano" Ribeiro '. . ..." 
José F igue i ra dé Almeida . \ 

Segurança.Nacional':'' 

A r l h u r Negreiros Falcão' . .''-.- . ' . ' . . . . . ' . 
José Messias do' Carmo." i • 

.União-'Operaria;-e--Gamponeza cio 
B r a s i l : • . . . . 

Agcrico Castro P e r e i r a ' V'-.-''-.-
A lva :o Soares Ventura '. . ' ' 
Antônio Jucá . . V : . . . . . . . . . 
Antônio' Rodrigues d.;"Gouveia . . . . . . . 
Carlos '-do. Souza Fernúndes . . . . . . . . . . . . 
Joãc dé -Souza Gaya , . . . 
íoaoüim José do Rego . .'-. 
Manoel ..rereira Pinto dè Carvalho 
PSscacip IVio de Souza Fonseca .* 
Pünio Gomes de Mello ."... . . . 

'Turnos-

r . ' 

• ' i ' ' s 
— • 4 

29. 

6 
15 

154-
' 5 

47 
il 

2 
31 

•5 
í 

t 
75 
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Turnos 
•r 2 O 

"Rgnaes P F o r t e s " : 

Carlos Inilfássahy . ',- .-, .-. .. — -
.Túlio Cesar j ia F o n s e c w ; - . - ' . ' . ' . : : : v . . . ' . : ' 1 3 

Pàrlido V ro lmc i i o ' -R.t?*ísJtmfsli 
"Revidando"'a •Affrouta*: • 

Alfredo Baíthazar da.- S i l v e i r a ' '. *-~ 28 
Antenor Kspozei C o u t i n h o ' . ' . ' — ' 3 
Augusto 'Pmto i . i m a ' . ' . — 57 
Emvgdio' /vugusto Cabral"". ' ' . ' . . - . . ' . ' ' . -* 
Jr ineu de "Mello MatrMdo' ." i .6 
João de Castro Pacl»e"rto Tarfa . . — ' 8 
Sebastião f£o Soares" ".*":" V V . " , — 2 

Timão Syndicai do Bras i l — "Tvids 
pela P a t r i i " : 

Alberto .Tuvenal Rego L ins ~ U 
Alfredo Baíthazar da Silveira- . . . . . . . . . . — 28 
Américo José Jambeiro — " -3 
Evyald da Si lve i ra Fdáádío"; '.' - 1 
Francisco 3c Paula Santiago ; ~ 1 
Jorge XavTe.r do Prado ' . ' *.'' • V . . ' . . ' . . . . . — °t 
José Cândido R o d r i g u e s " . ' — 2 
Trajano Angus to de Carvalha' '.".' .*..' ' ' 3 

Vol ação" obtida peios candidatos avulsos: 
Antônio Barbosa Gomes--. -. - i & 
Bertho Conde ou Bertho--Antônio Conde. . 1 4 
Oassiano Machado Tavares-Bastos — 9 
Custodio Fernandes Goes • — ' 1 
Epaminondas Gomes-rios Santos — i 
F.uclydrs Víãnna Simões — < 
Fiav io ile Br i to Baslos — * 
<íodôt'n>do Franco d e ' F a r i a — • 1 
Heitor L i m a 21 51 
João dn Lourenço . : ; — • 9 
•Maurício Paiva Lacerda- . 1 15 
Oscar Mario de B i t t encour t - . - - —• '•* 

• Raphael «areia Pardei!as 1 8 
ftuy Santiago . . — 3 

Votaç-ãn obtida pelos candidatos dc partidos: • 

Turní).; 

Turü.js 

Acc .oiviç.i .Naeionwl: 

Dagoberto Za vai aro . . 
Lu i z Tnifiiit de Miranda • 

Acção Integralista Bras i l e i ra 
-• Tnlegral ismo": 

Alberto S i lvares" 
Antônio Gal lott i 
Archimedes Memória. « 
Fábio de Macedo Soares Guimarães . . 
Francisco Clementino Santiago 'Dantas . 
flaroli'1.0 Bezerra Cavalcanti . . 
Joaquim de Almeida; Cardoso .-• 
Jorge Pinheiro Brisof la . . 
José ile f.hwi Va lvcrdC . " . . : .'..'... 
Maur i l l o Mfn!í.sl.o Martins de Mello . . 
Raymundo de Ol ive i ra Barbosa L i m a .-
Tbeodorico Júlio da Si lva Castello . . . 
X l i i e rs Mar t ins ,More i ra ' . . . . 
•Waldemíu- Pessoa da Costa . . 

Par i ido Autonomista : 

Adulto José dos Reis . . 
A l ceu de Carvalho ' 
'Antônio da Rocha Lcãd . 
A La!iha Corrêa Dut ra '. 
A t t i l a Soares . . ..'....'.._••_ 
Celso Magalhães . 

12 
31 
28 
10 
23 
12 
11 
9 

1(5 
13 
32 
» 

20 

73 
76 
72 
70 
92 

Edgar d .Fontes Homero-•. 
Ernan i Figueiredo Cimioso--.- .-
Francisco Caldeira do -Alvarenga . . 
Francisco Fernando*--Dantas .- .- . . . . 
Frederico Trottã •. '-. . . . . 
H. B. .Jansen M u l l e r - . . '. 
Henrique Maggiol i ••..:::.:•.:..-. 
lyan L u i z da Si lva Pessoa- -.-
João Jones Gonçalves-da-Roeha . - . ., 
Jayme Cezar Le i te ' -..-
Jaymc Marques de Araújo . 
Jorge Ber ing de Ol ive i ra Miattos . .-
José Francisco Lobo 
OÍyinpio de Mello 
Oswaldo Moura Nobre.'.,. .. i . . . . . . . . . 

Pedro Ernesto Bapt is ta ,,..».»,.»*•?••• 
Ruy da Cruz Almeida. •. . > •, • 
Ti to L iv io -de SanfAuna.... . . . . . . . . . . 

Partido Cruzeiro- do -Sul : • 

João Carlos "Moreira--Guimarães- -.- * 
José MariaTMoreira -Guimarães- -.- -: , 
L u i z Mariâiuio de Barros - Fourn i e r 
Roberto de Medeiros Pontes -; - \ . , . 
Lucinda Cama/. Magalhães-. 

1° 2° 

1 73 
— s:j 

75 
•. 71 
_ — 72 

76 
— 72 

— 77 
- 4 t 
71 i -7-S 

, 1-i 
•86 

r 72 
• 400 

• i .76 

Partido Democrático Social ista — 
_ Part ido Socialista cio| Bras i l . 
_ pola Eniãncipaçâo "dóé'Traba-

Ihadores':-^ _' 

Augusto Cordeiro 'de"j\íelfó , . . . . . . . . . . « > 
Ismael Gomes B r a g a " . " ' . ' . ' . . ' . . . . . " . . . . . . . . . 
João Cabanas 
José Mar ia Reis Perdigão . 
Nestor Peixoto de Ol ive i ra . „• . . . . . . . . . . 
Tancredo de Alcântara Gomes 
Zoroastro Gouvèa . 

- Decreto do Direi to ao Trabalho — 
"Congresso Mastor": 

Adolpho Bras i l . . . n>ti..>..:,— ...... 
Alberto Emílio Manes . -. 
-Amilcar da Costa Rubítn . v j . . . . . . . 
Cantidio de Ol ive i ra Costa; <->->-<.-
Dav id Bomer de Bendesk-y-ar . . . . . . . . . . . . . • 
Dulc id io Costa . . .-.•.!,-:...< n... 
Edson Augusto Coelho . . " 
Francisco de Paula Maciel . . 
Gildasio Fontes . . . . ' ; 
[zidoro da Si lva .. 
João Thomaz de Ol ive i ra Júnior 
José Plácido de Carvalho Telles . ' , . . . . . . 
L u i z Bergamo de Figueiredo . . . . . . . . . . . 
Manoel Lucas do Rego Carvalho . . „ . ' . . , 
Manoel T iburc io da Silva . . 
Norberto Lúcio Bittencourt . . > 
Roberto da Gama e Si lva . 
Victor io Gomes do Amara l 

Partido Economista do Bras i l e 
Partido Democrático — F r o n ­
te Uni ca do Districto Federa l : 

Accurcio Francisco Torres . . •. 
Alberico Dias de Moraes 
Álvaro Tolentino Borges Dias . 
Álvaro de Mello Alves 
Álvaro Palmeira 
Américo Azevedo 
Antônio Phi ladelpho Pere ira de Almeida . , " 
Celio Fe r re i ra da Costa . . • 
Danton P inhe iro Jobim . . '.' 
Domingos José da Si lva Cunha 
Heitor Nobrega Beltrão 
Ismael Curvello Cavalcanti •• . 
João Clapp F i l ho , , 

11 
. 6 

72 

3 

26 

"»14-
HO 
'06 
97 

-fl9 . 
•94 

95 
'-'9.S 
1'03 
129 
96-

400 
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5>t6, Turnos 
Turnos 

a o • e e a 

João Daudt-d'üiiveira . . . . . . . . .a» . . . - . .< 
Júlio do Ol ive i ra e S i l va . . . . . . . . . . . . . .»»<> 
Júlio Thiers Perissé . . . . . . . . . . . . . . . 
Nathercia da Cunha S i l ve i ra . m «»...•...•• 
Ovidio Peixoto Meira . . . . . . . « . . . 
Pedro Vivacqua ...........< 
Rau l Boaventura . 
Raymundo Antônio da Paz 
•Reinero Fernando Zander 
Sylv io de Almeida Fer re i ra e S i l va . »i .«< 
Waldemar Medrado Dias o« 

<• •' Part ido Independente 9 de J u l h o : 

Agigldo da Gama Barata Ribeiro . ® ...»..« 
Antônio Pedroso de L i m a .<>;.... 
Ar is tobulo Cabral Costa . . * - . . • » • • • • o ; « . . . 

A r t h u r Soares . . 
Augusto Regulo da Cunha Rodrigues ., » * n 

Azor Bras i le i ro de Almeida . . , «=.. 
Breno V i e i r a Cavalcanti . L.: 

Dagoberto Zavataro . . . . . . . . . . . . o . . » . 
Danton Jobim' . . ' ».»••« 
Francisco de Paula Maciel .-, . . . . . . . . . . . . a 
F r a n k l i n Francisco Braga »•«.« 
Ignacio Xavier Baptista . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ja i r de Barros e Vasconcellos « m . . . . . . . 
Joaquim do Rego Barros . . . . < > . o 
Lahyre Caldas Bizarro . M 

Mario L imoeiro 
Nestor Wanderley Curió -« 
Oswaldo Cardoso . . 
Oswaldo Soares Monteiro . :.; : . . . . . . . . . . . « 
Pedro P-aulo Penna e Costa < 
P u r i de Figueiredo .' ; . ; . . . . . - . « 
Roberto F re i r e . . 
Waldemar Medrado Dias . 
Wa l t e r de Toledo Penido \ . . . . . . . ' / 

Partido L ibera l Car ioca : 

Carlos Gaerther F i l ho . . • 
Carlos Mar ia . Fer re i ra Leite 
Francisco de Paula Maciel 
Gi lberto de Alencar Saboia . . >......... 
Júlio Hauer-
Mario José-da Costa ..<,-«, 
Roberto da Gama e Silva , . . . . . . . . . . . . . 
Synval SanfAnna Reis 

"Colligação dos Independentes":. 

Álvaro Pa lmeira . . .....<• 
Evar is to Fe r re i ra da Veiga' .• . . . . . . . . . . . . 
Danton P inheiro Jobim •: .- i 
José dé Souza Mattos . . .-. .V 
José Ir ineu de Souza . . • 
José Francisco Lobo •. ; . . . . . . . . 
Mauoel Francisco de Ol ive i ra . 
Mario Teixeira Mendes 

Julho de 1932: • -

Accurcio Francisco Torres . >-
Alcides Antunes Andrade 
Annibal Martins Alonso . . . . . . . . . . . 
A r thur Soares . 
Breno Machado Teixe ira Cavalcanti- : . : . :.. 
Cezar F a r i a Demos . , . . . . 
José de Souza Marques V. 
José Paulo Bezerra ^ '.>..... 
Júlio do Carmo F i lho . 
Mario L imoeiro . . ............ . . . . . . . . . . . 
'Pforbertó Lúcio Bittencourt . . . . . . . . . . . . . 
Othom Machado 
Raymundo Barbosa L i m a . '.' '.<•< 
Renato F ioravant i Bittencourt. . . . . . . . 
Roberto da Si lva Fre i re . . . . . . . 

37 

' 1 
1 
3 

127 
90 
99 
97 

112 
108 
91 
99 

109 
101 
102 

2 
1 
1 
2 
1 
2 

98 
2 
1 
1 
2 
1 
1 
3 
2 

• 1 
1 
2 
1 
7 

102 
1 

' 2 
1 2 

Jí 

z i 
5 

. í 3 
14. 

99 
3 . 98 

1 4 
' — , 1 

' 74 _ 1 
1 

11 114 
3 

6 24 
— 1 

1 
3 , 2fT 
1 4 . 1 
1 3 

— .3 
2 
1 

— 32 
, i .. 8 
• 1 7 

"Professor Miguel Couto"j? -

Alcides Antunes- Andrade 
Aldemar Beltrão 
Ami lcar de F a r i a Cardoni . . 5 

Álvaro Dias . . » . . . . . . . . ] 
Anniba l Martins Alonso . m . . . . . . . . . . . . 
Dulc id io Costa . :.. . . . o « . K . . . . « g i 
Edmundo Fer re i ra da Rocha . . . . . . . . . . . . . . 
E lys io Dantas Itapicurú Coelho . » , . . . . . . . i 
Esther Pego Rodbeere W i l l i ams . m 

Eugênio Aut ran Domont o.».;.*:. 
Fernando Antônio Raja Gabaglia , ; . ; 

Frederico de F a r i a Albuquerque . . . . . . . . 
Hugo da Si lve i ra Lobo . . < 
José Celso de Souza '.' '. . . . . . . i 
Manoel Fel ic iano Motta e Albuquerque a> 
Octavio Carr i lho da Fonseca e S i lva . i a , . 
Synval SanfAnna Reis . . 

Part ido Nacional Evo luc ion is ta : 

k l f i o de Carvalho ...<,....., 
Antônio de Souza Nunes F i lho . m . . . » . . . 
Augusto Machado P l u m . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bruno Faf i r ian i . . B " 
Daniel Corrêa Trindade « 
Domingos José Te ixe i ra . •« , 

.El ias Miguel Sauan x . 
Euclydes Delvaux Pinto Coelho 
Frederico Lopes Norat 
Helvécio Medeiros de Almeida . . ....... 
Israel Ribeiro dos Santos 
Joaquim José Ignacio . . • .. 
José Caetano Alves de Ol ive i ra Netto». no 
José Carlos de Sennã Vasconcellos . . . . . . . 
Marcolino dos Santos V ianna . . . . . . . . . . . 
Mar ia da Glor ia Moreira Serralheiro . •. .. . 
Octaviano Meira de Vasconcellos 
Renato Barbedo Possolo . . 
Rolembergue Montenegro Duarte . .. . . . . . . 
Rubens Ribeiro dos Santos . . 
Salomar Ribeiro dos Santos ' . ," . ' . . . . . 

Partido Nacional dos Servidores do 
E s t a d o . — "Educação,'Justiça, 
Traba lho " : 

Unlònio Pedroso de Lima. . -
Ar thur Vicl.or . . . . . . . . . . . . . . . . . 
iBenedicto L y r a . . 
Danton Jobim . 
E p r a i m Rizzo 
Francisco de Paula Maciel 
Francisco Xavier de Br i t to . . 
Godofredo Corrêa Santos . :.. •.• 
José de Souza Marques .~. 
Júlio do Carmo F i lho . . ••' 
Leonel Ramos . • • • 
Manoel Durva l Telles de 'Far i a '. •' 
Mario Cabral . . 
Nestor Wanderley Curió... , 
Nicolau Tolentino Menezes \ . . . 
Norberto Lúcio Bittencourt .' . -
Oswaldo. Soares Monteiro 
Porcino do Nascimento V i e i r a ,... 

Partido Político Independente : 

José Celso de Souza . . . . . . 
José-de Souza Marques . . . ; ; . . . ' 
Rodrigo Magalhães dos Santos . . ' 
Romulo de Moura Castro .< 
Theodorico Júlio da Si lva Castello . . . 

Partido Republicano Regenerador: 

Adolpho José de Carvalho dei Vécchio . 
Alcides Ballarin" . .. . 
Antônio F igue i ra de Almeida •; , . . . . . . . . 

l.o 2° 

8 

96 
6 24 
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Augusto Pamplona . . . » » . . < . 
Francisco de Paula Maeie-1-. 
Ignacio Vive iros Raposo»-.,--.— 
João Alves Borges Júnior- . ' . » 
João Francisco de Lacerda- Coutinho- . . . 
José Esteves -v 
Júlio César de Mello e Souza . 
Júlio Hauer 
Mario Bulhão Ramos ......... 
L u i z Franco . . . «•..•.-.*<..•.•..-.•. 
Oswaldo Orico . . -•• 
Raul Barreto de Albuquerque Maranhão . 

Segurança Nacional . : \ 

Ànesio Fro ta Aguiar .* 
Nicolau Tolentino dé Menezes'.- ' 
Rodrigo Magalhães dos Santos 

Part ido Trabalhista do Bras i l — 
"Pelos Trabalhadores Un idos " 

Augusto de Azevedo Santos 
Gi ldasio Fontes 

União Operaria. .e .Camponeza do 
Bras i l : 

Agenor Marinho 
Agerico* Castro Pere ira 
Álvaro Soares Ventura 
Ângelo Joaquim Lade i ra 
Antônio Jucá .... 
Antônio Neves da Rosa 
Carlos dc Souza Fernandes ... 
Eduardo Carneiro . . . 
E lp id i o Joaquim Affonso ...... 
Jansenio Genserico Daenaon , . , . . 
João de Souza Gaya, 
João Miguel Vítaca . . 

.João Pere ira da Cruz . . 
A Joaquim José do Rego 
" José Francisco Mendonça . . . . . 

Manoel Ângelo Andrade 
Manoel Rodrigues '. .. 
Mario José de Fre i tas . . . . 
Oswaldo Costa . . 
P l in i o Gomes de Mello ; 
Severino Flores Pere ira 
Severino Soares Ol i ve i ra . . 
Vasco Carvalho de Toledo . 
Zacharias Gomes . . 

União Syndical do Bras i l "Tudo 
pela Pátria" : 

Alberto Juvenal Rego L in s . . . 
Albert ino Si lva Te ixe i ra 
Alcides Antunes de Andrade 
Augusto Pamplona 
Breno Machado V i e i r a Cavalcanti . . . . 
César de Far ias Lemos 
Esther Pego Rodbeere W i l l i ams 
Frederico de F a r i a Albuquerque 
João Capistrano Gomes Amara l , K 

Jorge Xavier do Prado 
José Cândido Rodrigues 
José Plácido Carvalho Telles 
Mario Sombra de Albuquerque 
Norberto Lúcio Bit tencourt , , t . . . . . . . . . 
Octavio Fer re i ra de Mello 
Octavio Ribeiro Macedo-' Soares 

"Colligaçâo Rad ica l " \ 

Turnos 

3-. 

A l t i l a Soares 
Azor Brasi le iro de A lmeida . . 
J a i r de Barros e Vasconcellos 
Homero Fernando Zander . 

6 
1 
A 

6 
7 
6 
7 
7 
7 
7 
fi 
\ 
1 
a 
7 
7 
7 

7 
6 
7 
7 

4 
1 

20' 
;i2 

•í 
2 
2 
2 
1 
6 
2 
4 
3 

52 
' 2 

2 
'309 

"Eguaes e For tes " : 

Augusto Regulo da Cunha Rodrigues . . . 
Carlos Mar ia Fe r re i ra Lei te 
J ' i i ' 0 Hauer 

Part ido Proletário Revisionista — 
"Revidando a A f f ronta" : 

A ldemar Beltrão '•.«' 
Antônio José Teixe ira . .' 
Archimedes Pinto Amando . . 
Benedicto Pere i ra 
Cândido Borges . . . 
Cicero de Castro Rosa . . 
Fortunato Campos de Medeiros 
Francisco Laginestra 
G u i l l y Furtado Bandeira . . . 
I r ineu de Mello Machado 
João Bapt ista Pere i ra . 
Mar io Fe r r e i r a de Abreu 
Mario Júlio dos Santos . . 
Melchior Pere"ira Cardoso . 
M i l i t ino José Soares Júnior 
Thomaz Posada 

Turnos 
1= 2° 

I ( I I M I D t 

• • • 
• • • • > 

» 9C • <>•••••• 

1 
1 

' i 
4 
2 
3 
1 
1 
2 
4 
6 
3 
i 
2 
2 

Votação obtida pelos candidatos avulsos : 
Adolpho Hollanda Cunha F i l h o — 3 
Antônio do Amara l Nogueira . . 1 3 
Antônio d'Ávila •• •— 1. 
Arist ides Mendes de Ol ive i ra . . i . . . 1' 1 
Ascanio Fe r re i ra *— . 3 
Breno dos Santos . . . . . . r — 3 
David Miranda Godoy . . . * —-, 1 
Douglas Lou is Watson — " 
Epaminondas Gomes dos Santos .' — 3 
Euzebio do Carmo Dut ra . . — * 
Fe l ippe do Amara l Savaget ; — . 
Francisco da S i l ve i ra Machado Júnior . . . •— $ 
Jeremias Ar ruda « 2 ^ 
João Pacif ico da S i lva Júnior — 1 
L inco ln Caire ' — . \ 
Mario Antônio Fe r r e i r a . . . 1 * 
Maurício Perrotta •• — -
Mi l ton da Costa Poncio Haddad >— * 
Nelson de Barros V i e i r a do Couto . . . . . . . . . * 
Octacilio Alvares Pere ira 1 2o 
Octavio José dos Prazeres ••; — 4 ' 
Octavio Rodrigues Coral . .« •— i 
Roberto Bandeira Accio ly . . 1 .4 
Rubens Iung • — * , 

APURAÇÃO DA TERCEIRA^TORMA APURADORA 

Nona Secção do Districto Municipal de Gloria 

Communioado á Secretaria do T r ibuna l Regional E l e i ­
toral do Distr icto Federal , na fôrma do ar t . .44 § 4 in fine 
das Instrucçõès de 31 de julho de 1934. 

a) Secção apurada : 9 a Secção do Distr ic to Municipjt l de 
G l o r i a ; ' 

b) cédulas apuradas: duzentas e vinte e duas; 
c) membros da Turma Apuradora : Desembargador A n ­

dré de F a r i a Pereira, d r . G i l Goulart e D r . Alberto F e r ­
r e i r a de Abreu F i l h o ; 

d) não houve recurso. 
Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1934. — Lace Brandão 

secretario da 3 a T u r m a . 

VOTAÇÃO DA NONA SECÇÃO D E GLORIA 

Numero de votantes : 222.. 

• . Numero de cédulas apuradas sob a mesma legenda 
~>éputa<los—Vereaciores 

. Acção Integralista Bras i l e i ra (Inte-
lismo) . . . . ' . í$ • '3 

I 
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Deputados—Vereadores 
r -

Part ido Autonomista . . 45 54 
Part ido Cruzeiro do Sul . —- 1 
Part ido Economista do Bras i l e Partido 

Democrático — Frente Única do 
Distr icto Federal. , 65 59 

Julho de 1932 '.- . . . « 1 — 
Professor Miguel Couto , . . t 
Part ido Nacional Evolucionista 1 .1 
Part ido Nacional dos Servidores do E s -

/tado — "Educação, Justiça, T r a ­
balho" — * 

Part ido Republicano Regenerador -2 • 1. 
União Operária e Camponeza do Bras i l 4 4 
Part ido Proletário Revisionista- — Re­

vidando a Af fronta 5 X 
D E P U T A D O S 

Votação obtida pelos candidatos de 
partidos : 

• * /' 

Acçâo Civ ica Nacional : ' ; 

Ar thur Thompson . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 3 

Acção Integralista - Bras i l e i ra 
"Intgeralismò" : 

Antônio Gal lott i . . : 'í , 8 
Archimedes Memória . . . . — 5 
Raymundo de Oliveira Barbosa L i m a . 3 8 

' Thiers .Martins 'Moreira — - 3 

Part ido A u t o n o m i s t a : . . • 

Antônio Máximo Nogueira Penidp . . 9 &2 
Augusto Amara l Peixoto Júnior 19 66 
Ber tba Maria Julia Lutz % §5 
Cândido Pessoa " 5 51 
Ernesto Pere ira Carneiro 2 . 71 
Francisco Antônio Rodrigues de Salles Filho . •— . ' 51 , 
Henrique Lage . , . 1 60 
Júlio Oscar de Novaes Carvalho ..• 7 '57 
Manoel Caldeira de Alvarenga . 10 " 4 9 
Olegario Marianno . 4 60 

Partido Cruzeiro do Sul : 

Lu i z Marianno de Barros Fournier .: . — 1 

Partido Democrático Socialista —< 
Part ido Social ista do Brasil 

pela Emancipação dós T raba ­
lhadores : -

José Maria Reis Perdigão ., _ • —- 2 
Zoroastro Gouvêa ...' ' .—• • -2 

'Decreto do Dire i to ao Traba lho" • 
"Congresso Master" ; 

Alberto Emi l i o Manes Z 3 
Manoel Barbalho de Ol ive ira . , '. — 1 

Partido Economista do B r a s i t e 
Partido Democrático — Frente 
do Distr icto Fede ra l : 

Adolpho Bergamini •. 8 93 
A r t h u r Cumplido de SanfAnna . . . . . . . — 87 
Fernando Augusto Ribeiro Magalhães . . . 9 117 
Henrique de Toledo Dodsworth . . :., . . . 41 131 
João Baptista de Azevedo L i m a . 4 - 92 
José Mattoso Sampaio Corrêa . . . . . . . 14 . 114 
Mozart .Pereira Lago . 7. 99 
Nelson de Almeida Cardoso .."..-. ... »** 76 

.Rodrigo Octavio F i lho . . . ; 4 5 100 
Targino Ribeiro . . - 2 88 

Part ido Indenendente 9 de J u l h o : < 

Turnos 

1 A r thur Thompson . 
..Azor Bras i le i ro de. Almeida w m . . . . . » < 
Barthlett James . . >....... 
Jorge Amara l Murt inho : K r« w «. .••o..*; 
Mozart Lago . - . . . . . . . » • « . . .:.< -

Partido L ibe ra l Car ioca : 

Américo José Jambeiro x m & . . . . . . . . . 
Henrique Andrade . . . m . . . . . . . . . . . . . . 
Júlio Cezar da Fonseca 

"Colligaçáo dos Independentes"^ 

Alberto Emi l i o Manes . . . — . « . , * 
Alberto Jorge do. Amara l Murt inho w , 
Antônio Rodrigues de Souza".: L« 

"Ju lho de-1932*\ 

Américo José Jambeiro -, • T C . . . . . . . . 

A r t h u r Thompson . . ^ 
Azor Bras i le i ro de Almeida . . . . . . . . . . 
Barthlet t James " 
Domingos Cavalcanti de Souza Leão Júnior 
Ewa ld da Si lva Possolo . ' 
Francisco de Paula Santiago . . . . . . . . . . 
Henrique de Toledo "Dodsworth m . . . . . 
Jorge do Amara l Murt inho . . . . . . . . . 
Manoel Barbalho de Ol ive ira . 

"Professor Miguel. Couto" : 

Augusto Pinto L i m a 
Heitor Calmon de Gerqueira L i m a . ™ . . . 
Herbert Moses .< 
Humberto de Campos - (Veras) «, 
José Doméque de Barros . . . . 
Plácido Modesto de Me l l o - . . -» ' . ; . . .• 
Raul Leitão da Cunha . . . . . . . ...... 

1° ' 2 a 

í 3 
— 

1 
/: 

- 'V. 

. 2 
7 

Cf» 

& •. í 

'2 3 
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í. 

41 
1 

; Abelardo Alves de Barros 
A r thu r Negreiros Falcão 

Partido Nacional Evo luc ion is ta : 

Álvaro Rodrigues Gomes . 
Domingos Innocencio , - « • . . . . . . . . 
_Domingos de Menezes •., ' „ . . . . . . , . , . „ , 
Evergisto Souto Maior. . . . . ' — . . . . . . 
Francisco D i l l on de Figueiredo . . . . . . . . 
Francisco E lys io Pinheiro. Guimarães 
João de Lemos Fe r r e i r inha . . _ 
João V i e i r a de Mello . . , 
José Caetano de F a r i a . . . . . . . . , 
Rubens. Ribeiro. Santos . -. 

- Partido Nacional dos èervidores 
do Estado — '"Educação, Jus^ 
tiça. Traba lho" : 

Antônio Marquês cios Reis' ,' v . . . . . . . . . 
A r thu r Negreiros Falcão . . ? , 
Celio Negreiros de Barros . 
Herbert Scbe iner de Mendonça- ..-. . . . . . 
Jorge ^Severiano- Ribeiro 
.Raul Leitão" da Cunha 

Partido Político Independente.:. 

Alfredo Ruy Barbosa . \ . 
A r thur Negreiros Falcão . . . . . . . 
Edgard Rosas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Euclydes D.eslandes . 
Iveta Cunha Ribeiro dos Santos 

. L u i z Autuor i . . . -: ... . ; ., 
Rubens de L i m a • 

Part ido Republicano Regeneraefor: 

Armando Fer re i ra 
Benjamin. Telles da 'Rocha. F a r i a . .... , t 

Enock Piamidoff .' r« :<' .. . . . " * 
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Fernando Antônio ..Haja. Ga.baglia 
Galvão-Pieck Areias . ... . . . . 
Honor io de Souza Silvestre .« m 

Jorge Severiano Ribeiro . M . 
José F igue i ra de Almeida . 
Sote.ro de Menezes . . . 

IB] O « • 9 

Turnos 
f° 2Q 

2 3 
— 2 
_ 2 
— 2 
>— 8 

9 

'Turnos 
2° 

Segurança Nacional : 

Arüvur Negreiros Falcão. 
José Messias do Carmo 

Partdo Trabalhista do Bras i l — 
Pelos Trabalhadores Un idos : 

.Vaseo Carvalho de T o l e d o . . . . .. 

' União Operaria . e Camponeza do 
B r a s i l : 

.Agerico Castro- Pere i ra 
^Álvaro Soares Ventura -
'.Antônio Jucá . . . . -
Antônio Rodrigues -de Gouveia . : y. ....... 
•Carlos de Souza Fernandes :. ; ... 
João do Souza Gaya . . . 
Joaquim José do Rego 
Manoel Pereira Pinto de Carvalho . . . 
Pascacio Rio de Souza Fonseca , 
P l in io Gomes de -Mello- .-

"Eguaes e Fortes - 8. • -

Almach io Diniz Gonçalves 
Carlos Imbassahy . .- . ,.; 

Júlio César da Fonseca . -.-

Partido Proletário Revisionista — 
"Revidando a .A f f r on ta " : 

Al fredo Baíthazar da Si lve ira . 
Antenor Espoirzel Coutinho . . . 
Augusto Pinto L i m a • 
Edgard Barbosa de B-irros . .-
Emygdio Augusto Cabral 
Gregorio Pedro de Alcântara . . 
Srineu de Mello Machado 
J-oão de Castro Pache de F a r i a .• :. ; . . . . 
Octavio Fer re i ra de Mello . . . . . . . . . . . . 
Sebastião Ivo Soares . . 

União Syndical do Bras i l — "Tude 
pela Pátria": 

rtlberlo Juvenal Rego L in s . . . . . . . . . . . . 
Alfredo Baíthazar da S i lve i ra .. 
Américo José Jambeiro 
Ewa ld da Si lve ira Possolo . . 
Francisco de Paula Santiago .- .- . . . . . . . . 
Jorge Xavier do Prado . . 
Octavio Ferre i ra de Mello , »- . . . . . . . . 

Votação obtida pelos candidatos avulsos: 

Adolpho Fe r re i ra Marques de Abreu . ...... 
Antônio Barbosa Gomes . . . 
Bertho Conde ou Bertho Antônio Conde . . . 
Carlos de Saldanha da Gama Chevalier ou 

Carlos Chevalier . . . . 
€assiano Machado Tavares Bastos 
'Domingos José Pere ira Júnior 
Epaminondas Gomes dos Santos :. : »- . . . . 
Euclydes V ianna Simões 
Heitor L i m a . . . 
João Capis t rano ' Martins Ribeiro . . . . 
L u i z Francisco Rodrigues Mendes . , , , 
Manoel Vicente Alves .' . . . 
•Maurício Paiva de Lacerda w 

Oscar dc Souza Magalhães 
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Raphael Garcia PardeLas . : K . 
Ruy Santiago . . . . . . . . . 

Acção Civ ica Nac iona l : 

Dagoberto Zavataro . . 
Hugo Martins Fe r re i ra . 
L u i z Tnimá de Miranda 

Acção Integralista Bras i le i ra " In ­
tegral i smo" . 

Alberto Silvares . 
Antônio Gal lott i -
Archimedes Memória .. .. 
Fábio de Macedo Soares Guimarães 
Francisco Clementino Santiago Dantas . . . . 
Haroldo Bezerra Cavalcanti . 
Joaquim de Almeida Cardoso 
Jorge P inhe i ro .Br i so l l a . . T E . . . . . . 

José de L i m a Valverde 
Maur i l lo Modesto. Martins de Mello' 
Raymundo de Ol iveira Barbosa L i m a 
Theodoirco Júlio da S i l va Caslello 
Thiers Martins- Moreira . -n, 
Waldemar Pessoa da. Costa 

Partido Autonomista: 

Âdalto José dós Heis 
A lceu cie Carvalho 
Antônio da Rocha Leão 
Ata l iba Corrêa Dut ra 
A t t i l a Soares , . 
Celso Magalhães . ». 
Edgard Fontes Romero 
Ernan i Figueiredo Cardoso-
Francisco Caldeira de Alvarenga 
Francisco Fernandes Dantas 
Frederico Trotta . . ../ 
H . B . Jánsen Muller 
Henrique Maggioli 
Ivan L u i z da S i lva .Pessoa 
João Jones Gonçalves da Rocha 
Jayme Cezar Leite 
Jayihe Marques de Araújo 
Jorge Ber ing de Ol ive i ra Mattos. . . * . 
José Francisco Lobo . 
Olympio de Mello . 
Oswaldo Moura Nobre . - . >-..... 
Pedro Ernesto Baptista 
Ruy da Cruz Almeida 
.Tito L i v i o de SanfAnna 

Partido Cruzeiro do S u l : 
Carl ino Pimentel Coelho 
César Gonçalves dos Santos 
Hanameel Maciel Tavares 
João Carlos Moreira Guimarães 
João de -Andrade Souza 
José Mar ia Moreira Guimarães 
•Lamounier Domingues Foreis . ' 
L u i z Marianno de Barros F o u r n i e r . . . . , . . 
Oswaldo Pereira, da S i l va 
Roberto de Medeiros Pontes . . . 
Stc l i lo José de Oliveira 

Part ido Democartico 'Socialista — 
Part ido Social ista di> B r a s i l 
Pela Emancipação" dos T raba ­
lhadores: 
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V 
« i 

« 1 
— •1 

Augusto Cordeiro de Mello 
Zoroastro. Gouvêa 

Decreto do Dire i to ao Trabalho — 
"Congresso Master " : ' 

Alberto E m i l i o Manes 
Ami lcar da Costó. .Rubim • • » • • • • 
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David^-Romer de 'Bendesky- . > . . . . « » . . . > . . 
Dulc id io Costa- , . . . v . . . . . . . . 
Edson Augusto Coelho . . .n 
Francisco de Paula Maciel 
José Plácido de Carvalho Telles 
Norberto Lúcio .Bittencourt . . . . . . . . . . . . . . 
Roberto, da Gama.e Si lva 

Part ido Economista do Bras i l t 
Partido Democrático -—Frente 
Única do Distr icto Federa l ; 

Accurcio Francisco Torres .-, 
Alberice Dias de Moraes 
Álvaro Tolentino .Burges Dias . ~ . . . . . . . . . . . 
Álvaro de Mello Alves 
Álvaro Pa lme i ra / •;. . . 
Américo A z e v e d o . - ( 

Antônio Philadélpho-Pereira de A l m e i d a . . 
Celio Fe r r e i r a da Gosta c 

Danton Pinheiro Job im 
Domingos José,da Si lva C u n h a . . . . : . . . . . . . 
Heitor Nobrega Beltrão - . « r . . . . . 
Ismael Curvel lo . Cavalcanti . . « 
João Clapp F i l ho . 
João Daudt d'01iveira. .v . . . . . . . . . . . . . 
Júlio de Ol ive ira e Si lva 
Júlio Thiers Perissé Í „ . i . . . . 
Nathercia da Cunha , ,i S i l ve i ra :*-«•;«.-... 
Ovidio Peixoto .Meira . -.-
Pedro Vivacqua.- . • 
Raul Boaventura - - • • - • 
Raymundo Antônio da-. Paz • 
Romeno Fernando Zander . 
Sylvio de Almeida- -Ferreira. .6 -Silva..,....-. 
VValdemar Medrado Dias 

Partido Independente 9 de. J u l h o : 

Agudo da Gama Barata Ribeiro. . . . .^ 
Antônio Pedroso de L i m a . . . . . . . . . . . . . . . 
Aristobulo Cabral- Costa 
A r t h u r Soares .. . . . 
Azor Bras i l e i ro -de A lmeida 
Breno V i e i r a Cavalcanti . . . . . . . . . . . . . . . 
Dagoberto Zavataro . . 
Danton Jobim . . T. . 
Francisco de Paula Maciel 
F r a n k l i n Franc isco .Braga 
Nestor Wanderley Curió. 
Oswaldo Cardoso . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oswaldo Soares Monte i ro .\ 
Roberto Fre i re • »'••-. 
Waldemar Medrado Dias . 

Part ido L ibera l Car ioca ; 

Carlos de Castro Nunes 
Carlos Gaerther F i l ho _ 
Carlos Mario Fer re i ra Leite . . . . . . . . . . . . . 
Francisco de Paula Maciel 
Gilberto de Alencar. Sáboia 
João Vasconcellos de 'Albuquerque M e l l o . . 
Júlio Hauer 
•Manoel Pereira de Souza 
•Mario José da" Costa; . . . - . : . . . : 
Moysés Bencimon .' . V. 
Oscar Por f i r io de Souza 
Roberto da Gama e S i l v a . . . . . . . r . 
Synval San fAnna Reis . 
Zolachio Diniü . . ... . 

• y - • 

"Colligação dos Independentes"; 

Álvaro Pa lmeira . : . . . . . . : . . . , . » 
Evar isto Fe r re i ra da : . ye i ga . . . . . . . . . . . . . . . • 
Benilde de S a n f A n n a . , , .".. 
Danton P inheiro Jobim ; . . . . * . . . . . . 
João . SoaresRodr igues 
Joaquim Fer re i ra Gonçalves : . . 
José . de Souza *Marques . . . . . ' . . . . . . . . . ' . 
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José Francisco -Lobo . -
José Pere ira do-Nascimento 

— Julho de 103S-:-

o ' 1 ' f r o o o » o o; 

Accurcio Francisco • Torres -
Alcides Antunes Andrade . 
Anniba l Martins Alonso . 
Antenor Novaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A r thu r "Soares •. . 
Breno Machado - Teixeira. .Cavalcanti . 
Cezar F a r i a Lemos . 
Edmundo Velho Monteiro 
Francisco de Moura Horta B a r b o s a . . . 
Francisco E l i s i o P inheiro Guimarães 
José de Souza Marques. 
José Paulo Bezerra . 
Júlio do Carmo F i lho 
Norberto Lúcio Bit tencourt 
Othom Machado . . • 
Raymundo B a r b o s a - L i m a . . 
Renato F ioravant i Bit tencourt . . . . . . . . 
Roberto da Si lva Fre i re 
Vicente- Carino . . . . . . 

t » o* o e « o « e * s < 

Turno.? 

_ TI 
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20 
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10 

Professor .Miguel Cou to " ; 

Alc ides-Antunes Andrade 
Aldemar Beltrão ... . . . . . . . . . . . . • 
Ami l ca r de Fa r i a . Gardoni. . . . . . . . . . . . . 
Álvaro Dias . . ' 
Anniba l Mart ins Alonso . 
Dja lma Rocha 
Dulc id io Costa. . . 

' E d m u n d o - f e r r e i r a '.da Rocha. 
Elysio- Dantas Itapicurú Coelho 
Esther Pego Rodbeere ̂ Wi l l iams 
Eugênio Autran Domont . 
Fernando Antônio Raja Gabaglia 
Frederico de F a r i a Albuquerque . . . . 
Honorio Maciel-. ' : . 
Hugo da Si lve ira Lobo , 
João de Siqueira . Campos . . . . . . . . . . . . . . 
José Celso de Souza • 
Manoel Fel ic iano Motta e A l buque rque . . . 
Manoe l -Loth Pinto Carneiro . ' . . ' . ' ; . . ' . . . . . 
Octavio Carr i lho da Fonseca e S i l va . 
S y n y a K S a n f A n n a Réis- . 

" Pa r t i do Nacional Evo luc ion is ta : . 

A l i i o ; de Carvalho .. 
Àntonio-de Souza Nunes F i l h o . . . . . . . . . . . . 
Augusto Machado P l u m . . . . . . . . . . . V . . . . 
B runo Fábriani ' . 
Daniel . Corrêa.' Trindade . . . . . . . . . . . . . . . 
Domingos José Teixe ira • . .' 
E l i as Migüeí Sáuan . . . . . . . . . . . . — . . . . 
Euclydes Deívaux Pinto* Coelho ' . . 
Frederico ' Lopes No ra t ' .. . . . , 
Helvécio Medeiros de Almeida ; • . 
Israel Ribeiro dos San tos ' . 
Joaquim José Ignacio . 
José Caetano Alves de Ol ive ira Netto 

, José. Carlos de Senna Vasconcellos 
' Marcolino dos Santos V ianna 

Mar ia da Glor ia /Moreira S e r r a l h e i r o . . . . . 
Octaviano Meira - de ••Vasconcellos . . . . 
Renato Barbedo' Bossolo . 
Rólembergue "Montenegro Duarte . 
Rubens Ribeiro dos Santos : 
Salomar Ribeiro dos Santos .•..*.. 

Part ido Nacional dos Servidores do. 
Estado — -'Educação,, Justiça. 
Trabalho'*.: -. 

•Affonso de L ima-Soares 
Alfredo' Carneiro- Cabral 
Antônio Pedrose de - L i m a ^ . . 
Ar thur • Victor • • < •, -..<•<> r >>. 
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Turnos 
1° 2 o 

BeíiiülicíD L y r a i . . . • . . * - . . í . . . . . . o . . . o o 

Danton-Jobim •. ..-v.v.-.-
Epbra im Rizzo 
Fel ic iano Ângelo • -Cerqueira . . ; . . . . 
Francisco de Pau la Maciel -.»»•.. i Í 
Francisco Xavier • de- Br i t to 
Godof redo Corrêa--Santos i 
José de Souza M a r q u - e s - Í < * i Í ' . . . i 
Júlio do Carmo F i l h o - . - . - . - » Í 
Leonel -Ramos ^ . - . - . - r / - . - . 
Lucas Antônio.-Monteiro- Barros-
Manuel Durva l Tatles. -de F a r i a . . . . . . . . . . 
Mario Cabral . ...»»... 
Nestor Wanderley ..Curto--.. . . . . 
Nicolau Tolentino. Menezes-
Norberto Lúcio Bi t tencourt -. , 
Oswaldo Soares Monteiro 
Porcino^do Nascimento. .Vie ira 
Sylvio Lessa da .Silveira C a l d e i r a . . . . . . . . . 
Viccnte Carino 

......... 

Partido- Politipo. .Independente 

Agenor Pinto de. Souza. . . . . . . . . . . . . . . 
José Celso.de Souza. • ••• 
-José de Souza Marques .-
Olympio de Mattos Gampista ........ 
Rodrigo Magalhães dos Santos ..... 
Romulo de Moura Castro. 
Theodorico Júlio da Silva Castello 

Partido Republicano Regenerador 

Adolpho José de Carvalho dei Vecchio 
Aloides Ba l l a r in 
Antônio da Si lva Vasconcellos 
Antônio F igue i ra de Almeida . . . . 
Antônio Seraphim Pinto Machado 
Augusto Pamplona 
Bento Galvão da Costa Braga 
Corregio de Castro 
Dionysio S i lve i ra Souza . ..... 
Francisco de Pau la Maciel 
Ignacio Vive i ros Raposo . . . . . . . . . . . . . . . . . 
João Alves Borges Júnior 
João Francisco de Lacerda Coutinho 
João Monteiro de Barros 
José Domingos Barbosa 
José Esteves . . . « * « 
Júlio César de Mel lo-e Souza . . . . . . . . . r . . . 
•Júlio Hauer 
Mar io Bulhão Ramos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
L u i z Franco . . . • ' • • • i 
Oswaldo Orico . •• »< 
Raul Barreto de Albuquerque Maranhão „ 
Raul d 'Avi la Goulart . . 
Raymundo Nonato da-Costa Cruz ;. 

Segurança Nacional 

Anesio Frota Aguiar 
José Galdencio Corrêa Queiroz 
Nicolau Tolentino de Menezes . . . . 
Oscar Pinto 
Othom Machado 
Rodrigo Magalhães dos Santos 

Partido Trabalhista do Bras i l 
"Pelos Trabalhadores Unidos" 

Augusto de Azeyedo Santos 
Waldemar Reikdal . 

União Operaria e Camponeza do 
B r a s i l 

Agenor Marinho . . 
'Agerieo Castro Pere i ra , 
Álvaro Soares Ventura 
'Ângelo Joaquim Lade i ra 
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Antônio Jucá . . .-; 
Antônio'Neves da Rosa- . 
Carlos de Souza Fernandes , •. 
Eduardo Carneiro 
E lp id io Joaquim Affonso- . . . . . . . . . . . 
Jansenio Genserico Daemon . 
João de Souza Gaya 
João Miguel Vi taca . . . . . . . . . . . 
João Pereira da Cruz 
Joaquim José do Rego • 
José Francisco Mendonça . 
Manuel Ângelo Andrade • 
Manuel Rodrigues 
Mario José de Freitas 
Oswaldo Costa . .*-.-• r:.- .•.- .-. < 
P l in io Gomes de- Mello- •• 
Severino Flores Pereira 
Severino Soares Ol ive ira . -
Vasco Carvalho de Toledo 
Zach árias Gomes • . . . . . . . 

União Syndical do Bras i l — "Tudo 
pela -Pátria" 

Alberto Juvenal Rego L ins . . . . . . . . . . . . . . 
Alcides Antunes de -Andrade . . . . . . . . . . . . 
Affonso Moreira Almeida 
Antônio Corrêa da--Si lva-
Antônio Fe r re i ra -Vian-na Netto . . . . . . . . . . 
Augusto Pamplona . . •;'.-..« 
Breno Machado V i e i r a Cavalcanti . . . . . . . . 
Cezar de Far ias Lemos 
Esther Pego Rodbeere W i l l i ams 
Frederico de F a r i a Albuquerque < 
João Capistrano Gomes Amara l . . . . . . . . . . 
Jorge do Amara l Murt inho . . . . . . . 
José Cândido Rodrigues 
José Plácido Carvalho Telles . . . . . . . o. . . . 
Mario Sombra de Albuquerque . . . » * * . . . « 
Norberto Lúcio Bittencourt 
Octavio Fe r re i ra de Mello 
Octavio Ribeiro Macedo Soares . . « » . . . . . « 
Vicente Carino 

"Colligação Rad ica l " 
A t t i l a Soares \ . . . . . • * » • « . . 
Azor Bras i le i ro ' de Almeida .. . . . . .„. . . .>.< 
Mario Rebello Mendonça ;..*>.. 
Romero Fernando Zander . . . . . . . . . . . . . . . 

"Eguaes e Fortes" 

Carlos Mar ia Fer re i ra Leite 
Francisco Imperial 
Júlio Hauer « 
Othom Machado 
Waldomiro dos Santos Pacopahyba . . . . . . . 
Zolachio D in i z 

Partido Proletário Revisionista 
"Revidando a Af f ronta" 

Aldemar Beltrão 
Alfredo Coelho da Silva- o . . . . . . . . 

Alfredo Rodrigues Nunes . - . . . . . . . . . . . . . . . 
Antenor Dias de Almeida 
Antônio José Te ixe i ra 
Archimedes Pinto Amando . . . . . . . . . . . . . . 
Benedicto Pereira .-
Cândido Borges . . . .._ 
Christov.am Soares Ol ive i ra x 

Cicero de Castro Rosa 
Clementino Galhardo 
Fortunato Campos de Medeiros 
Francisco Laginestra . »...» 

; Gu i l l y Furtado Bandeira . . . . . . . . . . . . . . 
I r ineu de Mello Machado . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
João Bapt ista Pereira . . , . „> . . . . . . i . » . - » 
José Corrêa Sampaio 
Mario Fer re i ra de Abreu •«.••••.&».«•••*•»> 
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•fôàriij -Júlio -dos Santos •.. - . . . . » . . , 
MelcMaucs dc ' Áf3ú;]d"'Santos''.'.'.'.'..'»'.'.." ' , 

•Melchiof "Pereira . 'Ca rdoso ' " : ' ' . Y .Y . . . . . . . . . 
-Militino'José Soare i '3t l i t t0r ' " . . . . 
Norivai "Dionisio dè' "Alcântara . . . . . . » . . ' . * 
Thcmaz ' Posada .' 7" . " . ' . ' . ' . ' . ' . ' . * . ' . ' . •• . . «• 

Votação obtida""pelos 'Candidatos avulsos: 

Acuo Domingos doá San to s " " . ' . " . ' / . . . . o . » » . 
Adolpho' Hollanda" Cüliliã' F i l h o . . . . o . . » . 

Alfredo Magno Gdmès " . ' " J ' " . " : . . 
Almerináo' Fa r i as -Gama . "V". ' . ' . . ' . . . . . . . . « 
Amel io Dias de Moraes ' " * . . ' " . . . . . . . . . . . . . . . 
Anthero "Augusto" M a i a '-'••' . ' . . . . . . . . . 
Antônio "Tio • A m a r a l ' N o g u e i r a . « . . . . . . o 0 

Antônio " i rAv i l a ."' V *.Y.......,..<>-....< 
Archelau Lopes F f lho .i."••••»•••• < 
Aristides Mendes dè' O l i v e i r a . . . . . . . 
Ar thur .dos S a n t o s ' " G w i a t'~.~. ? . 
Ascanio F e r r e i r a ' ^ . ' . 
Breno • dos Santos . 
Dewet de Ol ive i ra Barbedo . . . . . . . . . . . . . 
Domingos Henrique Figueii^a . . . i . . . . . . . . 

Domingos José..;Pere_ira..Júnior . . . » • » • > • 
Douglas .Louis -Wa%on~ ' , . . . . 
Enéas d a . Costa BraV i l , . . . . . . . . . . . . . . . . . . o 
.Epaminondas - Gomo? "cjos] jSarttos . . . . . . . . . . 
•Eugênio tíe F a r i i . , x . t t / , , . . . . . . . . . . . . . . . . M • . « , « • . 
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Fe l ippo .do Amara l Savaget . . . . n n o t . t ; 
"Francisco Cardoáo 'Cõèllfó* . " • ' • • • • o * 
. Francisco. Edmundo Gui3ã" * . ' . . . . . ? 3 

. .Francisco, da Siltà'Ufeflèírps '•".". 
"Francisco da Silveira*"Machado Júnior s 

Hilário Ribeiro t l ih t ra ' '<,.].*..,°........ 
P ugo V ianna M ar&ues ' A " . , , . . . . . . . . . « 
Jeremias Arruda*" • , • • , 
João Cancio da _ ISiíyá; _ ,.<,.........•»• . 
"José Antônio Torres 
José Cardoso B o r g ç s ^ - e • • 
José Joaquim, da. .Tr indade;Fi lho . . . . . . . . . 
José Maurício ã.ilY3. P.qr.to. 
L inco ln ..Caire . . . . . . . . 
L u i z Lopes . . . . . . 
L u i z Xav ier Pereira. . L i m a 
Mario Caparica Puúieiro. 
Maurício - Perrotta 
Mi l ton da Costa. P.oncLo Haddad 
-Nestor Amara l 
Norrval Dyonis io de Alcântara . . . . . . . . . 

* Octaeilio Alvares Pere i ra .. 
Oscar Tüyuty Dias More i ra 

' .nober to -Bande i ra . Accio iy- . . 
-Rogerio-Nogueira 
Rubens . lung . 
Sérgio Affonso Alves • ^ 
Waldemar Martins.-Maya-
Zcliò Coutinho 
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